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tricO' no B!ast Um portaVí?Z do �ºverno disse que os firmas alemãs aplicarão 72 milhões de marcos no projeto. Esclo receu qCl€ as compcnhics -particípontes em. suo

maioria soo Irmos de Berlim. Ocidentcl. Declarou que oQ usina será 'constr_�ida em�Urubupungá, perto de São Paulo. .

�,

Justiç Eleitoral Ded I nica
lIi1

UIV a
tido de aprovar uma das
cédulas mais simples suge-
ridas. I

Os líderes de bancadas
partidárias reunidos, exa
minaram os tipos de cédu
las propostos, inclinando
se pela adoção do modêlo
proposto pelo TRE de São
Paulo, modificada com a

inclusão de algumas solu
ções instituídas pela cédu
la do TRE da Guanabara.

NOVO ANTE-PROJ ETO NA CAMARA
PARA SOL,UCIONAR O ASSUNTO

dente do 'Tribunal Supe
rior Eleitoral, pela ine
xequibilidade da cédula
única do tamanho de. uma .

fôlha de jornal aprovada
pelo Congresso, o deputado
Oliveira Brito anunciou
que apresentara à Câma
ra um ante-projeto modifi
cador da lei 4.109, no sen-

BRASiLIA, 2 (Transps)
_. O Ministro Ari Franco,
presidente do Tribunal Suo
perior Eleitqral reafirmou
que a cédula única é ine
xequível. A afirmação foi
feita durante a reunião na

Câmara dos Deputados com
a. presença de presidentes
de Tribunais Eleitorais c

líderes partidários. O pre
sidente do Tribunal Supe
rior Eleitoral apresentou'
várias

.

sugestões. Uma de
las diz respeito à adoção
da cédula italiana. Nessa
cédula o votante das elei-

. ções para deputado fede
ral escreve o nome do
partido do candidato ou o

séu número. Nas eleições
para governador, více-go
vernador. senador e suplen
te assinala apenas com um

"X" o nome do seu candi
dato. O Ministro Ari Fran
co afirmou, ainda, que a

Justiça Eleitoral, de m a

neira alguma, deseja a não
realização das eleições a

sete de Outubro próximo.
x x x

.

BRASILIA, 2 (V.A.)
Minutos após os presiden
tes dos Tribunais Regionais
Eleitorais de seis Estados
haverem decidido, em reu

nião sigilosa com o presi-

roco,
"'=0 0=0
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O Diretório Municipal cte Joinville do Partido Democra- B

ta Cristão tem a grata satisfação de convidar as Exmas.

AU-IO'
_

toridades, dirigentes e funcionários de repartições públicas,
membros de associações 'de classe patronais e de trabalhado-

res, profissionais liberais, agricultores, professores, estudan-

O tes, líderes sindicais, dirigentes e membros de organisações

II políticas, culturais, religiosas, socías e militares, bem como

O o povo em geral e particularmente .as FAMILIAS CRISTÃS ;

_�'
de nossa cidade e

d,
os municíPio�dvizinhos, para a

COnferên_,'
'

cía que o eminente brasileiro e 11 er cristão
-

Marechal Juarez Távora
"

_ o pronuncrará na LIGA DE SOC.IEDADES, hoje às 20,30 horas.

Il O tema dessa conferência em que aquele ilustre doutrí- O
o nader cristão abordará a situação política, econômica e social D

�
do -Brasil, apontando os seguros caminhos para o seu harmo- (!)

I
nioso e pacífico desenvolvimento será: "A DEMOCRACIA.

�',
.

CRISTA E O DESENVOLVIMENTO' DO BRASIL».
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na

l\l811al, ,��
'':i_',� ,

de p.v.e. rigído (tipo pesada)
de 3/8", Ih", *", 1",

1.'4", 1.'%" e' 2"
'Para instalações elétricas ex,

ternas, em concreto,�alvena
ria ou sub-solo

rios dos estaleiros parti-.
culares entraram em gre
ve aos' primeiros minutos
de hoje. O movimento de
protesto contra o não pa
gamento da majoração sa

larial decorrente da lei
4069 poderá: terminar ain
da hoje com o atendimen
to das reivindicações dos
grevistas. Todos.os estalei-'
ros matriculares amanhe
ceram com as -suas ativida
des paralizadas ,

os atrazados até depois, de
amanhã.
xxxx

RIO, 2 .(Transp) - Quin-
ze mil operários e empre
gados de escritórios das
emprêsas de construção e

reparação naval deflagra
ram greve protestando con
tra .a falta de pagamento da
majoração salarial decor
rente de lei 4069, O coman
do grevista anunciou que
'também 0.5' trabalhadores

' t

do Loide e Costeira preten
dem paralizar suas- ativi
dades caso não. recebam

RIO,. 2 (UPI) - Porta'
voz autorlsado revelou à
UPI que o pagamento da!
majoração

--

saláriàr devida
aos operários . navais, de.

.' empresas 'particulares se

rá efetuado ainda hoje.
Cêrca de 15 mil operários
e empregados de escritó-

PRODUTOS DA

elA. HANSEl'r
'-+ND1:}31"R.1AL

.

JOINVILLE - s.c.

o GOllernador'
'Sul e Guanabara. Tal Índice foi Senado. Faz parte também do dente do Diretório Regional d@

." obtido graças ao amplo trabalho 'I acordo o estabelecimento de cha- 'I' PSD, bem como com os deputa
�. desenvolvido por parte dos seto- pa única para' a Câmara de Dt'.. dos pessedistas H!}racio Lafer.,·

ret;! oficiais dos circulas economl- , putacos, entre os 'dois partidos. Luciano Nogueira
-

Filho' e nuve-
cos e sociais e das assocíaçõés í ' nal ROdrigues de Morais.

�:�;�"�*4iJf!_�::'t�m:�-r
.RIO, 2 (VA) Está em se tratar' de estrangeiros, a pu'
nas de conclusão o esboço do nição será a expulsão do país.
a?teprOleto de criação do Ins- Haverá no novo órgão, se
lituto Federal de Produção, gundo o. seu organizador, uma
Transporte, .

e Abastecimento, orientação unitária de tôda a

q�e atuar� = to�o o �erri-. política governamental c�mtono brasIleIro ..

' Esse órgão relacão a transporte, produção,
trevê. a extinção de várias au- crédÚo e abastecimento. Um
-rOUlas do país, entre as Departamento de Crédito ve

iRaIs a COFAP, o SAPS, o rificará a aplicação dos crédi

d Gt, os Institutos do Acúcar, taS dos bancos oficiais para

00 leooI. do Sal .e do Café. errrprêgo na lavoura. No De

ra
senador Jefferson, d=cla- paratamento Jurídico, entre

de�dque o novo órgão cuidará' outros assuntos, será. tr_atad�
o f e·f problema da semente questão da I desaproprraçao de

�:rtlIza�tes até a venda de terras do proprietário ausente.

mi3eros alimentícios ao con=u- O presidente do Instituto de·

clui�r. Nsse esquema serão in- verá ser um economista, en

c
as f!ledidas sôbre a este", quanto que- o Departamento

m��' silos, armazens; escoa- Técnico da .entidade será dir�"
trans

o
•

de
. sa�ra,. circulaç�o; gido por um· engenheIro. agro-

n:llOr,e, distnbUlci'í,o etc. nomo
.

Ilise" •

Institutoma1s. o senador ql.le? O senador Jefferson _Agui�r
çíes par tera. também atnbm-I encerrqu suas dec1araçoes dI

dores o
a pumr os açambarca- 'zen�o que os estu�os_ que vem

t.rão
u �o.negad�res Que :?s- t;eahzando ·para cnaçao do Ins

nirna d s�eItos. a m\ll-ta mí-
.

titutos. serão apresentados aos

prisão dee '500 mil cruzeiros Q técnicos no assunto dentro de
a 20 anos. Quando 1� dias.

,

TRE l\UNEIRO
É CONTRA

comerciais.
A percentagem de aumento no

,alistamento eleitoral, que fôra
de ,20,5% entre 1958 e 1960, foi
de 25,6% de 1960 a 1962. O Esta
leis- do Paraná últrapassou,. as,
sim, por boa margem, o coefici
ente de um milhão de eleitores,

,

I
o governador Carvalho Pinto, o

'candidato José Bonifácio e auto-

FLPOLIS., 2 (do Corresp.) - ridades ligadas ao esquema su

O governador de Santa Catarin� cessório do govêrno paulista.
Sr. Celso Ramos, declarou, nu-' El)lbora secreta e sem a presença
ma entrevista coletiva, ser favo- de jornalistas na reunião, segun
rável a realização imediata do do se transpirou, foi ventilada a

plebiscito, coerente com a Decla- possibilidade do PTB apresentar
ração de Araxá, da qual foi um candidato próprio na pessoa do

. dos quatorze subscritores. Tam- deputado Almino Afonso, dando

bém, disse concordar. plenamente também o governador ciência aos

com a reunião do presidente da presentes da conferencia que

República com os governadores, mantivera, .horas antes, na Gua-
.

I nabara, com o presidente João

,HOMENAGEM A JK Goulart.

A DES:lNCOMPATIBILIZAÇãO
DOS PREFEITOS

COERENTE COM ARAXA

B. HORIZONTE, 2 (Tran.sp.)
- O Tribunal Regional Eleitoral BRASILIA, 2 (Transpress)
manifestou-se pela absoluta ine·; O TribUnal Superior Eleitoral.

xequibilidade da cédula única eS'1 iniciou o juígamentc do reeurse
'tabelecída pela recente lei pro- do prefeito de Recife, sr. Miguel
mulgada pelo Senado Federal.

I Arrae� 'contra a dec�o' da,
mes-

<.' : ma Corte, que determmou a de-
ADHEMAR E AURO

.

síncompatíbílízaçâo dos prefeítes
.

- '; I candidatos a cargos' eletivos. -o
S. PAULO, 2 (Transpressj � sr. Miguel Arraes sustenta a tese

Antes de tomar o avião, que o le-I de que a decisão é Inconstítuele

yaria. em campanha política pelo I
nal e que o� prefeit� .� �Ci�

interior, o sr. Adhemar de Bar· sam se desmcompatlbllizar...
ros declarou que concluira en. O Tribunal ficou sómente R'lt.

tendimentos com õ sr. Auro de preUminar do conhecimento. (;)

Moura Andrade, para lançar sua relator Nery Curtiss, ·os srs. Hlt·

candidatura à reeleição· para o go Auler e Cunha Melo enrell

Senacj.o', sob a legenda do PSP. deram que cabia o recurso cnn-:

Na mesma ocasião desmentiu, ca- tra o ato do TSE. -,
.

tegoricamente, que tenha manti. Os srs. Oswaldo TrigueirO;
do conversações com qualquer e- Candido Lobo e Candido M'o�

lemento do PTB sôbre a sucessão Filho opinaram contra.
.

estadual. Horas antes de embar· Devido ao adiantado da hora-g

car, Adhemar de Barros almoçou para melhor estudo da questií.�.
com o sr. Ferreira Keffer, presi· , íUoncJue na S.a pag.)

PSD E PSP FIRMAM
ACÕRDO POLITICO

S. PAULO, 2 (VA) - Fonte
do PSD confirmou esta manhã o

acôrdo entre o PSP e aquela a,

gremíação, com vistas ao proble
ma da sucessão estadual. O acôr
do já está consolidado e deverá
ser formalizado, na, convenção
regional do PSD;· qué se realiza·

RIO, 2 (VA) - ° número de rá no próximo �íá 5. Segundo es.
eleitores no Estado do Paraná a-

ses entendimentos, o PSD apoia.
tinge a 1.112.241, segundo dados

I.rá
as candidaturas dos srs. Adhe·

oficiais colhidos no Tribumü Re-
mar de Barros e Teotonio Mon.

gional Eleitoral, elevando o· Esta· teiro de Barros, a governador e

do à situa�ão de quinto colégio viCe, respectivamente, e o PSP

eleitoral do País, superado ape· emprestará seu apoio tambem à
nas pelos Estados de Sãp Paulo, eandidatura do sr. Auro de Mau· !
Minas Gerais, Rio Grande do ra A_ndrade a reeleição para o·

--------------------------------------------------�-----

RIO, a (VA) - O Elos Clube, ELEIçõES NO PARANA

de Santos, entidade que tem co

mo principal Jinalid,we _a união

entre brasileiros e portugueses, e

que tem filiais em-B�Jo Horizon

te, São Paulo e Curitiba, estái

preparando grandes festividwes

para i\omenagear, dia 6, ao ex

presidente Juscelino Kubitschek,

�,r quando lhe será entregue o títu-

lflorto t· C I b·
lo de "Cidaooo Santista». ASSO-

S no err,emoto da o om� Ia ciando-se às homenagens, a pró.

Bo pria cidade de Santos vem S8

tori(j��;A, 2 (UPI) - As .au-, no. Na manhã de ontem estima- preparando para o aconte.ci�el� L t� a t�miam que ultrapas-, va-se oficialmente em quarenta e ·te, dando :0 povo, o c�merclo
- i U� Iltorto�eJ.a centena ,o número, sete o número de mortos e 3�O outr�s entldwes a maior reper

to ele & ' eausa� pelo rerremo, ieridos, porém ao meio dia as au-l cJlssao ao fato.
\

iez Queeg;:ua-fe1::a: Última, uma tOl'idades do Departamento de I
�ndo en

Vas VItimas estavam. Harle informaram que foram en-· REUNIÃO EM SP
.. Contradasao' 'd _.

b 1
u, trabalhos avançarem contrado mais um ca aver se .,fl1l1
CO de rem ã d

- RIO 2 (VA) - Mais dec duas
IIlbros em' oç -<? os es· ruínas de um templo· no mumCI- I

horas 'durou à reunião, da.. n()itellOtnu&çõe div�rsas CIdades e pio de Toro. I� de 3� nos Campos.Eliseos, entre

�. JANGO, MARECHAL

Istema e, organiza<áo mecani- �!J�:;�;�;,;,,�p�;;?a��
zad

" · na Vila Militar pelo Regimento NOVAS CHEFIAS

a tos ao Unelo
Andrade Neves, Jango disse

NA AERONAUTICA

pat1amen .. que tem- /'pC'lrmanente. ·preo-

.

"

_::J ,

'

,

.'.
"

'

.. '._
'_ �yr,a�:z>ême l�;��n:�e�:�:a RIO, 2 (Trnsp)' - O Briga! I Apoio das Class€!s rurais

na IIIsm-O·' d E"'"
_.

--d'
._.

S1o{}:lntdrob'sS� dml�·nerstooScoomr��sn��� famíliq brasileira, empenhando
deiro Francisco Assis �Correia

M
- .

t .l .l • 11

O S ta O
" .. - tôda energia pela emancipa- M�lo assumiu as \5 horas de ao L �Hll� ro �ja ,LJt, lf,��1cPltHra

,., traba.lhos;. 4} a p�,arn,ficaçat-o_ ção econômica do Brasil. den- hOJe o cargo de Inspetor G�- '-��, ,- '-' �"'a-"'·- "" ""�

d t balhog execu a ral da Aeronáutica em -substi-
Flo'"a' .

.

'

" dos emalS :r:a _
." :n- tro do sistema democrático". RIO, 2 (VA ) -. A. Confede- ses rurais p.oderia dar l�ro.rru.tq no I d amzaçao com o - tuiç.ão ao Brigadeiro Ajalmar

f
- ".

PoUdent )PO iS, 4

(n,�
o rorres- Estado. Os serviços de "�rien- os na mec

d
.

d P Prometeu dotar as fôrças ar-
Vieira Mascarenhas. O Briga-

racão Rural !3>-asIlerra tOfllQl1 'execu'ção o programa D1immO

]leIo Sr
e
- Foi ap---;:'ovado tação e Planejamento" consis' trosamento o servIço e a- :madas de equipamentos mo· deiro Hélio Rosario Oliveir:l público hoje que os pontos de aprovado pelo Conselho de

trato d' Celso Ramos o con- tirão em assistência técnica gamento do �e_sso�l; ..
5 \? es·

demos afim de que as classes assumiu às 10 horas o coman-
vista, sôbre problemas de pro- Minlstros e que, para isso, �iã

leito e
e locação <1e sen-ic� que a Telos dará aos elemen-

tudo e a reV1sao d qu �u,er armadas possam reerguer Cl
do do Transporte Aéreo. dução � abastecimento, susten eo;1á providenciando a centra-

Cata"nntre o Estado de San- tS alteração ap�senta a ao pIa- Brasil também no campo eco- tados pelo ministro Renato lização, num comando únIco,
A '1 a e a tos encarregados na execução d ça

"

d
'

C L' d't
•. ._ 10

a firma de Telas S
no e execu o. nômico, tornan o o. paIS um� JANGO NO osta lma, a Agricultur.:t, da.s ativi<:!ade_s inerentes

. ao.s
em - propriamente dita dos "SeI'Vi- 1 S

'

d b - d d' de Mça�, Par pre:a de Organiza'- ços de Mecanização e Contrô- A execução de todos êsses nação .poderosa e Ivre. au' "CUSTODIO DE MELO" no.e ale" e ontem com os

I �v�rsos org�os ,seu. ,- Ims-

Ol'lenta � o 'planeiamento" 1
.

t abalhos fic.ru:á a cargo do dando Jango falou o general ruralistas. encheram de eSDe- teno, com VIstas a meta -·do
do s.çao da "implant _;; e" abrangendo. 1) A OI1.enta- era "mo do Estado O referi- Ladario Teles, dizendo: "Ve- RIO, 2 (Transp) - Em sua

Irancas
a agro-pecuária naôo- "paiol cheio", a qual, em seu

\i.ecan\8tema de Or ani����" ção de ·todo o pessqal, que. v�êrmo de locac:ão tem 'l,;-'mos em VExcia. "_"nhor P�i- ,risita "f)."Cu::;tó�lio de M�lo" na1"; '!'Ó'nteLldci', "deve .ser pro::;$.�gui-
S�'id Zacta do Pacramge t 'd<l� formará o setor de ContrôlB e d� 'fJ. de Lo d� junho a 31 de dente, pASSO Cl-ne., S'\prelYJQ.! Jal"�(I f:1 .

'-('cebldo "por tnnta Aflane;:lrél• aonel<: titllli'r Que I d:1 sem esmoreCUllento".
ores Civís e t-M:1.",D o

dO" Mecanização dél fôlha de P3- Il ncr. Marechal da Legalidade e C08- I e OltO ;llml:;-ante::, cerca das 17 com o apolO maClCO das c:as-
1 hares ,.0 gamento; 3) Preparo de pes- dezembro.

to daI e Ent n

r sil ira

iii

I
horas, sendo cumprimentado I

com despreendimento patrb
pelo Ministro Araujo Suzano e ti'co, na salvaguarda e aprimo-
outros altos chefes da Arma..

, ramento d� nossas instituições.
da e em seguida à sua apre·.1 democráticas, são sinais evt·
sentação a todo Almirantado dentes de nossa maturidade'
visitou tôdas as Standas

•

da política". Mais adiante:
expOSlçao industrial que o "Ouer no atendimento d� suas

"Cus�ódio de Melo" _levará a') r missô:;!s mi�itaI'es q�ler. inté-'
munao em seu-- cruzeIro de 140

I grando-se
direta ou mdIreta

dias. Em seu discurso Jango men1!e nas tarefru? neces:sári-as
,

: disse: "Ás provas constantes I à e.mancipação econômica do

I que
dão as fôrça:! armadas, (!Contuula na 3a. pagina I '

FamíU
sos, confiantes e traoquilos
eguarflamos sua voz de coman

do' :na batalha de restauracão
nacional" .

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'se na realiàacl.e· do POder :l!>rodutivo in'dçao, .�à.:Seanilo,
" .. '

hl
.. - .,,, ", ustrlal "','COTI", Hsao 'os Oirg",os 'COmpetentes e 'l'Gg . _

... esta
." ..

trí ""9' ponsaVeis teuma cure TlZ" porcento dB orientação.: .'. lio
cdnd�cion-a:l de todo o 'pa't'que indust.l· l):da Sltuaçã,o

._ da do p.
,

.

obtençao de dados concretos é fácil os 11�'. ais. Na
. ..�lnrstê .

cluirem, e adotando medidas -exigidas em
nos con,

.
.' ..

Ih " "1'
cada setor-ra .seu me . 01' ....esenvo 'V>ltri.ento em fan , ·Pa.·.o,r d-0s' .

(que não ''Venhà:m �d.i:'t�(i)n(;U!T 'as ie;C:f:>8ê�"'.'•.parques,
'tí , ...."'.....",. '1
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ex�tas e dados concretos, não havel'á mar e' !:Jclar.ações
,.,.- .

I
" ">l" . •. g ns de dúv'üas, nem _possnrds. �!ll;g-an(}s .sabre o ·que é t-e

1·

produÇ'.§,0 lnaci.tlf.l.i:tl em �etís 'CiH'\r.ersos �Or . dalmffiIte a

'" 'p l' n' t t
-

t·,.., '.. ..

't . -'d' '"
es e 'fabr'iea.ç",o. . e a '"s a ·IS lva as 'aiU 0H· :auêS cdttstituid

.

[>onsàv.ets pelo progresso e .:pelo
. destravamehast e r:s-

!; fi
. ..,.. 1

-
o teraopou Os . e apolO e 'ue ,cone usao, i:!m. faVor da c '.

-dade ·e 'em favor dós ittteT,êsse's da Pr.óPlIJ.a ,na � Ol��Vl.
seu ·goV'ernb, que sém necessidade de apêlo, têr; o.e 'de

a situaç�o real cada setor indÚStrial, mesmo na e*Post�
'd d d' "f b"

-

N'
Sua di·verSI a e ,e a noaçao. os :palses mais ad" t'!-ih '". l-O'" ""•. 1 . .-

_.
lan ados

o svverno ·rna so {lOu'cl'O a 'a ·sltuaçao Industrial .., .. .

t".. 'st·· .... . 1 ' atra
ves v;a ces wcl lca, mas. vai aliem, todo 'ciãaaã .

.

t 'nd' o p
.

t
-

t
,,'

o que
pre e e c m rar a pres açao era 'na sua ''ficha de éOil.
't:rôle ,de seu ·orçamento "mensal, .a ·devida autori7.",,-

d
. .._.."ao

··para efetuár a compra, esde. que esta ptove, que dis-
\ponha de sobra para tal compra, do -eGtltr1í;rio será 'Ve.
taao a sua 'E:!fetl,laç'ão, :por :não estar em condições fi.
nlti10ei�a:s. Desde que 'se tome 'bre{;lor de 'um si:lHl.o, 'terá
o ·direito adqu:irid0 'para <ta:l eO�1Wa. :r'lito tem dilas
'1lilliümades 'ilnpo'rtatit'es' no �set(jr· !P'á'r-ti�ü<J;á1' ,e ;no Sêtor
. comerciál: !J.o 'o 'boln6Ítcl'o nã@ -tará I!dffictildade em. :re.
':cBber SUas :prest8.ç&�S, ,segund0 o comprador ·não terâ
tlif!Gv.1dad� em arl'anjEtr 'o dinheiro pára cobrir tal

,)..:-, ').'.
despeza, pbrqlie já'está cbFJ:Signado em·orçamento meo-

- ·'sal, d'e 'Rcôrdo'�om:sua ficha de ctjt1tfôle tltl'êrlítlito. 'Es.
p·eHi.mos que Uln dia titrh}?ém aqui nó 'Brasil se adote

'l tal "sistema de COmpra cÓh'dt'cíonàl; ,p:remi'ilitt\da, 'leal e
!tatia 'em Joinvill'e - rB5U·l'85h; I 'cél''ta pam 'anioos:
fg1:lallhénte .p6r ,Carl'ds Fi�ker. ,';\
"O·que minha Avó me coritou'::·. <�'�""""",'_' ..;".�.___,_..�.�r�••,_;.;'·�--:-�__��-"-

.. _---,..'""_',.......·_"'..""''>-"'''''''''''._,.. ..:''''"''..E'-''' _,..,_ ....
�pbr CiJ.Í't Klein, ·crônica \.:1.e rem.i.-. _ __....., �_-.:-__-'-_:-""';-_'"'-"":'"

'

_,.'_-....
:nisc.ên€ia-s. . '

'r' j 4 : '? - -Ú ;:<!!!!! b = H" !! = = = 9 ! y: ..• J IIi'l II I

I 1
-

... - ...... - - = =-_ _______..---� I"Excenti-id'atles de "Sá;Thio1>, ,por 1, .

·Cl'isti:ana'·Deêke B�tl'eto, €fJ,ntan- j 'E;MP�R!SÃ' "0S�MAR ON'O'FRE"do 'p'assagens ·da 'VIda do celebre 1
'sábi'o Dr. Ftitz 'Mlllelier, ,que ,duo (

LEITGRES ·estudiosos poderão' !'ante ·quase meio séCUlO 'Viveu 'em .:
€oIher. excelentes assuntos e isto, Blumenau e 'a ahtiga .Destêrro: �
antes de mais nada, -a fim de ad- (Florianópolis) .

quirir uina "visãio mais ampla, e. "Fritz iVlueller" - Comunica
mais clara'ô.b passado'não sómen; �ã"() 'ao ''Congresso Brasile,iro de
te 'de BI1lÍl).etíau, rn'as tambér" de, AntropOlogia de Cur:itiba, por OS"
outras regiÕ�s�clo'�staà.o, inclusive va!do R. Cabral.'

.

de JOin'ville../ .. .

I "f'M-<1lvil'llento CQI�lli21ador. tia .;
� exig

.'

,g-de 'espaço �'ão"nos . ·PrOvínGi'a 'de, santa .Ca'tár'i:na duo' ::
permite izar tbdi>s" os 'las5Im", r-ante. ;êstes últimos ,&11,0S ,(1:8·28-
tos conti'dós :'nos n(une'rns eni. re· .. 1860) '- FIlnct.ação de Colônias,
ferencia; fMemos 'úni:camente u- suas História), por Carlos da eos
.ma seleção."

-

. ta .Pereira; tradução de uma -abra I ------ ã * 6 íÕy-5�"'--- .

"Ft�çois' d'Orléans, Príncipe de Léonce AUbé, que ·fôl'a PNCU'
de jOinville», por Carlos Ficker, radar do Príncipe de JoinviHe.

A TELEV"I'SA'i'!-'"O·· 'N·.A: '_.if:T:,Á'T .A·... N'D,"'é ,uma biografia daquêle cujo n0. "As Palmeiras Reais do Palá· nUL li
me 'foi dado'-à 'antiga Colônia Do- cio dos J;'rÍllcipes em. Joinvi11e'�,
na Francisca e que nunca chegou por Carlos Ficker. Os primeiros tempos da televi- radiofusão para o interior se ba-

OCORRE-NOS mencionar que a conhecer êste recanto brasilei, E, ainda, muitas notas avulsas, são na Holanda, que teve início seia IIeste ,sistema único; seus

, .

, .

AS 1r.T·;t em outros países (e também em ro.··· relatos de acontecimentos recen· em 1951, foram timidos e hesitan· prog:ra,rnas estão a cargo de cinco

'A' úft':E�,RF'E lÇ '(}1A·M E N T ó··· .)'� �� outras regiões do Bras�l) 'são edi- 'IA Fundação de São Bento do tes, crônicas esparsas, 'etc. tes: uma emissão de -hora e meia associações radiofônicas
t cor:·A I"'

tadas periódicos cuj'a -finalidade Sul", pelo mesmo articulista, par- A nassa opinião é que "B!l:ume. !\liUas ;n<tites por semal1la, em um pondentes às çinGO corren esp .

. .

.._

a 'D () TEM 'I' o
�

d
.

t "·est'['·dl·o ;"r0vI:so';;'0 ,1'nst:'la'do �em:' 'ciuais ,!\la ,nh"':Ula:ção hGlande.sa. do.\1) D.e." E 1.1 I. 'S ..�
"

..

1 :t I
.

. .: �:'.'. ,'
.. � vem a ser a reuniao '·'e ·assun os te de uma série de traiballlos 50- nau em 'Cadernos» e uma publi- '" .. L'L � 'P .,�p

eU
.c.J� -, B.L históricos, relatacI:os por 'êst'údio- bre ê&se aSsunto que ocupou, in· cação deveras valiosa, :é uma Bussum, <a. uns -5 qui:lóm'et�ôs 'de ponto de ·vista· politico, r gloso

I
menos atmosféricos, dele resulta' sos da matéria. Queremos desta- clusive, bom espaço' dêste ,diário. obra excepcional, \àigna de ·aplau· Hilversum. Havia só'mente uma e' 'fi1osófL<m, a:ras as .���::

.

car "Annales Historiques de lu, "A Construção Naval em Itu- sos e' fazemos votos ,para ,que estação transmissora' com uns 'onda ourta·para o 'es r.
.' 'o. rão inevitávelmente certa.S ·àpli.ca, "'e'volutI'on Fra.nça·'.l'se", que e' o·r- .,

I
.

t L
. ..

I te' d"'I'S mI'1 tele'spe�t�""ores, .número tã(').a cargo de outra instituiÇa,
LU JaI», pe o Alnuran e licas A. BQI' possa prossegmr pe os mpos a· � v �'"

.
. renorções práticas imediatas, mcluslve, ,

d "'t d R'b t f d
.

d e'''''e que 'fOI' aume"'··ando· 'm'uitü'1 l'ndenendente da rádIO m

gão da Societé es..,. u· es o es- eux. ora, crescen o sempre,' saln a ,,'0 nU ..
d' Neder

I·
segundo dizem os técnicos, "o a· .

h 'd d ·'t·l·d t
' .

b d' t· t d le-n'tame""'te 'nos prl""""eI'ros anos. ':-'olail'l�esa, que é aRa 10
.

-

d pierristes (recoll eCi a e ... lIa, "F·a os GeolQglCOS de Azam u- de sua IDO és la, ornan o-se um "L ,.", '"

perfeiçoamento· da previsao Q
de pública pelO "d�creto de 27 de ja", pelo P�...�aUJ.i'Ilo Reitz. petiodioo 'VigOl'OSO, r,ico e sempre Apesar··íiiSso, no entanto, l'0go'se land.

· Por que é que chove ie neva, tempo a. prazo lo�go e -cu�to; além maio de 1935. Possui 'a '�entidalde "Ewert von 'KElorring e sua Es- mais di-nã.miGo! 'c6nst:mtu ·um ·segal'ldo '€stúdtQ -e
,. de som e técnica,

qual é a causa dos furacões ·e· ci-I de �m .JUlgamento r�allsta �a1l membros Ü'mto na Fi'IIi!Uça CQmo i pEiuco depois :um ·terceiro. AS '11.0· Em matena �. � diofônicas
clones, por quê motivo há verões

, posslbIllda!\l�s .de"dommar o tem·
. em outros países (Itália, Estados I ras"de transmissão- fOl.'am -aumen· ,as cinco ,assoClaçoes .ra na &la·

e invernos mais rigorosos que os po meteorologlco . '. t) ------ � �--_._,_' taRdo ,pl'oO\Fes.Sivamel'ite ,e, .3, par· nacIonais estão reurudasu "'Te-,

t
• b·t em q1:le I Uniuos e Ou ros . ---,--

'1'
ó' - daNR, ••

anteriOres? Além disso - e talvez Sera v�s o o. am.I o. A Revoluç.ão Franoêsa - 'aCon- JOIN''VILLENSE _._ A ,mX;'n$SÍ"',,ão :de·1Fi�:r;es �' til' 'de 1955, já llavia pl'ogra�as mada f'\:lndaçd� Unie� àJ�iãodamais "i:mportante ainda - quando trabalharao os clentlstas,. :p01S es-
I t· t de transceNdental lm- I" :� de televisão j";'IJlatto 'nGi'tes por :se, . 'del'lail'l'cls'é Rad.IOa)· e no

..."""illíO
d

- .

t' mo a "J'un

!
eClmen o .A" 't'�

.

·1·
, . . :.:I, ,....,... "".u

é :.q�e éhovetá? E o próximo verão tu ara0 COIsas 3ilS co'
.. ,

-

_ ottância paira os 'POYQS eciden- e Ar' Ep J:o,oml,el la;r e .a, :pl'Ome-iFa",\iO ,genem 1110 mána, Gom ·'tm!.'l.Smissões :as 'quar- Rádio ''l[olan es ''}i'UIl'
será mais quente do que o atl:lal? ção» entre "a altoa'e ,a ba�Xia at· ptalS· _ transcor..... !\la há quase 17'5 n "1 -A te· 1·

. , . ..
\' ,.

'tas e·sábados -a llar<il.e ,paFa'as:'cl'i- da teleVisão ,constituem ii
".","

f",,, t nue
H v'raS,l,. �S,' raTIO, rea lza;.se a ;'VJ!ge81ma qa:itln- .1 '

.

l-�sáo Holanu�"',';São perguntas"'éomuns, q1:lestões 'mos el'a", quer \:fIZer,.o e�el o "1

anos, ainda está sendo �stw.dada anças. Instalaram-se 'noWlS tram;',. ãàção .c1a Te 'e'V"
túdios e pres-

que deixalu muita gente intriga- o moVimento 'da' atmoSfera e· allti·
e certamente -nunca podel'á ser ta exp.osi�ão -e para seu êxitó' integral tua ·'co- J. miS50'l'eS 1'lara que as .Jpro:vinci-aS' q_'1:le admi'nistra 'ms:s ora os pro-

t'
"

I d tudes extremamente elevadas Ímo. t "
' ol!lboraçao p... dGa, e a e agora, apos secu os . e de todo esgotada.

.

laboração :é impres.cindivél. c:i;r,cunvizi'nnas pudessem: am",em, ta.a sua o' .

óeS a1é1n e

progresso cientifico, é espantosa duzirá sôbre a átmosfe:r:a:mais
Desejamos ·ci·tar .ainda �'Cahiel's caJi)tar "as emissões, 'e 'P'l'onto!' A -gramas das .assocta\epaJIçáo e

a nossa ignorância a respeito; ex- baixa que, pois sua vez,' é causa
des Amis de 'Han�Y'l:1ler» tedita· ----.;,.....�--........_.-----�--.,_----- 'febre .da televisã-o tomou cQnta· encarr�ga;.sed d�PnoticiáriO CI'

pIoramos o mais fundo do ocea- do nosso- "tempo metootológ:ico». dos em Les Pavillons-S<ilusSÓis das hQla-l'ldeses. O núm.ero dEi a- tl'a_nsIDls�.· e i<mal e inter·
n�, �onquistamos o eSPaÇo, e ain· Examinarão também a �z:tera:() /Seine). Nada mais sâQ .do Ique �lflllll!llmI!IHIv.nlllnHIIII;III!lijll:l:illllll!i�!lUlIlI!lIIljlllllijl!nHliUlII;Ullllllli1lll!!llllllIRnHlllliIllIlUlIIIÚmti��11llII11Il1lll1ll11Y� 'l'rarêlhos regi,str0u' uma ,curva as' nemato,gráI·lco nac

amas de ti'
da 'não sabemos se vai chover de- da ttmúsfera, e. da .���e�Ll��e�;fe�' registros sôbre os troo:ruJ..JaQS -de um § � cendelil'te: .40:000 'em ']ilrincípios de' nacional ,e ,d08 progr
pOis de'amanhã. res re ou ,ocearnca, IS .

"
., .

escritor, pensador, jornalista de ,§ ·TV'�D.;V,o.n:L,.l]f'lC2f
.= .Jl!}56,.1!Ul1 ano mais'tar'de 120,(j)On -nem-a.

d a não é1)O-
.

'Iludo isso, porém, poderá ser tos tÍasd�c<:rrentest oC���ii::ssô� .c;lestaque na 'Fúmça, tle�idani.ei\l-tc � •• '.!L. ''1;"'.bA.3:L1,� ,. J1Jàj � em ·fins 'de 1958 ·400.0qo e -atual- -A te}ev.isãOd'hOl�s:ntada por
modificado a .nartir deste ano, aa con -lçoes me eor g .. -

comentados';PQr estudiosos. das a- §li .;;g men'te �5();0�, para uma popl:lla-. 'mer.cial, sen o
d 30 floJ'il!S

graças aos esforç0s ne 14 univer· tro asslim,to' !\le que se ·ocuparãG tiv.idades ,ãêsse pel1S6Ragem.. .,;� ..;ê' ção de onze milhões e �l'leio ,ele um imposto a:rU�I. �e apare!!I1)sidades norte-americanas . que é "0 de saber se a aridez dos de-
Pdderiamos 're1aeiJonair '0UtllSS fg '�il]f �� .. Jt .'� .

ha.bitantes.
, .. .que tod,o prOPl'Ietarl�e pagar ao

criara,m na cidàde de BOulder, p.o sertos e a umidade das florestas
dessas' publicações 'lB.esta oeasi·ão e � '_(",n .�,........�.. .',ªª" Hoje em dia': a televisão hólfln· de televisão teu; q

Tele{llJle5
e

Colorado, um Centro Nacional d.e ·exercem influência sôbre o tem-
que possuimos, mas o .deixar.emús '§ � desa �];esenj;a, P?rtanto, IÚ� ·as., s��ço �e co:rel�� gooar-dalllll'Pesq�sas Atmosféricas. O Centro po. para crônicas futuras. § ASSEMBLEIA 'GERAL E'Jf'E:R;J!OiRl)I>N�!JU'A

. ,= pecto -dijfer?nte àaq:\!f�1e tile'ha no,_ '11elegraf@s, a fim tângulO.financiado pela Fundação Nacio- Na realização de tais investiga- Foi nosso propósito fazer sen- � 'I ve anos. Todas as n0I'tes, com ex' gia -do pequeNO re
discute-se �

nal de Ciências, foi criado pelos ções, o CentrG 'de Pesquisas At, .

tir aos leitores que com um pouco � CC>NVOQAÇÃO '.;9 'Ceç�o das 'seg,U1!ld:as-feil)as, �á UIU ',Presenteme-mte,Deve,se olll)Jl?
s�uintes estabelecimentos: Uni- mosféricas utilizará todos e quais· de esforço e de dedicação muito � .� 'var�a'dID -prQgT,ama de 1'l0tic�as, ·es' outro aspecto.

a rêde de ��versidades do Arizona, Califó+,nia, quer métodos· que se conheçru�, poderá ser feito num campo cul- ª São conv,idad@s os senhores .acionistas desba sacie- §j pIDttes, 'filmes, ,teatro, atualidades cri-ar uma ssgt:tr:dtlVO de sernr 1.Chicago, Cornell, Flórida, John.s entre os quais os satélites e balões tural de ilimitadas possibilidades. _�== dade para se reunirem em .assembléia geral :extl1aordi- '1 e va:l'iedmies, .?e� ".esCltuecer, é: ela- 'Visã�, �pm � C:�!m íundadJIS 8!

Hopkins, �ichigan, Nova Iorque, para observação a altas altitudes,
nária, às 15 horas, do dia 4:8.1962, na sede :so'€iáJ. à ..rua

- 1'0, a�.trans�-l8soes: da Eurov.;:.sa9, .. C(i)merCLji),?.Ja as quePensilvância, Saint Louis, Texas aviões dos tipos U-2 e X·15 e com·
-- - -- ,�ê Dr. Joã<> G01in n. 2.769, áfiJn .de deliberfi;l'enl :SôtJre ,:a ,I. �'leuJa cadeIa a.H'Plalllâa;esi{)a <as- gw:nas JCo� ssões

Ag_'ricultul'-al and Mechanical, Es· putadores piua f�er a avaliação' ,

§ .s;. ·soc<iatla, J'lm'tatneJ!íte .'C()n>1'putrps :'l.Ú."h'(}'I"êt11l0 conce
graseguinte ' '<>..} l' protadual de Washington, Wisconsin maciça dos dados colhidos. Os sa- ATÉ o presente possuimos cin- ª § 13 países e1!1.rQpe�s,· e 'graças a Tecer ao pu'b �co 's já

e o Instituto Tecnolog'ico do Ma.s- télites ".Tiros", por exemplo, já CID números de "BI·1:lmenau enr\ ê '.... �_=.--_ 'qual ·se pode. ·ser· teso t.e,m,'ldtI..' a ,.Jà, '. ;;"�·t"""':Os. ,Os .Jo�.·de to'das pS�..
- (}JRu:ij}M 'no .:i,li)'[<A_, . � �u

!Oo ,...saehussetts. fotografaram tufões e furacões Cadernos": agôsto-novembro. de g
ê=_=. distancia de' '; aconte�iInentos de-. naf\1 êste 8li\sUll'

e confra e� ..

���:::�z�:��e�:��el:E�� :��=t��:��s�o;i��:iI��::;!, i�;��n�:��ef�::ê�r��1�;:.:�
..:==�=_=_:==_!��_-.' ::::== :=:� '::::�tps; I �r�Jr:�:� .�::if:;��tório dará início ao ataque mais tão perigosos fenômenos. O último dêsses números é o se-

3 _ As&un�'Os dive.rsos .de imteJiêsse da "saciedade;
- do Papa :Pi-o ·XII no V.atica�o: o cion�do. O c� vezes; de lSÜVS'cerrado que jamais se·desf�cllou Assim é que, .de futuro; a obra. gundo elo Tomo V. Parece-nos � campeonato de futebol, ·a VISIta servIU, por.d govêrDO, ��cçmtra os problema3 afetos à me- dos cientistas no la�oratório tra· que cada tomo,-é .de .12 números. ' 'J.......

.. ;::;: de Kruschev a Earis e outros.' sor jUnto, ao
assunto. O 6V �Join'Vi�le, 24 'U\'; julhO de ,1.'962 ;;;;;

- te a$fll!'"teorologia. Embora se trate de I rá benefícios diretos a todos nós Nas capas extern� e :interna há i�
_ ·-Ns·'Ha!.anda, "como- em 'muitos mente a es

t�.o e espeT�eum, programa de pesquisa básica,'
e poderemos, inclusive, planejar publicidade, indispensável à vida .g .�A /IJIR'Jt)TO'RIA "ª 6utros::�íses, a. .telev}sã? Jest� �.�&'. :éstuda.a qUes �enba a

uma busca constante da' verdade com maior segurança os nossos dessa louvável iniciativa. A úIti- ,� 'i .mãos 'dàs'éo;rganlzaçoes, .cie/;adlO- 'O.,parlame�toda .êste an�fundamental em matéria de fenô- piqueniques,.. ma página'd0 número de novem· �:111I1I1II1I1IIIm!lilmlllÍllIU!l!Il1l11l11I11111t1H1llIlnJlIIlll�IIIIIIlUlIUlllilllllllllllllUjJIIltilmllml!llllllllU�llllIlil1!lllltlllm!II��IIIIIII�I�il! difusão..0 serviço holandês de 'problelna al�

r ��,Í)- '::J��M'p.'· 'Rifi'!," ·U·'
-

L· �1?J fIM �
"

'
.

�'. I'
'

I,:
r i' i}� ,

" CO;\,;SUMIDOR: Em s�� pró�rio benefício, �c�labóre "�a ca�anha de
I Economia de' f;::letriddade. Nã0 desperdice, ·,energ.ia. • '<bF�"'"�e1r���tz#��,�f�l���������:l��fJ:·:J.VI���t'l����,��tr4tl-������""'t!'�����I'k����iJ�����i��'����M"',�t7l,'P

.J. rttz:=7_�_._c_.__ , ...

A��I�C�C' ·.8···IIt'u": ,1.D·c:, ·e···. iO···· ·e·····.. I./ .e·'·:- :,'r;m;.'·�,'; -1:0' a)."e 181:-- 'O',' .','.'" ii. iíITiiIt ii ii .. li. "-'
.f:.e��P:Sl�x;:B

'

-) VICTOR DO ESPÜU'!rO &NT0 i'(- .

i 'OOtilg.ft i!l:ê··�bIUtl:á40 ia iBraiUià, 'de ,l}Ií� t{ã,b 'fi:l.-ais se ;ilas· ).;
.Dãretói'-'Ge1'éiite .

. -N"} � ·tóil. I

''MWitOB FituBs'ruC'K -fpoGà-via, "'�i1'mé0U 'o 'Sr. -Jpião :�0ul�rt ·q.u-e, 'i�dic!!:€J.o 'em
Dlretor-Superintendentl RIO - E' voz cdrrente, entre os que p-reten(lem ex- primeiro lugar, o sr. Broohado seria fragorosameríbe ,aer·

NEavAI. \PEREffiA 'plicar os 'motivos ''é!.ue levaràin o sr. Jã:lÜO :Qúad.ros à 'r�- ;t6tádo. 'Êfi!!. 'rlecessário dar 'Ioathé :'às ,fe;ra's. E :neri.'hüma

'O=:'-i�A:��t;'? nüncía que o 'e)r-presidente foi 'levado a êsse .ges�o p6r "l(Yu- c-arné tão tehra e apetítesa 'como a ao ;sr. Sâritia'g1b Dan-
Aedator: H. LOBATO cura, embríaguês ou covardía , A sua fu�a -do poder te'tia 'tas, 'gostOsamente' degIutitla pelos canibais -da Câmara.

sido determinado num momento de 'pél'da dás it'aCUlcl'ades Não chegara -aínda a hora' do candídato do .peito . OS
SUOURSAIS E mentais, sob os efeitos do álcobI, de -qüe 'usava e abusava, canibais devorá-lo-iam ímpiedosarnente . Para ernaína-los

iS��::���T�T:�L ou então por invencível :estado de covardia. ·para mím impunha-se um engedo , E ·êsse 'Eingódo ·''lio.i -õ sr. ·Auto

l:&'Ydio Pêrei� - Rua·' qualquer Id�ssas éi&piic'açõés é falha, limptócedeiÍ'te. o sr. Motita �nêlrâffe, C;fue :gb's(:lu 'Ip)Qr ftpo'lloas Jhõr1;l;s ,tts 'dê1ícms
,VlScijn�e de TauiiàY. '46'-. Jânio Quad.ros f-ei apên'as mal .assessoraâc re aCretlitou em d� �:SéT ':8h�fe .ao 'gtJ:v�r.hO ...o ,âbartl!l(:jRb ':a�1,i;bEilÍQ1io "em que
MAFRA: Sr. Rti!fulo ,.. alguns válid'ds, priíli::i]lJl,l.ménte no tortui;)So -sr. Pedr@Si) foi 'lO'g:o '61.�PQis "ae�â'(ito 1>�lo :Sr

.. :í)'@'ã,o 'ÍGórllài\t ,1êMu"b Cà
Menties - 'Rua :Sa:ri-ta Horta. Deíxcu o :gôvêttio ;e Brasfl.ià -c6n;vêríci'do '<a� lt:J.Ui:l cllMiS'tê'i:l:cila, "8ib''l''i�h1b l(!jt;litri.iMhõ Iptirli:·ti> ·sti'0f.e't'árib ;tlo ':s,r. tr:,lltil-

'Ca1ia-l1tia '-S/h..
.

J:A.R'1iéUA 'DO 'S�'J,.: ·e. •.• pata lá ;retornarIa nos' b'râ:ços ao ;p�vé :e . Me 'itiíl OOIllgresso fi�-l í\mjr!z.zhla.
Itbllolfb 'Pl:sc'líer - oalKa

•. ptost'ra(I0 aos 'seus .pés. "Voltaria como seMor absoluto, .\J!:::tltl'â:tarlto: 'rión:iti iheMp:tiêssiVb, !àêsbóriltebitlo ,de ltGIiGS "

iíostàl '87
'.

sem pêias bonstitu'cHmais, i:t)odéndo até, se'l:> desejaSse, no- e 'desMhl.'i.éôêGlOr ,de 'todos ,os "�Q1'ês ipo'Htibos ·llt!.ciohalis, .'

<1nAR:ÃMI4t1Ni: ·i:tMio rrteaf utÍl In.ci-tatus 'c+,H:hl1b paira 'o Senado ,da RepÚblica. políticas' pronvinciano que sempre foi, o sr. Brochado da

ooiZ��l!: 'V';��Oo Por isso, 'permaneceu �m Oumbica, flepois ue â-etetmiriar' o RoClrà estava à1n-e-aç'ado 'd'e ·l'ecusa. �SÓ 'itiHmidado, 's6 -coa-

Müller reabasteCimento do avião em qúe se ·trltrtspotfara,·3. filil g.ido., s6 'aJ.1:iêaç:a<li"ad@ a 'éãtnara (iár-lhe-ra ',0 =indiSpensável
.PORTO UNIAO � Jael de·aguarda'! telefonema de É!rltsíli'a, 'ffidg.ihdo séu ·tetÔrno. bênêpl�it-b.
Leal - R. 13 de 'Maio 216 Mas o telefonema q�e recebeu 'fo('bétí1 direrlin:tte, por inter- Sur.giram ·então os boatos de ultimatos alas- Classes 'ar-

EM BRUSQÜE:', médio do comandante tla Base, anunciando a ·posse·a�n;r. mafias. 'P 'géneral Cav.ftib Alves pl'l:ffitoulse, �eib 'de satts,
OSCIU Gustavo Krieger 'Ranieri . Ml1zzili. . . f-hMi o, '.c'bm 'o ·dlho na 'pa!'Jta tia 'Guét-ra, il,@ p'apêl de criarealxa Í"bs1!àl, '4 .....,_,...

·
1i,:m ,,:2'll':polti1ias: �. Assim ·:t:afubétitl·o 'sr � ',João Gbtilart. Dizem-no imaturo, ·�nibü�r\i.tê 'de a1"arma, ,aitravé'S iiJ:é :tíIhúMios 'de m:'edid'RS' lin_

YAgQ/�'tB�JR9 ; _
.. , : 'Í-néOn1let1.tiérlte, cj;ira1iâãdês nega'tivas que b 'levàràin 'ã '{[erre- tempesÚvas e aterredoras que davám a i.mpressão de es·

·

.

AQ!:NCl!AS NO Rito tiE I
.

.·t"" 'na ':escoíhfi do stlbstitttto ·(lO sr. Tancrédb. Neves.
.

tarmos ·sÔn're. um vulcão. "

. "
.

.J&:;.i�í."Q 'E ·S. '�A:trI.lé_:
' ,a..

,lA m� 1·...' ..... a' 1,0·pI·n:;';;·.o' 'e" l·n"·te· l··..,..�en·.'te·'c·o··ntr·á·r·l·á. ·O,sr. troã0
.

RI'�RÊN�ES _ 'R':u'a':Me ;.
.a l'lll ..'" .a.LU Viêtam Í!jlgo a -SBgllir 'os �batO's, prôtedentes do \Pa1á-

ldCo ',64 _ .99 a.tldá-r _.
. 'Goúl'ai't 'é 'c'á:1éttlis-ta",àêt'êrmihttdo, frio. 'do do :rp,I'ai1altó, relativos a um -pra:so fatal pata a apto·

fU'0.' - Rua 7 de Abrtl. 'Náb 'soriei1 -ti..U'á1qüer derrota, 'teMo, ao 'ctniti'ário, a 'vação ao�ovo govêrno.·· .

161 - 59 and, ·s. ',páuio ,.. recusa do -sr. -áarttlia'go "Daritas reprêsentaao.·ti:m'a ·vitória Criou-se, destarte" Q pânico na Câmara e os depu-
Agência em Pôrto Aiegre :,. meticulosamente preparada e, afinal, conqui'stã.a'lit. 'Uma tadbs, a):)avoràdos, entregar'am ·os 'pdntbs, aJjrov-antlo·b sr.
rpROPAL Propaganda Re-· 'og'ada 'em que t�ve sempre' os trun.fos 'mts mãos, 'além Bro<Íhadq, cb'me> 'aprovà\ri}�m ·ati(M. ·de Paiva, se êste ·f0sse
·presentações - Praça 'D_:� "- '.

F�l1cíanb, 15 _ Cónj. <11 ;.'
,. de' cartas ín:a.rcadas. escolhido; como aprov.aram um gabinete fantasma de ti-

ASSINATURAS: .

.

() seu candidato â chefia do gabinete nunéa :foi bütrb �tulltTes 'anteci]:\l'adah1elit� �Fê1Ílui:l.cÍ!lirit'es.
Anluil .. ,. Cr$ :1 :5ÓI:Í;60: i

.

senão' o sr. �Fi'ari0is�b IBroehado da Roc't.J.a, tanto àssim "CárÓtl}i'> 'Ini1"b, ll:sttatégi-a 'pêlitída, despida de es�rúpu-
Se:rllestral Cr$ �>c[b '1' que, d'ecúliCla ·a fénú.h6ia· do -gabinete, tratou o sr. João 'lo, mas- 'fiaégià�elmerite 'hábil ·'e 'ie'fiéiehte ...
N. Avulso Cr$ 10,60 I ." .. .., -. . .' , --" ." .. -'. , .... _" .'

A�asado 'Qr$ ',F2�OO: i'� �bra Exce'. CiODarl:
D.1reção, Redação e on'

,I
.

P
einas:- Rua Abdon Ba'

.

I

It1sta. 133 e 149.- .CBJXa . i «,: '-.Postal, 2 - TeI. _ 395. "

JOINVILLE - S.C.
.

�
..

4;'�"'··""'·······""·········
'U' a·-�·- , IR.

.

,

J.J. PULS'I ra's blumenauenses. . I bro de 1991 é a 220a; portaato,
'I O motivo das nossas exposições: cada tOi11lJ déve ter 24:U pagirrás,

A VIDA culturâ:l no Estado d� ,está no fato de acharmos neces· , o que 'é' b'ast-ante significatlv0.
'Santa Catarina 'nã;o tem sido 'd� "sári'o' déstacar essa óbra, e ainda, A apresentação gráfica é acei,

gtande destaque no cenário ria- tlesejamos fazer"com'que essa pu· tável, hav.endo 'bom número ·dE:

cional, dedicado aos mais' diver- blicaç;áo encontre mw.or número ilustraç0es.
sos ramos do saber humano. de leitores e de estudiosos.
* Por certo essa sltuaçáo 'tem as E, enfim, é nosso prQ,pósito fa·

suas raízes em diversos fatôres 'zer ver 'a muitos joinvillerrses de

que no momento niW vêm ao éa· que aqui faz muita f'alta uma

so enumerar. Ainda assim, a te.· obra semelhante, pois Os faros da

ra ''barriga.verde» possuiu e .pos- história da '''Ferra dos Príncipes»
'sui os seus valores. Eis um exem· têm vindo a lilme esporá'dica·
pIo. mente, seja na ímprensa diária,

ou então, em publicações ceme·

morativas.
Note-se qu.e os 'anos, as decênios

vão escoando e com .isso mui'tos
�cóni;eCirn.entos .

caélri' nl.ilh irré-'
cuperável esquécimento, resultan·
do lacunas de dificil ·preenchi·
menta.
Por isso uma pllblicação espe

cializada é de grande valor!

,.'

Informa,.
'fJteisções

FARMÁCIA
�.PLANT�O
Está de plantão hoje a Farmá

C4k,SÁO LUCAS, à Rua Visc; de

�ã'ünay, FONE 2-3-5.

Impostos'
aPagar ,"

Na .Prefei'tur:a MuniGipa�;,
.

, Imposto T$rr.itotial Rural
. i, ü· "semestre)., ....�'.' ,

I.x Tax'a( 'de Conservaçao de Eg
, :;tràa'as (ano).
ira Coletoria Estadual:

.

imposto sôbre Tabacos e de-.
rlvados e Bebidas Alc06licas

I! ,,(2" semestre).
Na Coletoria Federal:
Imposto sôbre a Renda. --.-.--

-,.-:-:--

--:-:--

.' DESDE;. HA, longo leip.� pre·
tendiamos examinar atiávés 'de

uma' destas crôllicas essa ·excep·
cional obra que ·vem a ser "Blu·

menau em Cadernos".
.

Sentimo-nos 'à vóntad'e, poi':i
não conhecemos seu editor (J.
Ferreira da Silva) pessoalmente
e poucas vêzes estivemos em ter-

'Lynn' .Poole,
da Universidade
Johns Hop!kins

Co�,�i?�ra�õe'S '�bre a Bstatis· ..'Por 'lil.s1vRIQUE 'SCRNE-En'1i1Jil Jl1!'NIOR tIra

G!!\."lBUS t'UliLMAN INTERMfÍJNlClPAL - Dt4.RIA.
'!mNTE -DE :iJOINYILJi,E A S\i\O JOI\O E SIl'A. 'CRUZ
D'O 'ITAPERID. "BARRA 'vlitJIA. ITAJUBA, 'PlÇ..tR:RAS
1:·âRMAÇAO

,

HORARIO" Saída de Join'vílle - 15 'hs. e 'IS tis.
·c· . "'i, Armação _ 6.30 hs. e 'l� liSo.

NOTA: -Aos S{'bad�s a sama ,tle JoinviUe ,é :às 'N,OO ho-
ras e 17 "ho.tas: "." .. ,i!

l\'U1EN,UIA: J'unto '.à '1\-11.'to Viação Gatatinense
..: ,1 J () 'I N 'V I,L'L E

7'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



po içõ
------ :

19ritultura
oBrasil eDará Fartura ao PO\lO
RIO 2 (v.A.) -: "Não po- com os líderes das' classes pro: . �ando-<> enquanto é t,

deixar de por em exe- dutoras do país. �
ernpo,

deJllOs. d·ata.mente uma po- "É preciso _ pro
.

vamos acabar tendo que lutar
'0 Jlne 1 sseguru - pela sua recup

-

c��aa de reforma ,agrár!a,? modernizarmos o mais rápida- será o quase té��[:�' do qUE�hllCeIll. da roça es�a .desíludí- .rnente
__
a nossa, técnic:a <;ç .ex-, dutividade, e o._,aumen� .P:fehoIll semente a açao de uma ploração da terra: nao e

can., perda de divisas"do:eultura moderna e. com- cebível que ainda hoje nós a-
.

agllC iva poderá sacudir o phquemos a cultura extensiva, APOIOPI�ensdando tranquilidade far- saturando tôda a capacidade' •

pal.s, ao povo brasileiro, afIr- de ,produção, da terra como O ministro Costa Lima pelUla
ontem, .na Confederaçao �.ta,<:8?�tese�çlo;!';m São _Pau.- dlu aos produtores que se!lIOu
I BrasileIra, o sr. Renato lo" Mma� ,6 Paraná .. S� nao fi- missem �o seu govêrno "dan-Rura Li'ma ministro da Agri- zermos, ja uma campanha de d tõ

-

Ihcosta du�ante um encontre refertilização do solo, conser-
o suges oes e conse os- para

cultura, que, em meus seis meses de
participação no Conselho de
Ministros, possa realizar tudo
o que fôr urgente ao desenvol
vimento do país. O Ministério
de Agricultura não pode conti
nuar na situação em que se
encontra, ou seja em último
lugar em realizações governa
mentais".

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA - UE o primeiro passo a ser
dado para que êle torne a ser
um Ministério vivo, cheio de

�eal!��ç�:p������i�a{o�o�� "III-ança Para' Pr���Ula���l��; ������oq��sait��: �
mente se acham separados.'
Mas para isso é necessário!
que vocês.' col�borem c�nos-Io

.

Ser II
·

I
A

n. 'III..co, e par'a ISSO e que contínua-

evemente eu estarei realizando!
palestras como esta".

ABASTECIMENTO

Irr onciliá
•

I m
Moderna Satudlrá

Joinville'J 3 de Aqôsto de 1962
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CIGARROS SOUZA CRUZ

o .chefe do Departamento Federal de Imprensa, Ivon Hase, fornece à imprensa um bolonço das
conversações entre ocidentais e soviéticos recli-

zadas em Genebra

GUERRA. DE NERVOS
-----------

'I'extualmente declarou o secretário de Estado von Hasa; =
!'Na questão, de Berlim enfrentamos urna guerra dtt

nervos, que já dura quatro anos e que têve seus altos e
baixos. No início houve ultimatos com nrazos fixos. Pos
teriormente falou-se da conclusão de um tratado de paz
em· separado, sem prazo marcado. Essa situação ainda
persiste hoje. Não há dúvida de qeu ·no presente momen
to a União Soviética está se empenhando em intensificar
a guerra de nervos e á tensão psicológica".

De outro lado - 'prosseguiu von Hase - pode se ve
rificar que também em Genebra não fOi mencionada data.

..

'para a conclusão' de um Trata:do' de Paz. O chefe do De�
partamento de Imprensa reafirmou que semelhante tratit
do não passava de um contrato da União Soviética con
cluído consigo mesma.

BONN, 2 (IF) - O mínístro do Exterior da Repúbli
ca Federal da Alemanha, Schroeder, forneceu ontem ao
Gabinete Federal, reunido sob a presidência do chanceler
Adenauer, um balanço das suas conversações travadas com
os ministros do Exterior das três potências ocidentais.

No mesmo dia, o chefe do Departamento Federal de
Imprensa, von Hase, ofereceu aos jornalistas acreditados

'.�
em "Bonn um 'panorama

-

da situação como tínha.jse esbo
çado. e mconsequêncía dos contatos de Genebra.

(ii
ea

Concluindo, von Hase manifestou a gratidão do G6-
vêrno Federal alemão às Potências Ocidentais pela sua,
firmeza frente a exigência soviética de retirada' das tilJ'
pas de Berlim.

"O Ocidente não abandonará essa posição no futuro""
- prosseguiu o secretário de Estado. "Não entraremos
nessa guerra de nervos e nesse novo campo de teIlSÕe:-s
desejado pela União Soviética. Não faremos o jôgo dêles,
De outro lado, entretanto, também não estamos ínclínaões
a bagatelizar a presente situação. Do lado ocidental �
fará tudo para estar preparado a enfrentar os posslvel.$
passos sovíétícos". !

DUAS POSIÇÓES
----_._--_

{
Declarou von H2Se que os· sovíétícos colocaram a ques-

. tão da presença de tropas aliadas em Berlim Ocidental
no centro de tôdas as conversações. Tornou-se claro de
que oe soviéticos visam, como objetivo final, a retirada
das tropas ocidentais de Berlim.

Em vista disso, os ministros do Exterior ocidentais
réatírmaram enfàtícamente que não haverá alterações na

presença de tropas ocidentais em Berlim e que o assunto
em si não está sujeito a negociações.

Confrontando as duas posições coloca-se o seguinte
problema: qual será a situação, se os soviéticos levantarem
mais exigência, sabendo claramente, por intermédio das
mais altas autoridades ocdientais, que o Ocidente não po
derá negociar em tôrno?

A.GRADECIMENTOS AO OCIDENTE

r o
"'

II

II
RIO,2 (V.A.) - Depois de

O ministro Costa Lima disse dias de permanência em nos

ser plano seu importar gado so país, onde veio para presi-

I leiteiro da India, "após infe- dir a XI Conferência Interna
Iizmente, quanto à produção cional de Serviço Social - a

,

do 'leite 'nós aind-a estamos na
realizar-se entre os dias 19 e 25

estaca zero: o 'gado europeu provimos no Hotel Ouitandi
não consegue I adaptar-se ao nha, em Petrópolis, com a

nosso clima, e os nossos re- presença' de aproximadamente
banhos atualmente são quase

3 mil pessoas representando
em sua totalidade desta espé- 60 países - concedeu entre'

cie. vista coltiva à imprensa o pra-
"Além dessa deficiência nós sidente do Orgão Permanente

precisamos superar outra que
da Conferência Internacional

�mu1to" .

prejudica o abasteci- do Serviço Social, com sede
menta de gêneros alimentícios' em Nova York, o prof. Lester
do país, que é o método de Granger , Figura destacada

distribuição. Neste ponto é nos Estados Unidos, pela sua

que penso em fazer uma ver- atuação à frente de soluções
dadeira revolução, íncrernen- de problemas sociais na sua

tando a venda dos gêneros a terra, o prof. Lester Granger,
granel, abolindo o \ensacamen-

utilizando-se de um intérprete
to dos produtos que os enca- da Embaixada americana, res
recem em cêrca de 30 por cen- pondeu a tôdas as perguntas
to até chegar as "fontes consu- que lhe foram feitas a. respeito
midoras".

.

da função da Assistência .So-
Terminando o ministro Coso cial nos países super desenvol

ta Lima falou sôbre o proble- vidos e subdesenvolidos, na

ma 'da produção do milho, que época em que atravessamos.

considera como um dos pontos F_êz esplanações sôbre a �-e
de maior/ val.ol," para o desen- laça0 entre o p_:r:oblema racJaI

volv�mento de nossa, agricul- D.OS Esta�os Umdo� � no Bra

tura, e para o qual promete I s�l � e:cphcOl!- a mIssao :Ia As:
envidar todos os esforços, no sIstenCla SocIa! _na soluça0.d?�
intuito de que ao sair do Con- pro1;>lemas POhtICOS- admll1Ls
selho de Ministros não seja tratlvos de todos os povos ..

mais necessário fazer-se im-
portação para mantermos nos. NAS SOLUÇõES
sos paióis: cheios. POLITICAS

líticos-administrativos, portan-
I PRECONCEITO DE' RAÇA

to, a Assistência Social influi
também nos problemas políti
cos, contribuindo para evitar
as rebeliões, solucionando as

deficiências da comunidade e

integrando o homem no seu

meio".

país, 05 "negros se orga:nn-�
.
em grupos políticos ativos Ta<Considerado nos Estados ra resolverem seus nroblemas,

Unidos "o introdutor do ho- í f:ste fator cria condições priri.
mem de côr na sociedade nor- legiadas para comunidades :ne
te-americana, que criou em gras nos Estados Unidos.
1949

.
um Departamento de A urna pergunta sôbre rse

Relações Industriais, destina- encara a Assistência Sociai ii:
do a conseguir emprêgo para Aliança Para o Progresso, res
os negros em condições de pondeu: "Ela deveria ser 'k
igualdade com os brancos", sistência Social.. Se .ela .é 'Qltl
disse o prof. Lestér sôbre o não Assistência Social, ent�
probíerna racial: que quem deve responder SiWt
"Seria precio especificar re- os países que a recebem. ElO:

giões dos Estados Unidos para prefiro não falar sôbre a Am..i
se falar no problema racial. O rica Latina, particularizareês,
problema em si no. meu país porque isso foge à fillaIiff�"
eu o considero uma vergonha da minha viagem, que e '1:1 "'1>1',,"
para a minha pátria. A situa- gresso de Assistência' SodaL
cão é pior nos Estados do Sôbre se o preconceite=ra
Sul, mas melhorou muito de cial nos Estados Unidos m.
30 anos para cá. Nos Estados margem à propaganda '�
do Norte é mais ou menos nista, respondeu a um ��
igual a situação do Brasil, ter: "No acredito. E' ve.rda
pelo que pude observar aqui. de que os comunistas já se m
A desvanta.gem do negro no filtraram nesses setores é,"§
Brasil em relação ao branco, outros tempos, mas os Il.eg'!W>'
a meu ver, prende-se a f-atores americanos foram logo perce
econômicos. Trazendo a heran bendo suas intenções de I'e'\M
ça desvantajosa do período em lução violenta e não mais �.
qu," esteve submetido à eY.:ra- 8.ceitaram, porque o 'objet_
vid.ão, o negro no Brasil, a i dos negros americanos não lUã:.
'meu ver repito, não tem opor- ',I revolução por meios violento-s:""_
tunidaàe em igualdade de con-

.

diçC-�s· dos brancos, mas deve ...--;---- ------

estar melhorando. No

me�l! Navio-curral foi
llan�ado ao nlar
I

RIO, 2 (UPI) - Foi lam;�
ao mar hoje à tarde'o s�
do navio-curral "Habilect�,..
no Arsenal de Marinha do:Rk ..

O Habileque será. emp�
no serviço da Bacia do l"na.1i.:.

Miss Univ,erso
é esperada
no Rio

SUPERDESENVOLVIMENTO
E SUBDESENVOLVIMENTO
Sôbre se a atuação da As'

sistência Social se faz precisa
em países subdesenvolvidos
apenas, respondeu: "Nossa a

tuação não se restringe somen
te à minorar a miséria econô
micofinanceira das comunida
des ou dos países.
Visa também a solucionar

os problemas criados para G

indivíduo numo sociedade em

fase de superdesenvolvimento
industrial. Nestas sociedades
o indivíduo é . atingido por
uma série de fatores criados
pela vida moderna e têm ten
dência a se tornarem solitá
rios, com graves ricos de desa
justes de suas personalidades.
Neste caso, a Assistência deve
ajudar a interação do homem
na sociedade, renovando seu

"moduvivenàis" por -processos
que façam com que êles com

preendam que o homem não
basta a' si mesmo. Neste 'se

tor, tem·se que utilizar um:1

planificação tecnicamente es

tudada, nos moldes da psico-
- Instado a responder se a logia moderna. No terreno.
Assistência Social tem influên são exemplo o Canadá, a Fr'an
cia nos problemas políticos- ça, a Inglaterra e os Estados
administratiyos dos povos, de- Unidos, onde a Assistência So°
darou o sr. Lester: "Tem. ciaI atingiu o maior índice de
porquê a Assistência Social' vi� proçlutividade, ajudand.o o in
sa a integração do homem na divíduo e criando a mentalida·
,comunidade, evitando a solu� de de grupo. Nos países sub
ção pelo processo violento (re- desenvolvidos, a dificuldade a

belião ou revolqcão). Os mo· enfrentar é a miséria: o anal
vimentos de rebelião e revolu- fabetismo, a fome e o proble·
ção influem noS problemas po- I ma de habitaç.ãc:>".

RECIFE, 2 (UPI) - Ch�.a
ram �l capital pernam'buéàu'iL
tratores, niveladores e bO'mb�
de água doadas pelo exércilll
dos EE. UU. a.o Govêrno -h1:'5:
s.ileiro, de at:;ôrdo com o rim
grama Aliança Para o Progre�
so. Tais máquinas serão 'Ie:..�

pregadas na construção (te..e;
tradas e ban-:;:gens no nonle->
te.

CONVJ?NIO

Durante essa reunião, o mi
nistro Costa Lima assinou um

têrmo aditivo de convênio en

tre o Ministério da Agricultura
e a Confederação Rural Bn
sileira para a dinamização
do associativismo rural.

RIO, 2 (Transp) Miss
Universo está sendo esDerada
no Rio no próximo dia 18 afim
de participar de programas
de rádio e televisão em São
,Paulo.- Salvador e Recife, rece
bendo fixo pela temporada o
total de dois milhões de cru·

Máquinas
para0
Nordeste

Troca de
A

,esposas causa
escândalo
na Mrica

LUTA PELA PAZ E ENtENDIMENTO ... zeiros.

so de Magalhães .Pinto a Belo
Horizonte, parecendo que teve
o propósito de se afastar dns
gestões que vinha realizand:;l...
para a conferência. Enquanto
isso os governadores Nei Bra·
ga e Celso Ramos, respectiva
mente do Paraná 'e Santa Ca,
tarina, cor.firmaram seu com·

parecimento a reunião. Nel.
disse que a reunião' servirá de
iPretexto para união dos ho
mens preocupados com os des
tinos do país e que imediata
mente atenderá a convocac.:\o
presidencial quando feita.

.

IPOLXTICA
EXTERNA CONFIRMADA

(Continuação da la. página)
Brasil, a Marinha é credora da
admiração e respeito crescen·

tes do povo brasileiro". Disse
depois que não poupará esfor
ços para dotar a Marinha de
todos os recursos indispensá
veis para seu progresso técni
co, material e humano. Por
fim levantou brinde à Mari·
nha. O Presidente da Repúbli
ca foi saudado pelo Almirante
Suzano_

Estudani-es
brasileiros
interpela.m
R. Kennedy

. GEYLINGSTAD (Africa do
SUl), 2 (UPI) � o rico Johan

KIuger, de 22 anos, e seu bom
amigo Edet Momberg, de 27, crê·
em em compartilhar as coisa�

por igual, pelo que domingo àJ

noite, enquanto bebiam, decidi
:tam trocar de esposa.
A mulher de Momberg, Helena,

que rem 25 anos, passou a viver EM PORTO
com Kruger, enquanto a deste, ALEGRE O PREMIER
Elsie, de 21 anos, se transferiu de
muito bom grado para a casa de RIO, 2 (Transp) - O Pre
Momberg. I mieI' Brochado da Rocha �e'

Os quatro disseram, depois, es- I guiu esta manhã para Pôrt-::>
tar encantados com o ajuste. I Alegre onde avistar-se·á com o

Quando o pastor protestante Govern�dor Leonel Brizzola c

da Igreja local soube do o.corri- receberé'. grandes homenagnes
do ordenou aos conjuges que de seus conterraneos. Brocha
te;minassem com o "escandalo". do pretende, regressar a Brasí-
Contudo, os afetados disseram. lia amanhã.

'que as coisas seriam ajustadas
REUNIÃO DEcom um duplo divórcio e novos

casamentos, dividindo·se os qua.· GOVERNADORES
tro filhos dos dois casais.
O avô de Kruger, Oom Jaap

Kruger, que tem 73 anos de ida·
de e está casado com uma jovem:

.

de 24 anos, com a qual tem um

:fIlho de dois anos, mostrou·se
,especial.Jll�nte satisfeito com" v.
'ajuste.
.; "Sei muito bem o (ifue é o

amor», disse o velho.

WASHINGTON, 2 (UPIl -'-'

Um grupo de estudantes braliilei
ros que realiza uma excursão pe·
los Estados Unidos entrevil)tou·
se com o Secretário da Justiça
Robert Kennedy e obteve respos·
ta a uma série' de interpelações
sôbre a discriminação racial,
praticas do monopólio e domínio
cosmico, entre outras questões.
Os estudantes que terça,feira úU,:
ma se reuniram com o Presiden·
te Kennedy na Casa Branca fo
ranl recebidos pelo Secretário da
Justiça que declarou que os EE.
UU. encaram como grandes pro
blemàs os direitos civis do negro,
mas que haTeriam de solu:cionâ.·
las para que os nórte·amerieanos
,pudessem assumir o papel de rei·
tor no concerto das nações do
mundo.

Ex-presidente
da Costa Rica
esperado em

Brasília

RIO, 2 (Transp) - Em en

trevista concedida ao "Jornal
do Brasil" o chanceler Afonso
Arinos confirmou integralmen
te a conjuntura atual da polí
tica externa, afirmando qll::
tal política está aprovada pe·
lo povo brasileiro. Disse que
nossa política externa te\',,:

. início propriamente com a O-
RlO, 2 (Transp) Prosse· pera.ção Pan Americana no

guem as demarches prelimi- Governo JK e que com JâDio
riares para a concretização da começou a atualizar·se com

reunião de governadores con- grande celeridade, tendo Buio
vacada por Jango para os pró- procurado usar essa política
ximos dias. Embora o próprio como arma. para educar poli
prei.Íd�nte tenha mandado ex- ticamente o povo. Mais .adian
cluir da agenda dos trahalhos 1:e disse: "Quando me abstr·
qualquer proposição de, senti- . MO 'd;a expressão .politica �x·

do político, acredita-se que na· terna independente nãô quer',)
.
da mais poderá conter a trans' dar marcha-ré ou mei,il volta.-......,.-----------�, formação d0 ençontro em to- Acho a expressão' ihadequad?

'Zarpou O mada de .posição política de num mundo em que tôdas as

Jango, tendo em vista a dele- nações" i,1'Jdusive os Estados

"C
.

t d·· gação de .poderes ao gabineLe Unidos e Rússia, come::'am '/l,
US O 10 e antecipação do plebiscito �cntir que de?endem' Ull,as

de, Melo" que serão semlqualguer ,dúvida das outras. Nossa política ,6suscitadas pe os próprios· ro' de não intervenção e auto(,;:
vemadores e possivelmentE terminação' dos povos, de, pro
pelo próprio Magalhães Pinto; I jeção cada vez maior da per
Essa é a opinião dominan,e sonalidade brasiJeira no plano
na totalidade dos lcírculos po- internacional. na sustentação
líticos. A qualquer momento de fórmulas conciliatórias pa':.1
Jango ou Brochado darão a conflitos e divergências, n '.

conb.�cer_ ,a .data .. fb,ada. e, a intr'ahgigencia em defesa da
agenqa . .formulada. C�u,sou es- paz e ajuda intensiva às na
trariliesa. o inesperado regrc�' ções' sub-'desienvolvidas.

BRASILIA. 2 (UPI) - E�
sendo esperado amanhã l'7W
Brasília o ex-Presidente :$il:
Costa Rica, sr. José Figaen:s.
O sr. Figueres participará ii.'li-
conferência ,l1\undial �.
tensões domingo na. ca.pit.:;[
baiana.

Igreja é
Contra

Radicalm,ente
Abôrtoo

VATICANO, 2 (UPI) - F-ontes! mide. A única situa�6 e�1t rem
do ".atican? disseram �oje q�e a I'exis�e a �ai-: remotl!. POS� _

Igreja católIca se opoe radical· de (le aceltaç·sw do .aborto e·li.'l:�
mente ao aborto ainda em caso!l'i la em que a vida da. mãe �,
coma da' senhora < Sbereg F'ink· perigo. C:;:mtudo, o falecida�
pine, americana de Arizona. Es· Pio XII esclareceu que �:n1h,
sas fontes disseram que o caso nesse caso não existe uma 'n�
da senhora Schrrg foi' apresenta- inflexivel sõbre si. deve pre{ê:rI.'c'''

.

do aos teo-logicos do Vaticano e: se salvar a vida da mãe na :1':1

que estes decidiram que não cons filho por nascer. No ClI:'S1:1 élu. i!06-

titui uma exce'ção á regra. A nhora Fink:bine, difise a ióum".
sra. Finkbine gestiona um abo,· não existe perigo iisico f'w:a..�·
to para evitar ter um .filhg de- mãe e.portanto nãO há razio q'l:ll!.�
fornUÍ.do como

.

"co'nsequenoia de justifique {) a})orta.

/haver ingerido á ,droga Tl1al�do·

RIO, 2 ('UPI) O navio
."Custódio de Melo" zarpou
hoje para uma longa viagern
-ao redor do mundo. O navio
-leva um :grupo de guardas ma"
rinha c uma ·e-X'posição comer

cial e industrial brasileira
instalada no" éor:ív�s. . . . .. - -
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* FilmesEstrêtas, Astros e
-- - -- ._�---- __ o

II �91,1 Y w �9 :0 d I:R f :() ,rm
*

, o :Fxmo .de Henry F.onda, P.cler Fonda, .seguíndo
l.t:s :pegadas "da ,ll:rn:ã_, também :ingressau 110 cinema, no
,tilme '"The V'ictm's'» súb 'H: diJle:çãe :de :Carl ,Foreman.

, '

No mesmo .fUme :estara também outso filho 'de um .ar
,

\tista jfamoso� ,Jim., ,:filh0 -ãe :iRQbert ,Mit.chum. 'Os .ex

, i'teDiQ'lreS :já' '€omeçanam ia :ser )1;.lilmados .da ,:N.oruega e ,se

'�tão ..m;J�}Ítetadl.os -em ,P..axis.: lO ifihne ,é :baseado m.o 20-

nnanoe :do 'mesmo nome 'oe :Ale-xander Marfll1.
--�--------�-)'

'·("'I:
Sammy Davis 'c:mttratado pela :tele:vísão ,itlilliana, .ohe-

gou a Roma, desta ':vez :acClm::lIpiulllade ,,'ie :'SUB -espôsa >"'

, ",',,:lYf�V �tt.
.) f,'�,Gtw:I!ge,.s,tevens ,pensa ,sálvar'H:dl\ywaod .cem .a .oría- !1

, ção de um Festival Internacional de Cinema, :temlo
,

(lOmo. 'sede 'Wasliin_gtQ'n, !'Sera 0:t;ganizad0 .tIe ,:maneira

,:La. iCo�cor.r,er ,c:om wantagens ,s'ôlJ.re ,os ,de Canr:leS e .de
. 'i.Ve�a.'

, l" "-"-"-_--''---'-'�� _.,::)
., , '. ;Giná :t:Ónobr.fgida ÇlUe "veJ!emos [em '�:Ala 'Belézza
d'-Ipolita", fareã aO lado de MarIon ,'BrandID 'o .filme '4<0

'D'egeW"'.:', .. Não "é menhuma indil,eta "a0 ,:ator ,.a,mer.i·
,., , : cano cujos filmes são verdadeiros frigo:L'mcns.

')
'.cl\;rftmr :Miller ,:foi 'chamado ,a 'llsmrever ,para

Centul\Y :Pox :uma :nar.rati,v.a :intitulada desde já
"A Vítima". A escolhida ''foi In,grid Bergman.

a >20.th

como

---*---

'N' A' "TÉ"'LA "D' O p" A' 'L"'C"'IO'.. :.r ,.i_, ': :- ';
.'

;� .' :1', ' :,:� � _;. �:
I A. :. ;':': :,.

. ,'., " ,." _.' _. .' . .
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)
Os vestidus negTos iitdquirem, às

vezes, com o tempo, Uma cór im.,
definiv:el a que chamamos de
"ruço», Para faze',la desaparecer,
mergulhe os vestidO's negros em

água fortemente azliladH.

Para preparar a carne de vite'lla picada ou carne branca de ,ga-
1

linha, faça um môlho de tomates
e ,leve ao fogo brando numa ca

çarola, derretendo 5.0 gramas de
manteiga e adicionando, de.pois'
da manteiga bem derretida, uma
cofher de farinha de trigo. Mis·:
ture tudo muito bem ,com uma.'
colher de pau. Assim que o caldo
tomar uma cfJr avermelhada mais
forte e estiver bem consistente,
junte a carne picada, frita. Leve
ao fogo novamente e deixe cozi·
nhar em fogo brando, per meia l
hora mais. Antes de servir espre.:
ma o suco de um limão.

-x-

X,'-- --

, I
As vezes um tacQ' ,de madeira

que se solta do asscralho pode' oca·
sionar sérios acidentes. 'Se vo'oê'
tem dificuldades em encontrar
quem lhe faça esses pequenos ser,

wços, ,guarüe es:ta receita de ut!i-:,
lidade demestica:
Quamdo quiser recelocar os ta-'

·.'Y"e.;� ';' cos desprendidos, em ,seu lugar,
, use parafina liquida derretida em

banh@ maria. Limpe 'trem a 'ca·

Com, .peCfluenos }redaços -de ;to·, ,vidade e jogae '.nela a parrufina,
mate, eobentElS de !lilaóll11o inglês e ,antes €le fixar o' tRco;'
m1sa picada, você pode me1horar

I ,--X--''_ Yl.7:m;�,�',�bastante o saibar lliie mna so,pa. ,

--�..."..,", ;r'
,Por '(lue ciliorar :ao cle'scascar ce·

belas?' iEvi'ée ,as :}agriima&, evite os'
oilllaos 'vermélh'Of'i," nael'gulha.tl�O as

cebolas 'e!Wl ,á,g1:la :fierv,enúe .antes Ide descascá·las.. Um instante ,em,

lÍIg;ua fervente ou a :pel,;11llHi,nel'1cia, ,

eIUiluanto as desoásca, numa va.

'silln!a 'Cillq'ttl ág.ua ,Íri�, evitar<áo a.

jltleles inconvenientes.

'---x-
··-

...-"-'''''''''·''''_''l:or" .�

\
Ali ,aontil1� de 'Ilmer.ii:a.is pJ.á;sti·

'

cós' não são acQIT.l$elháw.eis "às ja· ,

;melas das 'coz:iI:JJlla;s" próximas ao,

cal,or do ,fo8fi,o '0\'\ que Decebal11
açio p�rm.'ulente d'G), SQl.

.��.!
-x-
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'. ,,' E:s
-.§-+--,§-' ,

':Um memnQ, 'filh@ aa :Sr;a. 'Wan,
'

,âa .e .do ':sr,. ,Ennani ,á�e5, ,

'Um menino, 'filho, da 'Sra. JtISIií·':'
'na e do ,sr. ,João .de SOU2ia.

'

...

:' 'Um .meníno, "filhG ,da' \Sra. "Ml:Elia1 [
� ,aa :Sra,Ça e ,do sr . .:A:ntonio ;p� :A1.� I

........-.--------,. 'rv;es
' :� .

. :Un;"menino �ilho da Sra.,. ;Ana ei'
i ;da rsr, ,J'oag,uim .'1\lIoritéir.e,. l,
.; 'Uma :�nin!+, :filha da ,Sra. 'Oeai.; ; ,_'_
I

,'lia, (e ·de .sr.'�litur ��:'ila :Sil�'0.. . d
., "Uma .menma, ,filtra �a;:�Jra" .,C1éliaj ,

,
'e do .sr. NIoaCir ,M. '·G;U\matã:es. , )
Uma menina, 'filha da 'Sra. :;Jú1iai;

, , e do sr. Salvador Amaral.. j:
.í Uma menina, filha drt. Sra. V'el'()..j i
'h: mteaie'dg!.sr.. ',0:roJri�>_�"Q,ar,6�a. � 'I �
oi'; Uma·;qnemnlj., ,1'h1ha.·:da :&a. ,Manai �

:!: ,lIlsáb,�l;.� !�O !sr".�va:rp Medei:n:o�. \.:1 '11liroa ínlemrri'l" 'lhlha :na ;�l!a. Mar!aj ,

I' f e,\d01sr,. ,N.i:lIfcn .üe ;Souza., � a

..-') mQ!WM�!l'.O':;D'Ji) 'l\mS
f: :

i '31E ,:3>HI1HO

*

Meu amor!� rtiJ:o JP1'Q�und:o
,:que você mesmo mem crê;

é tanLQ, meu w.em, que o m.undo,
lpara mi'm, ,e 'só ,V'De'e.

'.(:Re,giJla:lrlo Silva:)

;ID1ll1arite ,e imês ide ,Juth:0 '\últhno'. :,
,

I mlrrun :l".f!gIstl1attos nnú mascimen- 1
" j ttos,1sên'â'o ' I, i

!; .; "

\89 rmmml!ls:e
,

,86 :meninas.
: !: ,,-----�--------......._--

: ',j tIt.ooei\t.}l'�.:

r
'.

. '�'..
' .....

_'_'__�_

" 'CÂRNE 'A'SS:i\D'A
.

1, I ,COM: 'A1mlIXi\:S
,

·1·.q,uilo ::ele \lagittte ,� '8 ameixas

�prt�t��,� '2 ';fàtiras dI'! ]}l'esurlte ;
:-sà'l ,-';jjirtlenta ·tloc�i:no ,_;_ ':alho
'so,cada, -10m0 -'- ,"ó:leo � 1. 'eô,po
de viimo ,tiIíto.

,-NA

Tire os Calfo,ços '.das ;ameÍ:Kas.
Parta cada 'fâti'a ,de 'Presunto "em,

..... .iA' '. .'I' ,_, ',* .quàtr.o ...�dle cada .�éixa 'num
..

,'Hoje '0.'Pàládo ei1dbÍrá :um' ·,puâe:r.osa atração, ""Reâemoi-' K �n;rver:r:jSia\r\l\o;s ' iped:a)}oldelpl!esuIito.t;:.em;aponta'6xtraordin;ârio "filme ',da 'Rank,' Iihos ,de 'Paix'c;-es" "filmado cem? ! '.de 'uma {fac�, ,faça :rifto �tm:os 'na
'Jilmaiio :na majestosa 'belez::l: 'soberbo ''EastI?ancólor, ,:e 'in.; :Menina a�arin':Slil\la 'S1.'. 'Raül :Moreim ,carne 'e .aifie 'mna ameixa;em_,on·
,dó :legendário iriO ':Reno, 'que; �tel'Pretaâo 'II1a,glst'ralmente tPor[ í ,cm mm. Prepare 'uma oviDlil.a '-d�a·

0/,
"dá·b",marco ode ação ,de "Rede·' :O,W, 'Fis'chet;, :Juliette Greeo,'

Está de aniversário 'hqJe .a ,me., ',Transcorre nesta data o 'ant:ver-� ];l\)l)S ,cwm toaos os :tempel1os, \me-
. mOÍljhos 'Dô ,;Paixões", cti,ias; 'Muriel 'P.avlow, 'William 'Syl-

"

,

' ,
, d "I "Karin- ,sáJl.ia 'natalíciO :do :senl:<J.or jRaul .'nosi{)lo1oo. ,iFure ':;t,carne,:,âe;quan·,

-,'C'at_!tcteristicas são dafurs .pelo; 'vester, e será o ;grandioso '1an-' :mLl� ,K�rtn, filha, o ca"a, ;
:Mtlrél:úl.. ' lati) 'em ;;uuando, 001il'l "um ,gâi{f0., e

, :pr'óp:r:io ·títUlo. , , ' 'çamento para hQje 'no Cine ,Karl.Sliva. ",' ,Ú ,memte'a',!I'epousa:r Jm,1J. "I'inhaid�'<illlcs\

.�.�. 'k�Reaemoirth05 de -!FâixÕ:es". Palácio às 8 hor,as (;'eni ·A.va:nt·' ,i � ,nn.mr 'idtnlB -�b0r-aiS '1mWS _6U.cmenos., '" , . '" ,To�em·'n"";'IA'� .... ibe�to $r. :;l6áo �.�'Siwa """

...:cQ;p:11'ema ,:embora ''vinculado a' 'Premiere') 'e ,amanhã, Sábado: ..., �.... �.... .' .

Depois, doure a 'Carne 'em 'óleo,
," ',:Ien{la da rodla ,Lorelei, de],j·", .às >4 ,_ .7 ·,e :11.oras..' '-

t de 'h
' . 'na" 'a "P"'� '''U6'''''- ""'nande '6stiver·.Homada,

:Faz "anos ,lhqje ,o ,;fo.vem GalHas ..'A ,'rua. a·,' . QJe ·asS1 '"a .. ....,. '.. ,"\)Ç. .....,
,

. ,
, 'JIlólia um <comIítD ,passional ,,cle, ;���qj Alber:to, JUhn {do arenhoT iGai'leJs; :sagem ..do ,nataJici0 do' ,:SenUcn' ! í(ie 11AAilJs (os ladoo, ·ct1l'oque.'R ',nu·

, 'T
- Ra'-,'h 8.' hm�a"IPlll1ela, \cOm le (molho "que ;se,

" .. .". �d'ts '·......·lii""r: . U.ea:o
"

.'.ueco,: bv.a.
I; "";"0"- ,'i.>,"" v •

, .1ii1ll'móu :aI!> ':fiI'ftia;r e 'tonos ,,os ·:tem;i,l, I d.• :Tr . 'TeI
•

't : ,""""I'd� cem ,"',ue "este-ve l'Ei,peusa,B b," ""'-- '''s ura LemD� i, ,·MenLna ",;a1!-r'n fl,mrUl-'a ..."""""

�T \l
" ,;"',,"'.•.., a '

"

I ...... 'h ...,' '0""n'hn�
. ,11� ,ã T É L.A D '3 :C fOI L '6N : ,Aniversaria [hoje :a :'serlhoral, Fest({ja lhoje ,seu .;aniv.ersa-:; ,�:l:;�'o.��:r;�, ��������\be;

,
,"
,_ , ..,',." ,"

'l Isaura l!.emus, esl'osa. cito ,sermor;, rio ,a gr.adôsa 'menin'a '}\;a;riTi i ii:iacta,' �ir,-q:�. cc�, ��ê 'd�'�Mta·
, .' ,Para sábaa:o 'ce, 'donungo,,"o .ame:,:oo ,SI'! éi6l'tml ,'os i�tos ijue,-a'hisoo·: 'lF _', ,(Lemas

'

: ,iHellI-ieta., "filha do ,pr-0f.. ,J. J. t;l'S, '''l'let�t;lpOlS» :'Pass'RQ(�s iUa ,mano,

, ; <��o� ·,tem ,o ,máximo ;p�azer de: �ria;!registrou."0S JOVENS ,ANOS!
ranc!sco.. ,',I iPuls., .,

,.' �tga>.e 'ail'rez !bt'línllO.

,.;fO€ailwar, em, ".B.,UR teta ,gIgante, ()

I
,ElE UMA RA(fNHA ,.(Maedchen'j 'S 't tIl ':Lilli q' MO:,NARr,;A'S' 'E',X"'COMUN.GADO'S"maiO[' suçesse ,.de ,a0MY SCH- :jáhre ::einer :,Koenigin� é .consme..

,r a. . ca ' a
�,_� ;"...;,.._.-_.,...,_-'�'--I �'\:{" . .

, \.íNEmER, 'a namoI'a�a,clO mundo"1 ;I'ado ]péla' critica. 'especializadra" 'Passa 'hoje 0 ,natàIício "él.'a se. 'I; JO[NVlbLEiNSíE,- N'és'te :ano em que 'a Ex� ,

TIata,se.da maravilhoso 'flhne "como .e 'mélMr filme ide �RomY' ,.,:'., '... .. �
,

,

.

�', Nada 'menos ide dezd::eis de França foram excomilll'
�, i'l'tlem9_e, "OS JOVENS ANOS DE ·Snhneider 'e ,um dos maiores su·'

nhorlta Ilca ,Lidla, :fIlha dO ,se-:. 1"\())si;c'ão ,de Flores ,:e :A1tt-e !I}(j)"mirci1ia:,r, lCfrm�t€- gados pela mais alta .autoridade CS.tóll·ca, 'El'S os dOl'S'HMA ..RAl:NRA" ,(Maedchenjah· ':eeBSOS ,do 'novo 'e, nto'dernQ cine·1 nhor Luiz ,1". :da Maia.

"I'
1f" ,� ,

"

d') ·'ta ;SEtlS v�nte 'e 'cinco ;lit:tlôS ,de ::existência, r '�-: pr'meiros'
'

.

'

��d=�:-�:::>�e!���t;�Q��������: ':: '��ti��:�:�:!ns ::�:.��:., 'Stta. Enúlia ;Rolith ,',:1 v:el�lOS ..neunlr 'tactos ,os lesfurc,%}s 'll>a-va :l!lma 'eX,..

�

� HOBERT i,E 'PIEUX, ,em 998, pelo',papa Grego-
de$lumbrante ,de cores 'e humor. roupa, onde R<Jmy está mais :li:n·� , .

.

t li' li s
I

I ! . - .)1:;, ,. ..1 .... ""n'""""-i-',,,;.iim�to· 'I·�I,! ., Ti0 V, por 'ter-se casado com ,Berthe de Borgonha, sua-Nà pele da Rainha Vi:ctoria .da da do que nunca. ·!Assista :este

I
De�orr,e .1l��e'�n:, aiJ3clOuh:rd�'- 1 �.mSlça0 (I!.algna 'iU\'.! ,a",,,,,,L1J:;tJ\:'Jv' ';".

prima em 4� g.rau.Inglaterra, Romy Schneider vai grande 'filme, ·sába:do ,e dominge' nh�rrt� Eml lFa 1:
u �S)é�.r�dt '. • • '.�.--� � �-�-=--- ,- -' _'_' - -

encantar novamente os seus' em -tGdas tas sessões na .tela :aü, residente em ,e 'U)e ",ITIl.
, ' '

'iii 1.1')1 V L E 'FJJ
- PHILIPPE ·1, em 1094, pO'r U-tbana,:rI, .per ter re·

:'f�n:s, ��a comé�ia ,!romântica e Colono OS JOVENS tA:NOS DE,
Menino Renato SeU

' ,e L IN I :e A "D -:l�4 ri,�:. '

' tJ.] ,-P'. I!' puéliado Berthe, raptaô.o 'e desposado Bertrade de M0n·
,·ihvertraa..A '<mO'cl.dade 'de uma UMA RAINHA - com Romy·

edV'THINH""S '''óes iap"arecem 'lireque11ltemen.te na, : J0rt, e,gpõsa de: 'Foulques 4',AnJou. Absolvicl@em,1096,
Rainha, é .focalizada com gJ;aça 'Schnéíder, 'Magda' ,Slihneider e' E�S ,j\LGUNS 'C.()N"..,,�,' "><li "

f
.

"t'
,

d 1100 Po cal rrTranscorre noje o 'natalície do RAPIDOS P'�:RA A' :""Ui\, tadOlêSCênci:a,· . tenha esta 1'j;JI1eXU- ,i OI novamen e ·excomunga o em ,por s 'le ;espiriOO,:nÚID :fillme tque "é uma Adrian ..Hov.ell. r>; '"

�delícia, inteiramente filmado on. ,menino 'Renato, fiIho do casal BELEZA.. pação; cuide da :pele, ,:mediante 1 ' Outro dia contaremos e resto. '

t'Helga,JoãO' 'SeIl. uma limpeza periódica 'e a inges·
'

'

" E;v.ite ·as rugas, minha ,atniga. tão de carnes e p€lilXeiilgT.-el'lradOS, :1.U ........ M�:,M!L�"'..�." •••.!l'tl... I�Jl.IUI�� .. ,,'"Ull.

i ; ·Sr. ,Antonio- A. :S-a;Iitangel0 ,Use :um 'bom ·creme em01i'ente 'que verduras e legumes 'frescos. Neste
, '!illlllllt'lIlLmItIllICHlltllmm:lmmm!l!'tJIllIllIIi.JlltlllllmmllrlIlUmmnCanm:IUH":':

"

J')0ssa' influir €;1'1'1 !lua 'pele, maIl- i ''Último :caso, lernt>I'e-s,ª 'iiie C!1ue 01:

�,:::::�::'
'

,

'_ê ,

A .data de ,hOje assimüa a :pa'S·: tendo, nela a umidade 'q,ue 111e é ,I 'legumes ,podem ser 'col'hitiC!lS :crus

sagem do .natalÍcia ,ao senhor An-- ,natural. .A _penda ,aos fluidQS (:on- I 'eu ,p:ouce coziclos. 'Os ald'men'Ws
:: p:' A, 1 N E� I S r.: tOllio ATi .Santangelo. tidos nas células mais prófundas.1 \m.uite 'cozídos perêl:em .muito 'do

�...
'

"

",. =_= : ,:da 'pele 'é que faz com 'qUe esta seu valor nmr.i'tivo. -

li' L
-

l\/.r:u II ,1\ 'Q Sr. lCandido Zaughelim . se enrugue. ,Não será es'te o ,seu',� .l.' ,A l'f].. ,1.. , ..."1 ,U ,�; AP..iyel�Sal'ta hoje o seMor Can-: .C/ótso? --'*-

§ .L ,JE ,� íR E I R iO S §' i:���uZ:����:m, residente em

0-*- de�e��;;;�;J�: .�:t:e:�i::el� \
;;:; ,;:

i quando tiver ,que sttl!>metê-!les a

� tJ ,A 1 X A '8 ,� Sr. RodolJlo II. Huebner Se VGcê se vê "a!lig,id:a ,por 'er-up, um permanente, 'fa:�o duas se·
-

... Faz anos h(!).je o :serilíIor Radol- ções na cut�s - evite O'S ,tllí>ceS, manas antes ,"u duas :semanas de-

� * � fo Jacob Huebner, residente em chocolate principalmente - eVite pois àa ''tlirit1tl:ra . .!Esse p'nizG ,é o

Plrabeir.aba. as frituras, evite os molh0s 'muito I minimo a que 'tem de 'SubmeteT'

,� E Al!1terfei�_..'oada, óficina � ! ' .gcl'dílrosos. Um regime de ,alimen '

se" para que :0S ·ti:àbe105 ,i:.l'ão fi·
,-, t'" ... Sr. Alfonso A;g� tação inteligentemen'te deli'neado, quem queimadGs, ;per.dendo, em.

, � (1.€ "SI.L,K'"-SCR.EF,'.,__

" ,N," � Dá-se hoje 'O transcurso do ani, , pode dev01ve:r a sua pelé o fnes- consequencia, a 'sua vi"-.:alidad'e. B
- _ _"-,,, v.en;ári:o natal:ício d@senhorA'jcorperclido.'Nãoimporta'q,Uàlse'iaqui, despede:se (:jLINIC;t.. DE,� ê '

§i ,__-
'

5 I

ftmso Age. ; jli. a sua idade
...
,pois essas el'up· ,I BE1;E-ZA.

�_,_�__ "

i& f��I�����i� !:,t!!Li fie o���oõliidÓ-��'" e êê_rb� !�·�,I�
- J,U�!NV1ILLE § ---�'�---�7J� ioz[.4U\� <{í�ti;'- jj'íf,"iÜn" .(:: ;1 I

�1I11l11!tllliIIIUlIU�llllllillllllt]III1IJ1!lIIltlIlIIIlHtm[JllftfnUri'f�;nnnUml-ltJil1iiI�� UM FRES:8NTE ADOÊÁVEL

Meu ,amor" :.'I7ii'llha ,,-ctl�'gni�,.
;per,gU'1ita-s. -o I'flUe ,-é :s€J.f'fl.er.i!
'Bii/mBr ,é ip.as.�ar t1tm ,.M:irz

inteiriniluiJ �m ,te '3)er.

il/lfrttonio ;RibeiED')

it.,iÂ '/"lI 'N ;r 'Á 11\.�1 tLI :1:..lrg,\ ·V! -:1 s=: tl� .�l�)m

_ Cn&fe!·;O barril;fl:e pinga ,;ndl@u P 1'Ih· '"

C "l,-":-
,e a m"",.Ja'JdaI�G. '_, em uim !llllsna,,0 ã� :r;li!il!l'0s! .'l\iIa; , ,,�"'anna

,- ',. \-" ul
S I,(l) '1BoIU·�·.IIlOO i""JIh�a na un . a -cern lO ,b2;IJiil ,hem. f�, .aCio

- N.inha. .iÊ-le ,,e a ,mula tamllém ,ir0l.aJ:.am�da?
.r: "I p ii :A"
� I ,I'\., ,1Tf!t,

,... :fA'f? w:ãze.>; pa )ha:r;;m0m.'a ;;da :&ari!illia fe ifte1ltrníl!la '

$,'Q'gjig,g �:em :tr.lll'el)wm )J,la tfftlunaQã� 'e :mlia,ç'ão 'QOS,
limas

-i(ltlini�S'a ''''':em llneld0 \(mme lse \''''''''n''''''-'"
,

inétos,
"

, JP """ ""....ru ,a 'ãiso "

''Sur-gitla ma '\família ;$ll:ót;ru:, tlie �mali1la. urdia

,A sogra. sra. Or.an Dodd, tem idéias ,próprias '

,pêit.o :de :meditlament0s e ,p;êscillVeu \tràtar do :netoats.
ands ':tt:ainft'0}:the ·v,i.\)d'c9. �om"Sumo 'de 'l1mãO:'0 'sr ''':Ell

e li •

louco ,:ali 'vifta; 'descomjjÍôs 'ia lSi:ígI'a, !ba:t(!)UIa; ':flata 'for:ter
casa' e '1til1ítb 'am-ertc'!=tIl:!tmente 'citou'a 'Perante ,,, ,. 'bde,

'

• _
- ,v ,.Pl U•

nal, pe�l�d� um nulhao de
... dólar�s de indenização.

O JUlZ achou que a :mebad.e dlS§O era bastante, E
é mesmo!

PROFISSÃO

JOI!ge 'Bar·budo é um grande tipo que vive em Mon.
gagrná, ,iod,eado de amigos. Espírito brincalhão, bom
anilgo :grande :.cozinheiro, solteiro, sozinho, prega de vez
em ,quando algumas :peças 'qlie exigem :bom gênio para
ser ,aturada:s:

Há dias cenvidou o :{lelegade ,de :Políoja da cidade
pam comel',�uns ,frangos 'com ,.os .am'ig.os. �

,

"Fei 'um banquete. Jerge preparar.a·os ,com maestria

Ide ,'Consumado 'cQziriheito, :No dia segil'inte 'alguém se

•

queixou ao "de!egado 'de que suas gali1fuás ,haviam sido
roubadas 'e -SU&J?eitava do Jo'tge .

O delegado �chambu,o "e '.íriterrogou,o, J'0'Ige, os olhos
briIh'ani;l,o no rosto rechonchudo, sorriu:

'

_ '''O ,senhor 'também comeu dos frang0s 'l'eubados
doutor!'"

"
.'

,

o delegado fic_0U 'Pouco satisfeito e mandou que êle
fôsse ql1alificado., Quando -lhe perguntaram a profissãQ,
Jorge at'rapà1."1aào "mas 'sempre, �&iât9; -' :Pl'endas do.
mésticas, ..

. ...

," ,S li ,p IB ra 'V�r.cê'�'
----,;,:.*,__-�

(TrDVaS de ,Amo.r)
Creio, amor, que na bagagem,
(se não o sabes, eu diga._ . .,J.,
.ieoaste, em tua ,viag.em,
,li) !meu :G:01t:�ã@ ,(](il71�ifJf)·'

:f;RmnUl:1Ulo :$,. m�Jt)

,,'Eu ipenaaor :me ,wn'fes"S,Q,.
és�e pecado tarribé'Tl'f:
- !1!)ei:!te :apressado ''Um 'Só ,ibeije
�y:uando podia dar cem ...

(Olluiz l'IDtiíVID') ,

. r

Encontramos Dona Mary Pi-:l1lto da Luz
na cabelereir.a, ,no 'saIão da Maria e da Oe1"
da, verdadeiras ártistas do cabelo e das
unhas,

'

Êsses encontros repetiram-se e foi-se
criando um :eonhecimento sincero; da tlro·
c�a 'd-e .idéias sôme moda, n0�lidad�s, fo-i
Hm pulo ,à trooa de idéias SôbTe tricô.'

'

Dona Mary tricota com uma agilidade ex·

tl'lB.Ordiná'Tia; .concor-r:e com uma máquina,
emqluanto :que 'esta qtite 'Vos escreve vai as·
sim 'em pass@ ,de tartar,u§'a,

Àcontetleu ,que :,tiv:e ,-(JJiU€ desmanchàr
duas 'ou tres v.ê-zes (j) ·gorrinl:J:o que esta-&a
tricotando; a bondas'a ,mima Mary \l1ão pb·
de suportai!' tanta <falta de geito' 'e -.g.enti1-
mente ofel1eoffiil-se para fazer :o tricID; .nl!l!m
abrir de olhos o ·g0r.tittho estava prQ'h,tP,
leve, -delicadO" géti'tos.o e 'C!m1 'os 'pontos }ilé-'i'.
feiti1'ihús . ,.'

Nos acl.(j)'lfa,mos 'a 'gen'tHeza 'de D{]5:!dl'l,
Mary; são gestos que 'a gente ne1'rl' sabe O'fj)-
mo agradecer.

'

Na' 'viS±ta que fizemos à 'sua casa, 'Vi·
mos alguns dos bonitos blusões por ela' trio
c.ot�dos, para Pa:u:l0 Roberto, 'o caçula 4a
casa, para ,-}O"aqu.im RodOlfo, um gaT(,jtão
que vai deixar muita menina com dor ãe
cotovelo e para Helena Doris, Ull'l broti
nho que já agora começa a deixar os ga·
rotões de cabeça vir.ada, admiradas com.a
beleza., '&i:mpg,tia e etlCê.nto dessa garota que
a.inda e nlootn1l.,':mas ([ue já ttml a deliéa·
deza e sttavit!l�dê" de entreaberto botão de
rosa, Muito, m:wto O'btigada, Dona Mar.y,.
= FLÂMULA DO' 1'3:,0 13 ..C.

DO EX'tiíl&. ,CeL Cmt, dO' l�.o BC, Sr.
José Carneiro de Oliv�ira, recebernos m�ra' ,

,:ilhosa f.lârnU:la, ,C\)tiÍ à� !Í,n�i;g:lili,as à'o t'ioS'so
glorioso 13.0 :se e Mm. () 'bii:aeã.o de JOíi1'
'\filIe.

Gesto simp'::í.tiéO coni tIne S. Excia.
manifesta o agradeCimento dessa' c'Ot:[)'dra
ção pelo 'apoio 'que demos à :realiza;ção -dia
21 de julho pasbado., 'da 'festa de ct}nft'a'.ter
nizaçã@ dQs' ahlnos ill'0 G:I'>'O'R de CiuN-tiba
e ,da 'sociedade JGÍinVil:l.énse.

Nié:s é que ,f.ic1!.mbs gratos à·S. Exc:i'a.,
wt>i.s, €ia a:Ito de sua dignidade sbu13e vis·
lumbrar a ,figuta dessa cronista, oOhv"td'an
G0:a pa'ra tão .c1ega:hte '-a�bÍlteci'rhento.

CAFÊ' P:R:Ó'.Gb�S'nRi(!TÇÃ6
IDns OBÍMS DA·t'Á.T.El;t}�At

,
Come ac@ntece todôs os mêses, ·tMli·

gil·se :também. ,neste, 'na :sua prifuéi.fà ·6a,·
jfeira; o(;lU 'Seja hOje, o. Uaf'é Ptõ·Coltrst-ruçã:o
�s '(}.M'litS da Gi3Jteãtàil ..

,tllelltllii'(5es que :semPre tem sido 'das ;fiiais'
cbncottidàs ,e flleg�tes, sãa o pbnta '·de
'etIcbhtro "das senhoras �e ti0SErà sóctedade,
rn6mei:itlJ para troca dê idéias sôbre a
nroda; culinária, ,e também os :reoontes a·

, contecitíleiltos da agitada época que' a·
travessamos.

.

.'. ,

. Além 'disso, um animadID bingo �r,ií\l>
momenWs de alegria e stlS]ilerts-e.· As se ..

nho'Tas estão convid3:'as
.,

a cOlã.b{jra-tem
com doceS e salgadinhos, p\tra :tornàr mais
apetitoso o café,

J!;:' uma sátis:f!ação ,colab�l'ar l1áI'à uma
, caU'Sa tão bofiita, COlno essa da cói1s'tt��ão
da nOva Catedml.

I Gigantesca, li) seu arcab�uçlil já se pro-
jeta nus Mus c!le .Joiny:ilile, '€orno, una atesta·
,do dfi! fé e ® esperança de nosso. povo.

-�-------,,,-,
.... >_ LÜCIENE ..

iii 10' em Sfa. 'Catarina

Co:nf�tçã'O 'e :cons:er\'t.ição de painéiS
em 'tatlo o ,Éstado

---'------

As Elegantes Voltam a

Usar o Relugio..�Pen�lehte
• o" dourado, pen'

Quando surgi1J o prüneiro reló:

I
um tipo de reJo,,1O

rente de ouro
gfo de puLSo, as mUlheres acha-, durado, em uma cort em questãO

- , . _. totallnen e,
rarn·no tao .pra-tl.C0 ,qy� du:r�te. venaeu·se,. outro relógiO pen:anos 51<1-a popuIamiade lmpedm 'a I de S'etna:nas.

de um cora

mo�� de qualctue� :outre" tilpo. d'e i d:nte tem'oa, for:�ado o mostrll'
reloglO. Houve varras tentatIvas: 'gao onde, e�ta C(J.térna esmaltada
de retorno do encanta:d'Cilr e ,pe-' 'dor; a paT!e �'\ada com flores
quenino relógio pendente de um Q'e 'esct:ro ,e plll 'onista, em co

broche-alfinête. ptêso à altura do em estüo lInpressl -

OIribro esquerdo a moda da pri- 'res alegr�s. " "cbatelaine_."�·
meira década deste século. Mas, Outro tiPO e o

orque penClB UI

a despeito de sua popUlaridade sim chamado ,P
to' reJ1üniscent�

" 'cor'r'onm·cln , S na'na epoca em que as mulheres le- uma v'

's mulhere
usávam a i> se-vavam Uma vida IDem ,ma,is calma �?' que .• '

'I :xVIII que, 'e
d0 que hoje, tôdas ás tentativas secUlOs XVI.' e

'dovernantas �"das ." co...
'

de, fazer voltar essa mod-a fracas-" melha;nça",
, levavam suas

f,.SS<saram.
.

,

suas; famllIas, ch::!teJaine5.
,Segundo 'a. Assoc�açã:? Náicill"' j:l'tâ�.,presaS ,!ISatá dourada, :;nal de Joal'hell'<Js bntâmco,. o re- relég�e, em pr

trela. com ti
l�giO pendente. �rh .agorll. ad�ui-' '� .. t@rt!ia, de ,�s ci�CO po� �onndo certa 'potl-utandade, o '€!ue }!lm cada um

"0 p:ii:ltadas II;
��

se deve a 'attlal :preferenCia Ie'j ,ÉslõàS flores sa
zal e malV� ��niinina pelas correntes longas da, nóS �oIls ro�a., �a i�esma. CO\'J1te,

qilal pende qua1quer tipo de ader· dalhees oy,a·s,
tôda a corre

. no.
.

. iii\têréalades eJU
,

'Um dos, ãba�hêí�bS veri.ficoU'C!l;.cle'. '',. ". �:�""Iítllf;.. ,.., ,. " .. , .. ',. " .'
-, ,- ,

'

"Ullunl'IIrt] a
_1IP<Ulllllfltt1JrUlliiIliIUIIClírtlilmltf[JillíflI!lIÍ'l'«:Jnlflllllm �

!: Drso PAlJLO l\JED_FIROS !
i1 ,,:. '� QSE �
�, C '''I1IL,,'oc'C'A,'l·TJl.tl NOu �
1# "l'\.l. �" ... ur.� p.

,-.. ADVOGA,DOS I
1'fl. 6" �

I'· itàJJl�',�ESCRITORIo,: -:- 'Roa A�doD ,8st S ..,
•

18 horas
, EXPEDIENTE: _ das 11 às J 2 e 17 às

;,._,
_,__ JOiN'V1U� � S.O.

•
.

IJ1IIlII,JIlií'
. ��UmmtltlllmmlmlllimlllllillilllUn"JllII:�I!IIIIIIUIIUIi1l ,-
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1) - Ariticomunista sempre,
reacionário nunca.

2) - Contra qualquer dita-i
dura.

3) - Favorável às medida
-que reprimam as -formas
de abuso .do poder eco

.nômíce.
'4) - Pêla <ilefesa 'da :iniciati·

'la -prívada.
'5) - 'Defensor de reforma

que objetivem à 'be
.H • '" .. , ,', •

'" _, _ ..
r .' ... ..,,,� .... ' \lo' , , f A ARMA DA DEMOCRACIA estar social.-...-...;,...."""_.._.....__ _.....'''''....�_.''"'...--�_................... '--'...""-'0

•

I ;'••_"'-"._......_.._-'......,,_"""'........"'------,I ;F O VOTO -_ O VOTO 6) - Contra todo e qualquerI (

i. , : regime que coloque SDb
V�-nnDT ! fS '0 'mais imtliarrável direito! sbso'luto controle doJ:�v.l..u\..;,�êL� r

:e o mais importante 'dever da' 'Estado a atividade 'hu-
'. ':PORN!"ct-MOS ; 'um cidadão numa democracia: 'mana.

� -é 'eséollier 'seus ;próprios go-! 7) - Pela harmonia entre o
:t-b\ HORA t vÊlPFlatrl'es. ·,l"ara -isso -êle 'tem!. capital e o t-rabalho.oI 'Í1ina arma iriClesmrtível:"'- O -8) - Coatra 'os chamaâos..,.._._...�---�-_.........--'--:...�'��_.....r...

·

_ .."
.. .:;;._.::;.,....._.._......_....__ '.

.

_---..... ! 'VOjr�L..
.

'I')adfismo e, neutralix-.' ,. ,., .. ,.
- ,

I' '-Vdt'ú 'que é 'igua;l 'para o !fi- "mo."IJ),R. iGl}STf\VO ;K\PI:;L
T.b 11.;1J fI' .• j f<Io 'e "para,cD p'dl'bre; pera a la- 9) - Pela aceleração do pro-'Ex·Estagiário 'da Casa matel'n� Leo"nOT.·�entles dé '::Sairos rI·· Ull13.1 uO tillll:'t vadeíra bu. 'para '0 capHao 'da cesso .do -aurnento ida1,. :(São ·i!-a:ulo) -.;Ex':EStagi.á:ria êlà ':Sli-nta 'Cisa ..dé"'MiSericordia

!V n T 'T' ;1 'L' '. ·indé:stria; para
'I!> -negre OH -pa- -renda nacional "per ca..

(Santos. - ·:S:1>.) � 'lElx/II;r;Mieo In'terno 'cla FUndação Pára o ';Ei V iI..' :bl.'.: ,ra o 'branco; .para o bom ou .' :eita";Pregresso âa eirlll'gia -(Sa:natório .f?ão Lucas· São.Paulo)
'.

_
.'

.. 'para o mau cidadão. Votai 10) - ;P.ela 'preservação 'e 'ex:DOENÇAS 'DE 'SENHORAS _ EXAME .PR,&-NAT'AL '_ PAR- . ' o T>O:út� �!MID0 PEDRO 'I 'que 'é ·i:ndh;pensável porque. 'tensão "da ordem deIto-
, .

TOS _ ,�LlNIOA 'GERAL E CIRURGIA !C�� ,�A. 'CUNHfA -LUZ,; pode, .'um só que -seja, dar vi- crátíca e 'integrafião,MlWIC<D·- do ll'Iosp1.taJ. EvangéliCO de Curitiba - da

I
,a,mz ·de·IDlTelto 'Qa 21'.. Vara

lda:'j'tória
'ao 'bom ou ao 'mau go- nos -príncípíos da )\çãoMóveis 'Cimo S.A. de CUIIitiba ...:o.. da ,Impor· Comarca de i7oinvfl�e, Estudo' \.�rnai1t'e. Voto que !pode de' 'IDemocFática Parlamén-ift fR • ,N. lE jL...S O··

' .... W E N O Ie 9 tadors�Comercial '<Lnsen S.A, ' de Sáht-a Cátatinà, 'etc. . . . .
� 'ciãir 'O ill61:i110 -de 'um país... tar.... n r;; Il. Consultório: - Rua Dez. Westpbalen, 15 - Ed. Dante Áli· � 'Faço 'snbe'r qUe foi d�signaXl.ó Cuiâaáo, pois, com o vossaJ CAOÃO 'ThEMOCRATICA'M'EDl�� iE ·[}RtUR'GIA .iDE 'URGENGI'A . ;ghier..i '- 'So. 'anâ,._ 'é:'4'� Horário: 14 às 1'8 'hol'as

1:
'o 'dIa 27 'db 'próximo mêS 'oe A·'. vdero. POPUILA:R,)1Ir...'Asststenoo l!lÕS ;:Sêa':Vi�s 'de êitUii�a,. 'GiN€Coi�� 'li Réít(j�nci-a: - ifl.ua 6éHeral Carneiro, 784 _ 70. andar _ : 'gosto �,-{is 1'0;00 hdras, teu-'

.

.. _. .' _
,Haiternlidaiâe :da lO'iii'ilVeisf<lade de Zurique, Suíça ;Pre�fio 2 :...::... Fone: �.8551. - CURITIBA - ,PARANá,

.

'; ni'r.�, ':rt�tia ,�!datle; -a T�rCe:ira.. l-,'A;'" ia'"''1�V"E''L An p'L'Ef,):1se ITO "Doenças Intei:nas -'- Operações - Doenças de
.

.

I """- '1\lilth tSpricht Deutsch ..... �' 'SeSsao '()'rd'flllaft'a do !run, que' rJ,''V', I'V'\. r \jI ID,
,

. . .

.,'Sedhom's -- Pal'tóa. " .";.;; ' ,
" < , •• '" ,'" ••" ...:-- �� .,; ,';..;.- OP'_" � ..,

,

,i:ra'ba:l� 'em -dias úteis "stiees- lCorldüsão da 'l!à paO'., I conhecimento da inicIativa l(fosConsultór!o: Rua Lajes, '55' - Telefone: 620
"
......., ' -" __....._,... '_ -. ........... • lo '. r,'

'1·
,)
SiVOS,"6'qtre, 'liatrendo ptoc'edido O preSidente Ari Franco'"adiou'

gove.:m.ador.es
de Estada..

.

IOINVILLE 'SaIita (Ja'tar'IDa

1 SR. JO:iO ·stHL!'.;'-''''''JA . : ao sdrteÍo ·tló's 'vInte ''8 U1n Jura·, ·para a ,próxima seSsão seu voto·1�: r_:_:.�-_:::�: .:;:;::'-:...._�.; �'M
" dós qÜe 'fiéftto ,de servir na ·meS· de desempate. OUTRA IDEOLOGIA PARA

-_ DOENÇAS INTiflltNAS -'- ma seSSâO, 'foram sdrteados OS\ COMBATER A COMUNISTA

1
DR. RIBE�RO DE>CAMA'R<\YO .' CON'St1LT.A�: d'8'8 H�'a8 �l� lió1fü cidadãos seguintes:· 1) AGE· EXECU'Pi;VO RESPONS'AVEIS B. HORIZONTE, 2 (Transp.)CIllHJ,RGIA GERAL - CURITIBA. ROA PRINCEZA ISABEL 847 -:- TELEFOlal'" ' NOR SCHOLZ MAIA, 2) ALDO: PELAS cR)'�ES DO - R-egressou .a esta capital o .'(ia-,�tOm.go, ViM iBll1llrels, Intelitmoa, l!loen.� An()�lim<l

• .

I FARACO, '3) ANTONIO W!L· ''!>ABíLi\l\ímNTA'RlJSMO dre .ATy Freitas, presidente .:da

I
�on81l1f6z!io: .'ol'Io....,·lm. ;-Si.·O'Jil'atmiS.·· '- ;A,,_ ífdiO.'G'UIfl.DIm'·.�.

,.-

...

' -".-" ...-- .. :. PERT,4) ARrLINDO BúROR·.
Z· T ) Fedgaç�o. Mineira dos Circ��s

ii' l"A' 1
""P

! l"lIiÍ!II, ,tA li�� :!i.... :.jk.... IíI,;ANO Am·....... ;JI;..DAlIl......·,,&.ii WSKI, 5) ARNO SCHE1D, 6) J B. HORT' ONTE, 2 (ransp. de peranos, e que vem de 'lfàr-.

: ......l.'-.f'6I1'éB:�rl69'7 _ G'fJlMíá'1fas étlis,'M !J.tlÍlillll 'llflJ. � 'A'il.õV\il 'l"i/,;V'K,'II_ Jii;ft W""'VPl'" AUGUSTO TOA!LDO, 7) .::SEN- _ O deputado UriEH Alvim, PSD· 'ili.cipar do VIII Congresso Naéiú.'

�:�:��H\: - 'Rua "Bicest'is ,�, ilr: ,tos - "Po'r-tHS: CLtNteA \li; ,CIR'Ú!!GIA DOS OLHOS JAMIN FERREIRA GOMES, 8) MG, dttclarou a reportagem que, nal comemorativo do 250. $i-

'��_�,.._ ...,,,, ...,, '0;.'';'''':'' .��

j
Dupie !�:��:���reàC°:f:::�J�irtn]i�t. �:g-czYn::::.n;�, ��R����� f:m���:r: ::�Ses���id�"ê��O i���:! ��I�ág�e�:r��nfederação do Cir-

1 DR. -:-.u'À ,;"ui u"ER-�;�� IlIlA'S-C'H U-�;I'."i
':" .. _.

00].1 U Rj(l) :Dl 'USI C R '--fitO 'i1blte ' FLEtSOHER, '1:1) ,GUIDO MU· grantes do executivo, aventuan·· Falando à reportagem, Padrenlou'IC ... n' I·<qt;n. III> 1'qf\3
'

" SJ 'L'1'O '��Jf��NJ2A:'__.U. '.\�
.-RI, 1�� ':HENRIQUE SCHN'EI. do: "Com rnehos de 11m ano de Ar'y de Freitas, depOis de reIem-CIRURGIA ORTOPÉDICA. E l'i�A'tJM1\tOLÓGIl\ .i!ib-R.,\ltiiO: :Uãlli • 'i!ll �� é 1I'8'i "Ui :'jl!l 111 iJtõM DER .J0R 1>3). IV0NEY AMA· i'nstjltui.;ião áo sistema ·parlamen·, brar o trabalho do padre Be()-Especializado nos Hospitais '�e �ão Paulo

_,_ ........ p �-
, ep'. o" j' .�.'. ,t; " '

.. 'e' �;'•• ;;; .............. RANTE !4) J'ETUR ELIAS DE tarista no l3l'asi'l, continuo parti-, poldo Brentano, na fundação ;-aol FJ1atUlias, �euma'tismos, rteféi{os �geni'tós, CinJr� ... ...... .. .. :;"lo,·" '. ... �. ". "'_' • r .. ", 0LIVEmA, 15,) .JOÃO JAIME I dário do sistérh'a de ·gabinete. Circulo dos Operários Católi�os.j. ossea, muscu'lar e tenru.ésa etc. ·ESt'RIfe.iO DE ,jM;,VO'C*OIA DOS S'AN'Í'0S '16) JOSl:!: AN· Suas 'crises 'São menos devidas ao. Passou em revista aos trabalhus1 .
C:onsll1I'ói'iio: Rua 15,dl') NbYlim.bTó 'gUI -

,. -.

'l" '. 'u· .... 'TON:IO NAVARRO LINS, 17) meu funcionaménto do parla· do congresso, afirmando que hã
� ResIdência: R1!lla liu!{fru.hy, '1'4'--- "<iJf:kio H. RDsl _ :'HiEftC'Bi "0 ao.' .

'"
MAR10 -J6SIí: -MULLER, 18) mentarismo ào que própriamente atualmente H8.000 filiados 'OU

� Horári'o: dilis 14 às 1'8;6. }ítiras. Rua 9 de Março 582 • 1· 'Andar, sala n a V - JOmVILLE ·MARIO. LUIZ GARCIA, 1'9) dos homens integrantes do poder circulistas e que este número ãe.__ .. -

'o .. ' � 'e
", """_',ir' .' . ,,, � 14'10' ._ Rua Babitonga n° Ii'O - Telefone 125 - S. Francisco do Sul. P'ED'RO 'A'RTl'IUR DA FONSE. executivo". 'Verá atingir a cinco milhões deDr

.

'. '
:-.. ' " rw" -:.. ••

'. - ,':. ...
'

• ..;.:. ,ar. 'RUY PARUCKER CA LOBO,
.

20) WALFREDO FixoU 'a posição do PSD face trabalhadores de tôdas as cama-',' '. Mãri.!O A3
.

do N:asrim�nto ADVOGADOS Dnl"· .�yuILAocECExSAANRDRDEELVpAI·ZRZEOLA GELBCKE JUNIOR, 21) WAL· ao novo govêrno, dizendod:
- '1'0 daAsd�oCitaiS, sem d�SttinçãP. .

'1r . r. r�'
.

TER MEIER.· novo govêrno foi aprova o pe os lan ou que elaS em no Brasl·Méilfi!CIC, de (C'i'i�"ol'1:S _.;.:. .' ,'� .. '.' ";" • _._- -� Todos êsses cidadãos, bem co· partidos sem o compromisso dos dez escolas de líderes operárias,Ex-residente do HOSPITAL D0'S 'SERVIDOliÊs' 'Ê1b É'S- o ....0"·.". �-" r "" mo os ÜiteressadÓs ein geral, mesmos. Esse apÓio será conside-' os quais estarão aptos a ajudar

���'P:t!:!od=e2J:��!r�oC=�;�mg�t�E�����!i:: DR. ltENr O,!vfO BOEHM �����;e::;�á f���ad��nS�!���Sd� ::�t/�is:d:ueC��o;so:��eec���aé e ��i�;J�� �o;�bl���P:�����ta,QUêle grande nosocOmio. )Cn�:I1RG1ÂO i9lEN'f'�'ST.A Tribunal.do Juri, no edificio á �on'trário à delegaç'ão de poderes dizendo: "l:!: um perigo constante
RECEM NASCIDOS _ PUERiCULTURA _

Rua Prlncésa i'-zal:lel, não só nos especiais ao executivo, por en· e nacional. Para combate·lo, em-
ClíniGG geral - Roi€> X citàdo.s 'dia'e hóra, cómo lIOS tender que ele já dispõe, na siste· frentaremos o problema do tra·

Horário: njárla��!:�,!!, '�O 'CàsRIIA2Ne"dAa'Ss 1'5 "'s l'S horftA . .AIt'a r:o'tac';;;'o dias seguintes, enquanto durar a matica juridicà vigente, de todos ba-lhador na ba.se, porque é lá que
.. ... U

sessão, So'b. as penas da lei.· se os poc..eres necessários ao atendt-' nasce e germina esta ideologia.
Co Sá.bado: das 9.'30 às l� horas Const.:iltório: _ Rua Duque de CinxiÓ's, 2'0 faltarem. menta das reivindicações popu- A,o p.ombatermos com outra iden.��Ul.t�rlo �. �esi�.,: �. Ab�o...n. Ba�is:a, 5?,_fone. �6G . '" .' .•

' E para que 'ch'egue a notícia lares. llog,�a, a da compreensão e ,da 80-�. .,
...

. .'. ,- . . ,_ - . ,

,
_

ao cónli�clm�nto de todos, mim· UepoIs de dizer que votou con· lu�ao dos problemas. Tambem en-

DR.. ''OS:MY GA,kC1A C L í N I C A D E N T Á R I A f
.

dei pa'm;a'l' o 1>tli1ienté 'eaital, que tra a ced1i1a únIca, por conside·' frentaremos .0 pro�lema do capi-
- para - • será afixa'tlo R port'a do ediri· rá·la inadequáda, o delJuta�o tallsmo e o faremos. com �o�ça--- 'M 'e-a ;i ,t·o -

C 'R 'I ANC' A SES E N H o R A S
\ CIO dó :Forum 'e l'nibli'cacto 'pela· Oriel <Alvim comenwu a decisao moral, porque comumsmo é lãeo�

I
• 'tlfn1ie'à' . iMéditla I li.'nprensa. iEm :27. de Julho de I do \I"TItil.rIfal Superior El:itoral S? lo'gia: e �a'Pita!isino é f.orça. .�gl\�NÇAS DE 8EN1íft�'$ � '()n�"'-�t)Es E P:4:RT6.9 :.. Oh). S�.ltNl: eAU)·f:'Hh\ DE SÊNA 1962.' Eu DÀ.g'all'érto-R. Barnack. 'bre a cónsul'ta do pleblSClto, 0.1' Para ISSO ser reSOlVIdo - dis-

Z'ç'" ESTAGI.OS IJiE ·APElt.·'. 1FE'lií
.. "I'O�II'q. E ESPECIAL..

.

CI
..R·tr;J;1.GIÃ-BE:NT1STA' Escrivão o escreví.

I
zenda não 'haver dúvida de que se - basta se fazer justiça so-_, 40 NA SANT. "", '"

I'
aos tribunais de justiça foge a cial. A ação democratica nacio.E SAl> PAlio _�, CA�i\ DE :mS'ER.IODRD�� QE. S�\MrO�

,ímui\iID'ô l'EIlR0 CARNEIRO competenci'a pru-a apreoiação da nal é que toma a iniciativa delU -li'óne iI!Js. Coiiiróltõl'1o 'e l'esidemlia à 8112 9·de "r�. ,Aflaré}ho de avàn!:ada t'éenica em alt-a rot&ção para eli-
"DA !dUNH:A,'-LUZ I

textó .da C(;mstituição federaL En. luta e esta ação pertence ao cir-
1 1I0RA1l:IÓ: dá 9·.-s 12 e''das iS ü U hora.. ininWã(') da 'dtrT no preparo de cavidM'es. .'

tende que (} TSE agiu deste mo. cuIa operário» _ concluiu padre� �tende clolibaâOil • qúalquer hom InsÚlltl:da 'àRUá'ltto Branco, 80 ('pr�. 80 Parqué Infa.nti1� 'J'uiz üê b'i'reit'-e 'da 2a. V'aTa' do com sabedoria ao não tomar Ar'y àe Fl'eitas.

�l�
.. �

".ó •

:�,"
�_ ·�_..::'=:.��������� �g;ii1*'iii..�.. �·t§.ii=-=�·--5:i·.�--ii-�·--�-.5·--�.. ·�·��ii-===�--��·__�·�I

i�==::-=...._"s=, *·PAL1Ã,CIO"ti il CINE 'CO'ILO'N .*
�OJE às S hói;às (Avant·Preinfére) - AMANHA ,Sábado, às 4, 7 e 9 h'q_ras _._ Dois dias de 'eídbi: H0JE 'as 'S h'óras _ tntima 'exibíç'ão _ 'Üni "w€stérn" 'da mais alt'a 'classe. Hom�lli; :rudes, 'fortes nos
çao de um excepcional ·filme da RANK

.

"R,EbE'MOfNlIiO ot ipA IXõ'E'S" pttl'sós, ligil1r€lS i<l:Q.gaúiIh0:' Um titânico confiito àe füria, .egoisnio e paixão
�astmanCOll:lr cóm Juliette Gre'co e O. W. Fischer - Nas maravilhosas paisagens ao longo do ria OURO 'QUE O DESTINO CARREGAe110 (Ale'tnanha) revive�se a léílda imbrtal de La reli,· num espetácUlo magistral.

� CENSUR-A 14 ANOS - Cinemasçope C�Il .ÇUnt Wa1ker - Roger Moore 'e Létíciã Romatl.

A NOTICIA -:- Página I
.........

-

_-
_. -

0,0 .-'- .• --"!.l?", ---: -i.�-�_ 0_"... '·�Ji�.. i··.;;.·� ..�

AI1�O W�[�Ç�O 'SE:RRANA :r./rD�;:
eviso .aos f·regueses ..em .geral que mudou SUGl
Agência a Rua 9 de Março n° 607, ao lado
da Padaria Bi'UnkOW, ou seja, na .antíga
Agência Andorinha _.' Telefone: 522 .

.. § *-.-.§-
HORARI'0 DE SAIDA:

.

JQlN'VfLLE - 6 e 15 horas
MAFRA - 7 e 13 horas

,

DIARIA.MENTE

Assegura a Liberdode
.

COOPERE ENSINANDO
.

A VOTAR - DECA!LA'OO'DO
DEMOCRATA CONCl'ENTE

====::::::: J

nr. '[\,UJFI 'lD,IIFiPGt
MÊD'IOO ES'PECljújISTA.

MolésM""s do 'Coi'a�ão, 'Vase.s<>e 'Salngu:e - metil€lC'àrili&
@a'.IJita - ·<i>$oÍ'wFl1l'et::.'Ía - 1I)00000�S dnlt>e:i1na'$

,1IiS'0l'lto >IUJ "Otmsefuo �egi'GSíl:all "éie iUediêina ;'sob -n. .300
OONSULTÓRt0. :aua �isc'afl'de '�e 'l'lat-dna'Y, 'l:'�

"RESI���Ml: ;'Rua SãiG ?Pa·U}o '7éB
�t'E'N'DE t:BAl.'m\I1O'S 'PI.l'i16 [Í!!ONE ';íll� '(T.es�cta,

'. � .. >4 •• ' ,.

\ND'RiM·A ELISA BUB
CI1ÍUlR16U-DENnS"DA \ 1

''''40"
•

-!- ;,;. ...

'êH:J1liáàf�ra];- Odontopediatria
iRe' M'êÍX �Colin, 640.

; ,;

01.. "'"E'R iFA;fl:I,A

,(litm.roít ''J!)'E 'CRIANÇAS

oonSUlt'@r10 e resrd.: Av. -Gétuij,�'O vair(ta'S, ross - 'Fdtte.: «53

1 .... I
SABADO âs!�, .''1 :e 1i.1'5 ,'e DOMINGO às 2, 4, 7 é 9.15 - ROMY ·SCHNEIDER,�IJ:.l. uni novo espetá,�
{cuio. deslumbrante .. Volta a, querida "Sissi» em ·ou·'frb 'sUéesso, 'C'omo 0S seus "fans" querem vê·la; em

cstiálriPs faU'StôS'e�,. c6m unl
..deslumbral1té gttátã'a'.i'óttP·8-'1e·'iriVendo um romance di_vertido.

·0·····.,

os deVÉNS f.,Nt:>S 'DE U.MA RÂlcNHA
j{MGedchenj'Ohre einer KaenfgH1}

com Romy ·SahBel.1l'êr - �agda SCh,11éider - -Affii'm� É'oven - Rutloll: 'Vdgel Na_,J;iele da. Rái·�

�. éIíé'a.illfiar 'l1'<:Wáttiente·0s �us fans, numa cu·

'fUmado ontb 'Se deram 'OS 'futes que a ltlistórta

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rela�ão Dos (e�liD��,n"a�n�'�2�n����(!!���!�n��12�n����Anoo:·��I�rjnabalho ,de retrospecto dos 30s. Jo· 26 pontos - Ézeron (Palhoça) 16 pontos - José Mac (Porto Fatuche (Po�to Uníão) , Ivan 4.0 lugar �artldas. ,

gos Abertos+de+Santa' Catarina, 25 pontos - Horst (lndaial) União). (Lajes), André (Florianopolis), 112 pontos _ 3Porto Ullião
publicamos hoje a relacão dos 24 pontos - Ivo (Joinville), Vi· 15 pontos r: Torrado (Florlanó- Romano (Concórdia), .Macedo 5.0 lugar partidas.' cOlll
cestirjhes do' censme:

-.

nícíus (Brusque) , Hilário (Porto.' POlis), Niebert (Brusque) e Híl- (ltajai) Q Heinz (Indaial). pontos _ 2
-

C?,ncórdia; co
83 pontos _ Heino (Blumenau) União) e Antonio (Lajes). ton (Blumenau) , 1 ponto - João (Lajes). 6.0 lugar �artld�s. III 83

• ,22 pontos - Guenther (Indaíal)
,

14 pontos - Acacío (Porto Uni- 8'2 ' P!orJanóp li72 pontos _:_ Dumas (Joinville) pontos - 2 PartO
o ls, cOlll'

56 pontos - LUIZ (Blumenau) 19 pontos - Alvaro (Lajes) e . ão) , Milton (Florianóp�lis) ,

A CONTAGEM 7.0 lugar _ La]
Idas.

45 pontos - Rení (Concórdia)
Claudio (Plortanópolds) ! 13 pontos - Alceu, (PalhOç�) ,

DE PONTOS tos _ 2 partidas es� com 74 POn.
36 pontos - Erich (.Ioinville) 18 pontos _ Alvaro '(Joinville), j1\Pontos

- Donald (Flonano·
,

8.0 lugar - Ind .'

34 pontos - Mima (Joinville) Sergio (Blumenau'[, Renato (Por; po IS) ,

"

" ,1.0 lugar - Blumenoo, com 228 pontos - 2, partid:�I, com 7cr
31 pontos - Morelli (Brusque) to UnIão) e Mario (ltajan. 111 pontos - Carlos ,(LaJes� i pontos - 5 partidas. 9.0 lugar ,_ Itajaí c29 pontos - Luizinho (Brusque) 17 pontos _ Arlindo (Joinville), 10.pontos - No:berto UtaJaD_ ,2.0 lugar - JOINVILLE, com tos - 2 partidas

' crn 49 POil.
Joinvil'le, 3 de Agôsto de 1;9é)2 28 pontos - Nilton (Brumenau) Israel (Porto Uníão) 'Amertco ,

9 pontos - HelIo (Po.rto Uniaa) 211 pontos - 4 partidas. 10.0 lugar - palhoc

Domingo' o Ilítlo
- do ,t�rl;tll.t_Ês'aa-làl�;:���::�� êl;�i;e,�m

I,""

po�.tos -G2pa,rt,ido:�r'c,�ma4�,

Nada menos que 11 partidas I Em Porto União - Juventus x
-" ".'6' ppn�s ,�'; !'Fel'{útndo, (Itajaj I, \ X

estão marcadas para a tarde do Santa Cruz de Canoinhas.
'

A' ,

,

M'· d
'

,. Engel (Blumenau) , Beno (�oin. Domingo á tarde jogarão amig.' e u
: próximo domingo na abertura do

I Chave "B"
, ymore, Orelra po era I vlll:), Ral! (Blumenau[, L�l� e

,t()§Rll1eIlte, no Estádio Ernesto m�;!�'ve�cen:nj:to C3.ltiense
, CampeonatO: Estadual de Futebol Em Lajes - Guarani x Flamení �,.. ',' ..

I'Laelio
(Laj�), Aldo (Florll�n? Seh!emm SObrinho as equipes, ríor t

as vezes ante
,de 1962. Os jogos de domíngo pe- go de Curitibanos. ser técnico do Botaf,ogo pol1�),. waie; (Palhoça), EgldlO representativas.do caxi,as Fute· fun��, ;�� �u�:�mPenbar �

,
>10 estadual são os seguintes: Em .curítrbanos � Independen·, - ',,"

,

(ItaJal), Wilson (Brusque) e La- bol Clube e Glória Futebol Clube basta�te lutador e mai�loriano é
I te, x Olíncratg de Lajes. RIO, 2 (Transpress) - Embora 1 tranqtlilo� pois está, novamente I

di (Concórdia). 'tendo c�Íno lacaIo, Estádio Er: i podera exigir o má'
llll1a Vez

o presidente Paulo Azeredo te- perturbado, desde que surgiu a. 5 pontos - Rogério (Lajes). "nesto Scnlemm Sobrmho. ! mandados de Lucia �� dOS co.
\' "5a. ZONA nha afirmado que Marinho con- possibilidade de ser reaberto seu I 4 pontos - Chico (Joinville), Esta partida vem conelamando j

sa.
e k da Ro.

Em Florianópolis - Atlético x' Chave "A": tinua merecendo inteira conrían- caso com o Juventus. 'E quanto i' Pacheco e Norberto (Blumenauj, as atenções do público 'esportivo Assim �ndo cama .

PaiYssandú; ) ça do-Botatogo ,e, como tal, será a Garrincha, que ontem foi' tirar, AlOisio (FlorianópoUs), Mauro local, que 'aguardam com ansíe- cartaz espbrtivo se
autentict}

,Em Brusque - .Oarlos Renaux Em Caçador - Vasco da Gama mantido nas funções "de treína-' chapa radiográfica do joelho, no I (Itajaí), Jaime Undaial) e Píer- : dade a mesma, uma vez que este match entre Caxias eÓ�:s:nta o
! ,!lI; Almirante Barroso. x Juventus de Videira. dor, ,falava-l'e, ontem, em Gene- Hospital dos Acidentados, não I ro (Concórdia). 'confronto poderá se constituir, cada para domingo I�rla mar,

'Em, Blumenau - Palmeiras x Em' Videira - Videirense x Ca- ral Severiano; 'que um' dirigente tem nada de grave, ressentindO-l'
3 pontos - Carlos Antonío (1"a· num grande espetáculo futebolís- estádio da rua Cei

a

�rde, noPaUla'Ramos.'
.

çadorense, .do clube sondara a possíbüída- se apenas, .de uma antiga eontu- lhoça), Iaeri (Florianópolis) e tíco, haj� vista o equilíbrio de, Gomes. ,ancISCO
Chave "B" de de �ntratar Aimoré - que, são, ainda da .copa do Mundo. Julio Ut3rjaD. forças remante entre estas duas:
Em Joaçaba - Comercial x A- desse modo, depois de,vinte e

tlétíco de Chapecó. quatro anos, voltaria ao clube dó
Em Chapecó r-> Independencia qual foi goleiro. O próprio Mari

x Eervslense de Herval do Oéste. nho, a: quem não devem passar
despercebidos taIJ.tos rumores de

substituição, tomou a iniciativa
de pedir sl.\a volta ao quadro de

e,spirantes, dizendo que fora c)1a· 2x2 O resultado, da partida realizada quarta-feir o à noite pelo Campeonato Br-:Jsi!eiro de Amad _

mado a ocupar o lugar de tééni·
res _.'_ Coruco e-Melado mO,rc.aram r:nr,à os cat.ori., n.enses enqu,nfo que Rubens ,e A,legri,'''' (co,nte,oc))co numa emergencia, 'colocando, t-<- ....

assim, a vontade os dirigentes do consignaram o.s tentos dos 'goianos - Na prellml nor o Paran� derrotou o Estado ao RIO por 2xl
clube que, >.ent:retanto; vetaram a 'o, Na' no.i:te de quartíl,feira -teve 1 tIlO assim o resultado fipal do ficamente uma falta de fora da I QUADROS
idéia, ratificando ,fi confiança.,no,

'

andamento" no. Rio de Janeiro:, o� primçiro tempo acus�)U o empate ,á�e��bu.r!oU pela primeira vez, a I As esquadras estiveram assim
treinador. Campeonato Brasileiro de Ama-' de lx1.

'

'''lgllancla do�, 'guarda-valas gOla- , formadas:
Assim, Marinho tratou de pre· dores, quando no Estádio de Gal. No segundei períOdo os goianos \ no. '

. I SA�TA CATARINA: Acácio'
"Dois empate_s' no reinício do certame ,parar o time, tendo informado, à Severiano foram efetuadas mais voltaram melhor entrosados, � I

O �mpatt: veio aos 16 mmutos � Alegna e José Si!ya; LuiZinho:
,Com a 'efetivação de duàs par.' salonista de quarta.feira reuniu reportagem que sómente pensou duas partidas e que apresentaram chegaram a amE;açar os catan·, traves do Jogador Rubens, apos I

Coruca e Orlando; Bia (Barra
, , em colocar Didi como ponta oe estes resultados: nenses, tendo inçlusive marCado" uma, boa trama do ataque de Vel�a), Melado, 'Joãosinho, Rigatidas foi reiniciado na noite de· as falanges da SOciedade Espor- lança, mas que desistiu da idéi�. o tento de número dois. Mesmo Goias. Com 1x1 no marcador en· e Tlte. '

quarta-feira no Palácio dos Es- i tiva Cruzeiro do Sul e Clube A· Acha que 'Ámarildo deveria ficar SANTA CATARINA E GOlAS assim os nossos representantes cerrou-se o primeiro tempo: GOrAS: Vanto; Japonês Sid.JlOrtes o Campeonaw JOinvillen·1 tlético Operário. de fora, pelo menos até ficar EMPATARÀM- souberam se conduzir com acer. Na fase fina} aos 23 minutos nei e Durinho; Elson e Aleixo"
. ,re de Futebol de Salão, quando I· A equipe cruzeirense sentindo a

I
\ R be

'

to. e chegaram ao empate, qua- Tonho �cebeu pelo setor direito uns, Cabelo, Dedé, Carlito efOram registrados dois empates falta de 'fários de seus valores
-----__------- tro minutos antes do término. ,da atirou forte e rasteiro, o zagueiro Tonho.

,', pela 7a. rodada do turnp. não conseà"uiu cumprir boa exibi- ,

Na partida principal jogaram
Os detalhes das partidas l'eali· ção le foi sur.pr.�endida, p.ela ,equi· I. 'Colon X

os elencos de Santa Catarina e
-

partida. Alegria tentando G'esfazer o peri· ,
" Goiás num nrélio que aprêsen go foi infeliz, marcando contra PARANA 2 x ES,TADO DO RIO 1

zadas quarta·feira foram �stes: 'pe do OperárIO; que dlg"a,se de I ,,..
"

.

t d Ad· h tou um desenrolar dos mals mo· OS TENTOS suas próprias rêàes. No cotejo prelim�r a equipe
;:��a!�� :��!�Ui� :�i�aior:: n Ofln a vime�tados e equilibrados, te,I.ldo A contagein foi inaugurada aoo do Paraná supero�·'o Estado do

das vezes envoiver o clube das Para a tarde de aman1.1& está o resultado final de 2x2, refleti· Os catarinenses reagiram e Rio por 2xl, com tentos de Qua·

estrelinhas. marcado 'para o estádio america·, d<;> o _que, foi o transcorrer deste 10 minutos' do periodd' inicial, empataram aos 36 minutos. rentinha e Mario para os para,

O resultádo final desta peleja, no a rua Edgar Sehneider a rea·
'

match.
,

quando Corúca c'6brando magni- Houve uma boa trama entre naenses e Tito para o Estado do

acusou o empate de 3x3, que não,' lizaça-o da partida amistoso ,que ,Na etapa inicial os catarinen· Joãosinho e Melado q,ue cuhni· �io.
.

'b 11 nou com um tiro violento de Me-
espelhou fielmente o que foi o: reunirá as representações do Co· ses Jogaram em me :lOr e mes·

transcorrer da partida, uma vez i 1911 Futebol Cl�be e de Andori· Zelt'
., lado que foi ter os fundos das

que o OperáriO j'ogando

melho,r_II
.. ,�na,Esporte Clube. 1 on assInou redes.
,.�. ,

'

, . , , '.. O CaÍnpem:lato' Brasileiro de A'
que o Cruzeiro,'e cheganclo a 2xO �$t;e cotejo vem despertando A,dl-ado,O co,teJe,o', com", 'o'"M Dias JVIZ .. madon;i térá lmdaínento'amanhli
merecI'a uma melhor sorte,'" grande, intéresse, nos circulo,ses·, ,'�

,

,.' '.I " '

,

cpm a, efetivação de duas parti·
Mesmo assim pela combativida· 'portivos locais, uma vez que em A ,,� '., ' !taJ'ai (,Do Corresp.) - O efi- . .

, '

menca X .. Na arbitragem funcionou o ca· das, qUaiS seJam:
de ilas duas equipes o resultado ambas as agremiaçõés ,mintam,'

'

',. "
'

_ , ' ei�te, ,niédio, _Zilton qU,e j,ápel"'" P
.. '

"'- -" , r:ioca .Jercnhno' Nunes dos San· Estado do Rio x arana
final não deixou de ser justo. verdadeiros "cobras» do ,futyJl,ol jD,I>.'n'''�'uces'S,O' ',tenceu ao;Paula_l�amos, acaba ',de tos. Goiás x Minas Gerais
O juiz foi' mais uma yez Bene- joinvillense. Esta peleja: servirá JJU: � ser contr�tado pelo Clube Náuti- j

dito' Ribeiro de Campos.' de revanche para a esquadra;do' co MarciUo Dias desta, cidade. 0I' _

á "'I' RIO, 2 (Transpress) - FQt con·
QUADROS Andorinha, j que no pre 10j!,\n· firmado ontem':o, adiamento do refer�Q.o. jogador na tarde de b.,
CRUZEIRO - Puccini, Arthur terior o Colon vitoriou-se por 4x2.

cotejo entre Ameriêa e '·Bonsu. "feira '�inou contrato com Ó Cjl,!:
Hope: Fábio, Tit� e Décio. A partida tem seu início mar· be mãrcilista pelo períOdo ::de'

1 cesso, pelo Campeonato Carioca
OPERARIO - Alfredo, Cardoso, cado para às 15 loras. dois anos" O' quadro itajatens:ede Futebol. Este cotejo deverá ser
Raul (Dorival), Silva e Agenor. pagou 300 mil cruzeiros por seu
Arthur Hoppe, Tite e Déció realizado sómente no próximo, passe.

C
e

h·' dia 'S.
marcaraI:ll para o Cruzeiro, e11' orrnt laDSquanto que Silva, Agenor e Ar·
thur Hoppe (contra) golearam -

para o tricolor. 'nao quer
Z,equinha

LUIZ MAURO CORJ.{�A
NERVAL PEREIRA

·4:;t. ZONA
Chave "A"
Ei:l; 'Canoinhas - Botafogo x

São Bento de Porto. União.
..

nn eCi taram

·SARGENTOS 4 x TUPY 4

No confronto preliminar estive·

ram em ação os quádros, da Soo
eiedade dos Sub-Tenentes e Saro

gentos da Guarnição de Jolnville
e:d.a Associação'Atlética Tupy.

.

Após tlffi prélio dos maiS movi·
mentados o tesultaüo final apon
tou empate de 4x4.
No primeiro tempo a esquadra,

dos Sargentos vencia por 4Xl,
quando então jogava bem melhor

flue a equipe do TuP'Y.
Na fase final o. conjuntCJ da

Tupy mercê -de uma reação espe·
tacular conseguiu marcar nada
menos' que três' tentos e chegar
ao empate, que foi o 'melhor prê·
mio para os dois litigantes.
Arlindo, Àlvaro, Ventu'rini e

Ismael marcaram para os Saro

gentos enquanto que Tito (3) e

Michereff foram os goleadores da
Tupy.,

,

Na direção da partida fURCiO.,!nou Beneelito Ribeiro de Campos, ,

auxiliado ·pbi.- Jonas Mueller e i CLASSIFICAÇAO ATUAL
Francisco Gonçalves. I' DO CERTAME
As cluas eqUipes estiveram as·.

sim formadas: I 1) Guarani, com o, pp.
SARGENTOS - Montêz; 'Paulo 1 2) Cruzeiro e Tupi, com 3 pp.

(Ismael); Arlihdo, Alvaro e Ven· i 3) Sargentos, com 4 pp.
tUriIiL '

-

14) Operário, América e UJE,
TUPY - Irineu, Néca (Afonso), com 6 pontos perdidos.
Michereff, Robertinho (LaUrO) e I

Tjto.
' , PROXIMA RODADA

AMANHÃ li SEQUENCIA
DO CERTÀME '

LJF,- CERTAME DA Ia. DIVISÃO os TENTOS

, ,

Florianópolis (Do Correspon
dente) - Em prélio amistoso jo
garam quarta-feira a' noite no Es
tádio Adolfo Konder âs, equipes
do Figueirense e Atlético Catari·
nense. registrando-se a vi,tória do

Figueirense por 3x2.
.

Sormamli não irá para o,Juventus
, '� is 270 mi·

MILãO 2 (UPI) - O Juven-' lo ]'ogador Nlcole e ma, ), , "

432 000 dolares .

tus • abandonou as gestges desti-
'

lhões de luas (
't s não quiS

nadas a obter a transferencia do Contudo, o Juven U
'acões fi,

,jogador ítalo-brasileiro Sormani, ceder Nicole e as negoc! ,

o qual ao que parece permane· caram' truncadas. ,

ro', , ,sormam o'

, cerá' no clube Mantova. -

I Ante'�lpa-se que
'I no próximo,

Fontes bem ,informadas, disse· gressara, aO ,Bras!

ram, ontem a noite; quéo' Man.! dia 6' do corrente,
tova o,fereceu trocar, Sormani pe·

"-

Maria EiSther venc:eu
'< ,

em' Hamburgo

América
derrotou o

;�\Belen�nses: 2xl

São Paulo, 2 (TranSp) ""-'- A
diretoria do Corinthians des·
mentiu esta manhã a noticia de
que o clube do Parque São Jorge'
estava interessado no médio Ze
qUinba do Pálmeiras. Os corin"
thianos acham muito alta aso·

lícitação do PalmeirM pelo pas·
se do jogador e nãO' demonstra
ram qualquer inte�esse a respei·
to.

Figueirense
derrotou
o Atlético

.

querem aumento
RIO, 2, (TrílnSpress) - Os JO�: ------...,------- --�--'-------

gadores Jair Marinho e Altair do
Fluminense, vão pedir aumentol
salarial a diretoriâ do Flu,minen
se. Ambos querem ganhar mais
25% do que estão recebendo ago
ra.

Hamburgo, 2 (UPI) �'A, bra,
silei,ra Maria Esther ,Bueno clas·
sificou-se -par!t as quartas ,de fi·
nal ue individual feininino, 'no

Tor.ne10 . Internacional de TeIÍi::J
da' Alemanha, ao. vencer nas. oi·,

tavas de final, V. Forbes (Afric&
do Sul) po'r 6-2 e 6·3.
Nas, duplas,.masculino, segunda

rodada' Fletcher-NéWcombé (AlIS

trália.) 'venceram Mandarino,So.
riano (Brasil·Argentina) por 6,2,

7-5, 1-6 e 'S-li.

Amanhã e Domin,90
,GRANDE FESTA POPULAR DA

.

- ..

SOCo ESP. VERA CRUZ

Caxias
desfalcado

Jair Marinho
'e Altair

VR,1UZEIRo' 3 x OPERARIO 3

A partida de fu�do da noitada
Domingo pela m:;t�hã Ope·

rário x Tupi e UJE x Guarani. Londrina
I mteressado
em IdésioPara o amistoso de domingo

. frente aO Glória Futebol Clube; o
Caxias não poderá contar com a

sua força máxima. Osmar, con·

,tundido, Orlando, Coruca, Luizi·
; nho e José SHva ser.vindo, a sele·
ção de amàâores são ,os desfal·
ques do onze alvi-negro para: �o.
mingo.

�

:�ÓSP iT-ALSÁÕ-LUéÃS
2, CiRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADtTERA'1 Q�RUR.GIA MEDICINAL DE- URGÊNCIA .,- OX!N1T.ADÓR
! l'lA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO .,- R�;U4�RA.VI(}

-:-; RAIOS X - ltADIOTERAPIA - RAI
,

, !NGvE :
I L,El,I'A E INFRA·VERMEL:f-LO - BANCO DE S

SA DRr(}

fl�D,'i\r'li�lr\",I�,r;lO J-a' ll'l.e'rte'flp',a: �O 'S'óJlll'lí.n.o 1 QR'l'OPEDIA E TRAUMATQLOGIA -C9M �MATERNI'
UAilJl.A." .l.1[\lJf J.:'" 'l,,',"-, a !LU 'V,::, I PE'DI.CA DE ALBEE-OOMPER - SECÇAO D IlERCA·
S. PAULO, 2 (Transpress) -,' :rp.isso foi realizada na tarde de I! DADiE COM MODERNA SALA DE PARTo�t DÉBÉIS

Toninho firmou contrato com o hoje, tendo Toninho firmado por

I
RIOS - ESTUFA PARA RECEM·NASCID

Santos, liquidando-se assim, de 30 -meses, mediante 80 mil cru.
' E PREMATUROS-

M 'diCoS
vez, a transferencia do conheci-, zeiros mensais, além de lavas de,' 0 Hospital Está _à pisposição dos Sen�{)res Al!rnã
do· craque de Bauru para G cam·' 2 milhões de cruze'ro d

. 'I Totlas Dependencws - Fala-se a Língua
I

I S, os qual!! i I

AVENI,D,A JO_ÃO" GU,'AL,"BERT"O, 1946, Ipeão do Brasil. Este, val€ dizer, I 1 pago no ato. O atacante retor·.' I, n.

pagou 8 milhões de cruzeiros pe- "nau a Bauru, para tratar de sua 1, Cull'itiÍl'HJ _ JUVEvt _ PariJl"u'1TEENA) :
lo passe do jogador ao Noroeste,: ·imediata transferencia para o no- 1 TELEFONES:. 4696 e 46,97 (COM RlIDJE IN

�,_ ,

sendo que 2Q% dcveriam 'perten·: vo élube, dévendb estar de volta �_...-J�- I
cer ao craciue, que os cedeu ao I' dentro de 48 horas. _____Santos. A assinâtura do compro. t .

, CURITIBA, 2 (Transpress)
Nos próximos dias seguirá para a

cidade de Itajaí um emissário do

Londrina, o qual naquela cidade
entrará em, contacto com diret0·
res do Marcilio Dias, tentando a;

contratação 'do eficiente centro
avante Idésio.

.No intuito de1 comemorar

con'1
DOMINGO l" NOVA IORQUE, 2 (UPI) - A

Cligna!11�nte a passagem de seu > " equipe brasileira do América ano·

8"', aniversário ele fundação a di· As 9 horas serão inauguradas I
tou a seu favor a primeira parti

retoria da SQciedade Esportiva e i as Bandeiras, do Brasil e do Clu· da da final do Torneio Interna·

Recreativa Vera Ciruz programou be, com a presença da Banda do
'

cional de Futebol de Nova Iorque
lIara alnanhã' e domingo, no 10- 13Ó. B.C., gentilmente cedida' pe· 'ao derrotar ontem por dois gols
cal de sua futura séde social na lo Comandante José Carneiro de a um, o ',Belenenses, de Portugal.
EStrada Santa Catarina, a efeti· Oliveira. Destas solenidades par, O resultado final do primeiro
vação, de uma grandiosa festa ticiparão autoridades civis, mili· tempo foi emPll-te de zero.

popular, a qual constará' deste tares e eclesiasticas. Três mmutos antes de termi·

progI"lloma: Após terá continuação as festi' nar a partida registraram-se in

vidades popUlares que deverão se cidentes entre os jogadores e os
prolongarem até a noite de do· juizes de linh;l, e, inclusi.ve, aI

mingo. guns espectadores exaltados, pois
o gol com o qual, os portugueses
conseguiram empatar por Um
tento havia sido �arcado, segun
do um doa juizes de linha, em

impedimento. ,

Ao decidir o �rbitro .. da.r o gol
como val1do, foram por S1lJl, vez
os brasileiros que trataram de a
I:JQndonar o campo. Finalménte.

c

aceitar;tnl prosseguir, o jogo; e,
um minuto'mais tarde, marcavam
seu segundo gol.

Abertura" das festividades, cOm

tiro de concorrencia entre várias
saciedades locais. As 21 horas se· I

rá iniciado' um gl'andiosp baile
1

sacral, animado por, unia ótima

Ílíquestra. ,

A meia noite haverá uma grano
,de queima de fogos em homena�

gem ao 80. anIVersário daquela
sociedade.

No local haverá completo ser·

viço de bar, café � salgadinhOS.
Não faltará uma sucuienta chur·

rascada preparada por um mestre
no assunto.

'

Haverá ainda outros diverti·
mentos tais como: bingo, bolão de

mesa, rifas, vira-latas, roda da'
fortuna, etc.

Teca "l,ibcrt'Gdores da, América:'-
:� .-

'.

3Santos 3 x "PenarolEvXomSelecionador espanhol afirm'a
"Em 10 jogos contra os brasileiros'

'

o ReJi Madrid -perderia sete"- ,

:F�
.. ,

, '

"

."
Na noite de ontem ,realizou"se

I
estampamoS, -��ã

MADRID, ._2 (UPI) - O Real rganharla 1, para perder sete .

em Vila Belmiro a 2a partida _ .de a!1l�
Madrid perderia frente a Seleção ,�";N�O ��ja�8�:qU��otes ::-;.'pros" ,.emtre �!tp.tos e P�arol 'pela Ta.: ., Em" nOssa ,�di::OdetallIes sobre
brasileira, illirma o ex·selecio'na- segue. Escartm, =- �a que o Rejil Q& Libertadores da Améric�, 'c,ujq l.c�aremos . �ar,dor nacional e jorn�lista esporo Madnd atual nac" e o mesmo de resultado final foi o que �cima esta peleja. '

tivo, Pedro Escartin em cronic!!, Kopa, Mateos, Di Stefano, Rial
'

i'�
que pUblica c diário i'Pueblo", ao e Gento. -

referir-se ao repto do

presidente"
O ex-�lecionador nacional afiro ,

'IS ÃO
madrileno aos campeões do mun, ma também que o :Madrid "ago· ,

lia. DIV I"edD. ra não tem defesa adequada pa. LJF - C ERrAM E DA
"Q,ue faria o Real Madrid fren. ra enfrentar' o ataque do Brasil». 11. Almirant

te. aos campeões' do mundo?» - ,Comenta que "no Rio de Janeir,o Com li �,aHzação ó�,cil-io par· Estrela da praia

pergunta Escartin, para em se· ',não ser,ão tão tolos que arris· tidas ge!'iÍt'fhralizado na 'tlú'de' de EM VILA EL'Y'

guida responder: "pois perderia,

I
quem o prestigio do seu ,tão bem! dqmjn_go o turno do Gertam-e,�.9.t NLiO,ne,CnseAMPX��� S�Tjr��tee que a equipe brasileira não é ganho títUlo de campeões jógan· 2à. Divisão da Liga JoinvilleIlse :sanu�

�

um quadro e sim um conjunto, e do como seleção ante um qua· de Futebol. A�i:uinadores X :JFlF'IO
ld fi

' ,-

"t ri NOBArRROPO elro",em campo neutro, e nas condi· ro," e maliza frizando que o Os JOgos' que serao ele ua",os ntuf
çées que se encontra agora,� "Br�i,l,�,p'ol:,.o:ça, t!lII1,mais argu· �aquele dia são estes: Veterana'x Ave ,'-

-
' ,

I t �A... vi t
. NO.CU�AT-A.O a,l',ruunpeao es��ol da Liga � Co· meu os, �a,�.;a�_",r: uçl� e,w.n
AVI'"ra-o X ArseU

pa, em dez' Jogos empatana 2, glrsnde futebol». ' EM VILA, BAUMER, .....
.

(;; _..'
'

Na oportunidade duas partida�, Luiz Carlos aos 6 e Mauro aos
serão levadas a, efeito no cumpr!· 46 do' segundo tempo marcaram
mento da rodada inaugurar do

para o América, enquanto Yauca
returno: assinalou' para c Belenenses' aos
No campo do São ,LUiz estarii,o 48.

'

em ação Os conjuntos do Clube As duas equipes jpgaram assim
I""

'

- Atlétiço Operário, e Sulista fute, c.onstituidas:'lJOnVOea�ao boi Clube, nuni prélio que 'se a- AMERlCA _ Ari; -orge, Djal.
O Grêmio Esportivo 25 de Agôs. presenta como dos mais promis· ma e Ivan; Ari e Valença; Hélio

.tQ, çonvoca todos os jogadores ti· sores.
'

: c:rui, Luiz Carlos' (Maurc), Ze.
'tu1áres e aspirantes, para esta, Enquanto iliSO no gramado'san- zinho e Nilo .

.rem dorningo às 12,30 hor,as, � i lista � rua CeI. Francisco,p'qm� BE�NENSE;S: Rosendo; Pereira,
séde social, atim de se uruforml. a eQ,Ulpe do Santos rec,ebera a VI·

, e �driguez; Duarte, Castro e Lu.
zal'em e segu�rem ,para o campo.! sit<t do ,Juventus �tebol Clube, casi Silva, Lopes, Fernand'es, Ya.
':.io Aviação, aonde enfrentarão.i em matoh que está faqado a uca e Perez.

" '

,.é.A: Fortaleza,' na partida pr€1i· j ap�esentar um desenrolar <;l03" Arbitro - James Mclean (nor.
,miEar (lo festival daquele clUbe. I mais movimentados,. te.americano)."

Na t*de do próximo domingo t

fi€'rá re}'Iliciado o Certame 'da 28.1
DiviS3.O'," ,àa �iga Joinvillense de'
'Futebol' com a efetivação da la.
rodada elo returno.
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:1
dade de 13rusr,!ue nos 16-'9�:M3

del-l
Dav,itl 'Matcel1no .e ,de 1fI:osa .dei' ridl ais

,

j !profis�o 'ilt�ustriã.r1a, -lfÍlh� "de, 'Souza LinhW"�, , d�miCi1iado 'e .re-]
MENEZES Ofi-cíal :FI'anC1Sco VHlenre 'de ()11�1:r,a e' ,sidente :neste ,il1stlato; ;�A DE

Ci 'I :Iilo '10. �íl);"!.StritQ�1 de, dona Iracema

,correia, dOlniCi."
Maria

ver.om.
íca Ferreira, sol-

dO Heglstroom�éa (.0"6 .JtiiillVille,,. Iíada e :r.esidente nesta -eídade.
.

�ira" hatur�" d�st� li!stado, ,nas-,séde da C
.. retendeln caser: -'I ' ",,"', ".', cH\l.a"n�te_.arsti:J,�.:aos 26:10.l99r4:fa1$aber que P

c, W<:At®� D'Os 'SI�tr-ôS,' 'de �rljfissao <lom'éSttca,_ f,11h'a '-de,:
, OONÇALV'l!:S, sel-" -viÚvo, ·.natUral ,i;l.'este Estado, nas-I ':Maria lI'ha1'cilla ,Perx.eii:a, -:tlmni.!\'NTON'!I� deste EStado, nas-: 'Cido -néste distrito atls :23-4�r91I7, 'Gi,liaàa.e 'resiâente neste aistrito.�

{eitIJ, matur:o Francisco -do .Sul. d.e pro�ssão ,'tintor, �ifti:o de �'l
',' �','ddO em Sê

a profissão .o!Jerá-' .na Mitol'1la 'dos Sa.litos, ,êIomita't 'fi1RÀNiCtrSCO -Rl-BAS, sotteíro,
jll> g2.11-1'9S1 Bento Gonçálves 'e: 'li-aàl:!l 'e 'res�aerite 'nesta 'Gid-aae. ,ll.a'tUl'.a1 'tleilte iEs'ta:o.o, 'hàiiicido em.
rto, f1ll:0 e:hÇ�V!'lS doIriieiliad@ Esolde Elsa Krtiger, solteira, .

Timbó aos 11-12-1928 de profissão
de flIstla." :ta aidade. " natural deste Estado, nascida no, operário, filho de Líno Ribas e
e resiilent�e� 'SpinQóla soltiai-- disto Guaramtrírn aos 14-4-1932 de': Antonia Ribas, domícilíado e re-tlotiJl1la a:s: Estado ,í.ra�1d-a' profiSSão doméstica, filha 'de El:, sidente nesta .cidade._

.

18, llfI'tw;al �tre 'GttararrÚrifil 'aos:· sa
. X.:rüg�r, .

domícítíado e resí- Emi-lia Camilo da Costa, sól��i-nO diStnto mssão doméstica, dente nesta cídaêe. ra, natural deste Estado, nascícaj}193� de�.r: Benjamim Spiri- no díst, de -Guaramírtm aos 20-
fiJ]lll de ca��l(iiA�ves Spi'ndola, do·\ ERCINIO MARCELINO, so.ltei·' "5-1942 de ]lrofissão doméstica, fi
�lB e M'arl� 'dente llesta -eida-' ro, -natural-deste -Estado, nascido lha de Etelvina de Borba, domí-'nútiliada e eSI .

,i em -Joinville 'aOS 10·2-:t92� de pro- 'Ciliada e residente nesta cidade.
de. fissão operário, -filho de Elesbão

NORBERTO QUANDT, SOl�;ionatural Heste �t,ado, �asci,:,
�ll cl_a���'eaose:;!;::i�e'f��� Guanabara
's;iíó -VH1J""'U ..fi

I he Qua,nUt e -de Mathll· •

de Ado !}dt' domiciliado e resíden-, Inaugurade Quan .� "
"

esta eülade. I.
.

dte�lda Schroeder,. solté_ira, na-: USIna·i: e
deste 'Estado, ,na'SCIda ,llQ', :e IturaI
de Pitabeirà�a .aos 1�,4.1939: ·aSIR. tod�t.
'f' ão -domestica, f'llha .de,

de -pro ISS .

= A, "

IdO .-sohroeder e de 1n:e�w.Ig.EIIll_"" -do!ll1ciliada e :resldél'l',
sabIlJ"Uer, .' . '

te nesta cldlide.

---==-
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join\1'illc:, 3 de ,·Agô��{) ide 1 ��2,
� , _,_.-.

�
.

eg',' 'I!: .: .'
.

� ,r

,

o,.

.. .

JOÃO nA CüNHA, solteiro,
'

.hfitaral d�t-e Estado, 'lJ.'aScit!l.o
neste distr.ito aos '29:12:1930 .de
profissão operário, filho de Tho
bias Eduardo da CUnha e de An
:tonia 'Ribei!'o -de :c.ampos, .doraí
-cílíado -e 'residente nesta cidade ..
Alzira Fernandes 'Dias, soltetra,

'natural :o.este EstMo, nascida
liI.e�-e distrIto -aos ,8-1,1936 de ',p:ro
fi� d0111é-stlca, :filha -de :Sera
;.fim Fernandes 'Dias e "de Maria
Fernandes Dias, domiciliada e re

sidente nesta cidade.

'Si ,alg;uem souber 'de algum �
pedímento oponha-o na 'forma da
lei. ,

T'

, .·','.'..lIlq'__IIIIII_I_.I'IlIIl.IIIIIlIItI...._

.�O Sesi',em 'Ação 1

liP-jJfa lSOtísfozer ês exigências .de
;todo ;c;:av.elbeite .,QiStintli). ,M. Mir..antJe
{Alfaiataria Aurore"? elispOe CIo 'm'a�s
elevado técruco e perfeição -ne ·:COFte

'e acabamento de roupas mcsculincs,

Joinville, 2 de agôsto de 19152
YEDA DE MENESES

O Oficiál

ISAIAS DE OI,.IVEIRA, sol

teiro, .ni>tural ,d�ste :Estado, nas·

'do 'em D'aragua ,ti@ ;Slill ·aos l<l�.�lM� de 'Ptofissão mnde'ladbr, 11'
lho de Olegário ge 'Oliv;i:a e de,
cetina dos 'Santos OIV'lelra, .'do
miciliado e '�esiderite nesta ·uida,

,'li
,

ReemboJsável tle il\l'[edi�a�en-,;
tos (F.l)l.rJ:llácia) '1.282 -atendlmen· (

tos. CIínica OdOrltdlógica, 2'64 a: \
tendimentos. Corte de Cabelo'

Infantil 1M cortes. .Enfenna-.!
gem, 192 ',atendimentos entre cu_.' �
rativos injeções, ..ult!1,a·violeta e

infra.v�rmelho. qinica Médica,:.
133 consultas. Ser,viço Bibliote-;
cário, 12 cónsu1tas e 73 emprés
timos.

poderão -compar.-ecer 'no Núcleo .cema turma do ·Clul)e 'Vov& F
Regional dn SESI .a 'fim -de 'apa·: lício ao -SESI . .A !Encarregada do
nh:j.:rem doc.umentos :que lhes, :Clube ,lembra .9.ue o compareci
'Pertencem; '.

emento de 'tOdos ,os ass0ciadoª e

.Maria 'HelellUl. ''MoIiteiro ,int1wpens-ã-:vel 'Para o . bri'lhantJs.l
,Mària das -Dor.es ..Mira .

mo .do referido :eneon'iro.
Mii·.aCi 'M.aébado Sruu'es
Tereza do Amaral

:PARA CON:SEGum ':M':AIS
�" '��ICroS OB!rnNm\. ,SuA

Ás.15 l:!:o:ras de sUl:>a.ào ill'óximo. ,CAR:TEffiA 'DE MATRICULA
dia A, '-será :;reálizada .r.eUlilião DO :SESI.

: :'CON-SEL'lI'O ,DA S'EMi\NA
;(

,N:ütícias .....

o "AGUJA BRANCA"
QUE i REGRESSA
Encontra·se novameElte em

nosso meio, ele -regresso de �ua
I viagem de férias,· o Centnsta

I José de Lima Pinto, elemento
que vem .se 'destacando em

nosso ,m.0vlmento, exercendo
! as funções .de Diretor .�o 'I?e-
oartam.eElto '.(de mt�rcaI!lblO.
AprovetiaI?os a portumdac.e
"para desepr ao preza�o cole;.
ga 'Aguia Branca, Jose de LI·

ma .Pinto, as no.ssas boas vin
das.

:Em nossa' tríJtiina r.euni;Jlo
de plenário tivemos 'mais uma

apresentação do Dcmartamen·
to Técnico e Científico. atra'
vés de seu Diretor, Jacob Rei
mer, discorrendo sôbre o te
ma "Pilhas Elétricas e Acu'
muladores'!. . As aulas minis
tradas pelo Departamento Téc·
nico e Científico" vêm desper.
tando grande' interêsse dos

' ... r_'r � ,

Centristas, alcançando, assim, LEIS TRAB�,STAll". Fi.se� objetivo, g__��:é: o de :an��. O l'l'reslilllte ;c·arp;it1tll.o.,versa'rá 'SO,pIlar os c011!heCl'lnentos geraIS
bre o TRABALHO DA MULHERdos compone.ntes--de nossa en-: T r,'n -em v;'sta as '.llIeculiari-.

d d

I
en.......,. ...

'r\ D 14- "" ..,

E'
·

d' e.4
tI a'

e.,
. "

,

'

dades, �o :sexo, àa;�ui<? .mal'gem: u- i�riLU,,gues ,e ' nSl1la : o -em 'u"RITO ao surgImento de ,proolemas es-I .ESPr '_: pecífi<;:0S, -a legi.Sla�o brOOHei.rfll·U '.. '-'d' 'd" DEU ÂFILAN�ROP!.GO .

regulamentou de mmJ:eira .�ar· ftrIVerSl . a :es : OS 'u ...., ..NA LE __ TURA
'ticularizada o exercicio de atlvi.E' ClJm 'enorme sa--tisfaçi'i::>

t d Um recente levantamento. dade remunerutia por par e a
que anotamos .a boa aCGlhlda

estatístico, levado a efeit.o"'" 1 muJb.er.Que .está i1ienuo
.

a nos�a a.
-

1 n.e,Jas autoridades norte'am�-CAMPA'N""''' ,''''O .I..:IVRD. Na 'Dêsse ,modo, a iluraçao norma
.I11U1. 1:1

do trabalho .dim-no da mulher (8 ricanas, revelou que 79 porsemana ,prõ:xim'a "pas·sada, 'Já-
cento ,dos povos de todo otios 'foram :Os Cep.trista:s que l'fOras) .,poder.á -ser elevado, no

mundo fa'lavmn Unguas guer Ofertaram ''livro'5, à 'bib)iotec:l, máximo, de mati'S duas horas por
, . .

dC titia, obsex'vado·.o limite 'de 48 ho· eram pratIcame'nte Ignora asdo G VI. " pelos curri:culo'5 estudantisIa...,Ualma;j'lie, b' Sr. J.Grg:e _r.as 'semanais.
dos Estados ·Unido·s. Em 1958,.

do 'Mulher nenhuma 'Poderá :terl\;iayerle, :;s;lmpatlzan.te ". nQs': sur,a-Íu :a L-ei de Educação pa-so ��'M�,' "!'DtO, '-env'ou-nn-s 'Seu horário de ::tI:ab3:lho -prerro- '"

Def N' 1 d'
�"""''HU� �

.

ra a, esa aCIona,. Ispon-três vali-osos 'livros, 'pelo :que .gado ,sem :que çeste3a '_para ,-ISSO do, em um de seus artigos, SÔo.muI'to Ih"" agrade-cemos, Cerro autorizada por atestado medICO
I b

-

de Mi
-...

hl-e a e a .oraçao p. um pro- "':. ,.,
. ;.trista! ,O ,'liwl'o é .a fonte sHen· .oficial.

grama de corrcessão �e .bolsas .' ssa'O paraciosa do ,;saber! -E vGm:ê, _'C,:,W :!É vedado .á mulher .o .tr.aba-
de estudos, com'o obJetlVo de il\}[colega Aguia 'BmElca, que .am- lho noturno, entre ;as 22 .horas
formar professores un!v�rsitá- �',J_ourada não colaborom \p.ar.a a de um dia e ·;as 5 horas do dia
rios 'especializados nos IdlOmas

_ ,nossa campanha cio livro. leve seguinte. considerados ":p.eglig�nciados", .i" :nd'�"a:.A.e.à próxima reuH�ã� de sábado O fato de haver a múlher c<;>n- Das 83 línguas. cUJo estudo ã:U&L,: U
um livr:o ..que VIra elevar DOS- traído matrimônio. ou encontra·

foi re-comendado, s-eleci:ona· :'RIO. '2 .('Transp) Jang'3so patdmônio cultural, pGS\;j- se em -estallio :de .g.ravidez não
ram-se 'inicialmente cinco, às tonviâou '.0 sena-"dar Auro ::debilitando, assim, melhor apro- {:onstitui Ca11S� 1Jara .sua despe-
Quais aquela lei atribuiu a can Moura 'ARdrade: iPresidente rioveita1nento intelectual dos dida do. ��prego. .

" dição de "língua crític�": Fo' Senado, para chefiar a ''Missãocomponentes de 'nossa entida- É prOlbwo.o traba�ho ..da m� "Iram oelas o árabe, o chmes. o Especial'brasileira à posse "dGde. lher grávÍ{:l.a no lDen.odo 'de seiS,
hindi-urdu, o russo e o por- novo Presidente da Colombia,semanas antes e seiS sem�nas tuguês. Posteriormente foram Gllillermo LeQn Valencia.depois do pr,:::to, podendo esses
acrescentadas mais duas: o

períodos ser .prorrogaddS por japonês e o espanhol.
mais. dU,as .seman�s, qUa�do a� O prc.rgr:ama f�i p�sto er;lcircunstancIas assnn o .Impu:e execução, tendo SIdo dlspendt·
rem e mediante a :J:pre�nta:;:ao ,do :cêrca de.2, 175 .-000 dólares,
de atestado médico Justüroalavo.

. nos primeiros dois anGls.
Quando não existirem creches No que se refere ao nosso

que .atendam convenientementes idioma o 'curso está dividido
as necessidades das mãies 'ae 'I'a-.

em du�s partes, Jlma de língua
mília, as emprêsas "em que tra- ''Portugu6sa (dn 'Brasil) e outra
balharem, pelo menos, trmta mu da literatura e· civilização br·a
lheres com mais de 16 anos,. de· -sUerra. Atualm'ente, um (Curso
verão possuir local apropn-ado de português 'para 14 l'lorte
onde lhes seja permitido guar· americanos está sendo mmlS
'dar sob vigilância e assistência, trado na Universidade do Te
os �eus filhos, durante o períOdo xas, às expensas do govêrno.
dQ amamentação. Tem êste curso o carãter do
A mulher terá direito, duran�e )plario�pllôto, ou seja o pri'

a jornada de trabalho, a. dOlS meiro de nível tão elevado.
descanços especiais, de mela ho· Constam ainda do programa,
ra cada um, para amamentar o atividades extra-curriculares,
próprio filho, até êste completar entre as quai:s palestras, P!o'
seis meses de idade.

. jeç\io de fIlmes, dlscussocs
Ao marido é facultado pleItear e excursõ.es.

a rescisão do contrato de traba- Além da Univeró;idade do
lho da mulher quando a sua Texas, outras tantas, p�rfa
continuaçã-o for sucetível -de a- zendo um total de 64, ensmam
carretar ameaça aos vincUlos da

'

familia ·ou perigo manifesto ág ---------------------"""'--"---

condições que lhes são pecutia-
.

,:p'e'la Rá,cl'io ,Gu.arujá -de -'fJol'ian'óp.ólis
B,tl'O _ GOl'r.es._poritlÉmte COLUMBUS
,a,55 - .Re.pont.er�ED, '

10;30 _ 'Resenha .Esportiva CINZANOiFIRESTONE.
19,55 - Infm:mativo CASA :'BRUSQUE
H,55 -- .'Re.fln:rter. ,AtlFRED

- 12i2'5 -- COrre!'!ponHente ,COIiUMBU:S
1'6;00 _ -ClOrrfffipll)ndente ,COLU.MBtTS
1.6,5'5 - !Repor.ter .ALFRED
18,1'0 - 'Resenha '3"7
18;&5, _ CCl-rrt:spontlent� . OOLUMBUS
19,00 -'-Iromeuto Esportivo 'BRAEMA
21.,00 -'R�poIter �LF'R.ED. .

'

21,30 _ Correspondente COLUMBUS
22,05 _. GRANDE INFORMATIVO GUARUJA
Departamentos,de NOTiCIAS e ESPORTES _ TeIs.:
3816 - 3'822 -:- 'Rádi:o Guarujá de Florianópolis _ A
MAIO,R POTÊJ'NCIA RADIOFóNICA DE SANTA CATA
RINA. �:- "Onda média: 1,420 kcls - S'kilowatts
Onr;J.a 'CURTA: S.975kcls 10 lcilowatts _ 49 met1'Os

o português, .das quais 12 são
frequentad-as por alUNOS que
:receberam bolsas do Depart.a
mento de 'Saúde, 'Educação, e.

Previdência 'Social, do govêr
no dos Estados Unidos. O nú
mero dêsses bolsistas aproxi
ma-se, agora, de sua primeira
contena,

.

devendo aumentar,
nos próximos anos, segl1:rid�
os organizador.es do progrruna.

l!ervl.ço-sematial JlaTa todos (ilS pórtos da costa do Atlântico, aos l!Jstados Dnidol:
e Canaaã. -- Recebe �ar,ga e .tyaSfia,gelrG6

�Ao os -seguin.reg mrnavios em-prega1.os n a L�h� �as An.?éricQS: _ � p_aq?,eres�'Bras�l" - "Uruguay" e Ar_gentina" e os na:v.lOs mlXtQs: UormaclarK Mor
'Wicllilail" - "Mormaccwl''' - "Mormactide'\- "Morouwteal" -." "�or.macSttrf" :-Monnacstu" - "Mormaeswan" - "Mol'lIl, ac:tur" - "Mom.acdawll·>8 M'3rmBCm8l'

ROTTERDAM-ZUln A,J.o/lERIKA LIJN

"TAUTA" - 9-8 - com carga de importação :,des p0rt-Q's da

Europa
Inquérito
sôbre a clise do
abastecimento

r

Atendendo a convocação. d<?
Sr. Presidente, n�'?omu�go
próxÍmo -passado yanos dIre·
tores do CCVT estiveram Teu

rlidos no sentido ·-de aprova
rem. como havia-mos a�un
dado allteriormente, '0 pro]e.to
das barracas dos �ngraxates,
be'm como, outros ponnepores
ligados as mesmas, e, Igual
mente, outrftS metas que fa�m
parte de nossas. programaçoes ..

R'IO, 2 (Transps) _ A -'20-

missão parlamentar de inql!,é
rito presidida pelo senador.
Jefferson Aguiar pedirá autc
rizacão do Senado para ouvir
nos

-

próximos dias os srs.

Brochado da Rocha, Hermes
Lima, Renato Costa Lim3,
Valter Moreira Sa1es e CarIo,>
Siqueira, intermelando-os sô
bre a crise do abastecimento
de gênros. A Comissão reini
ciou seus .trabalhos hoje. no
Palácio do Monroe, tomandô
o depoimento do presidente
da COFAP do Rio Grande do
Sul.

REUNIÃO
DE DIRETORIA

Destino
.,
"o

i -3a 'EDiÇÃO 'DO
;> JC)'RNA'L "REVOADA
AGUIA-BRANCA"
A,gual'dem ,para,breve o 1an'

Deverá ser realizada amanhã,k ,
çamento Cla '3a. edição do Jar-

dia 3 com início ás duas horas
nal �'Revoada J\gw'it .Branca", da t�rde, importante reunião',ór.gão interná do c.entro Cu]-

com as jovens que irão frequen.
.. tural Vi$conde de TaunÇ\v a.ue tar o recém instalado curso def0caliza as ativida�es Agmas I corte'e costura infantil. A Dire
.BTI'!.Iica "e�_ .l')�s,�a- G:lda4�· 'Es-'

fQ-ã:o do SESI solicita o compareta 'la. ,.cd.i;ça? ,no !1fl'SSt;! _Jornal-'I .cimento de todas as futuras aluoninho é ,malS .um ',súnhu dn
.

. .atuml Dn-etoria que ·está .1)res-·
nas.

"tes' a se turnar ém .realIdade.
PROCUREM SED 1Iim�jPara tanto, c9,nt2;m?s com a

'colàboração
- - 1udlstmtamente DOCUMENTOS

de todos 9S componentes de
nossa entidade.

.res.

lL,O'YD 'B IAS I,LE;I·iR.'O
,(PATR.IMÓNIO HACIONA'J.l;)

A-:eita ,carga para Outros destinos" aentro das ,"otas .meaiartte 'prév.ia auto�ão
---,--------�----------------------------------

"RIV""""''''' H -. Londres - Antüérpia ...:,;.
ao

1c.u,:..ON» - 6-1F62,- Carregará para para avre
tterda;m - Brem,en' e HamburgQ.'

''-'_' ,,_," _t"- ... ,

"R,AVNAAS» _ (Afretado.Bandeira 'Norue guêsa :_ 22.8.62 _ Carregar.á -para Ha
vre - .Londres ..:.... Antuérpia _ Rotte:' dam - Brem�n e Eambbtrgo .-,

, ",

"CLAERE H. STINNES" CAfretado.Ban deira Alerná) - �,:9.62 - Carregará pa-
ra Havre _ Londres _ Antuérpia _ Ro tterdam - Bremen e Hamburgo. -

CORTE E COSTURA
INFANTIL

·Grã Bretanha recusou
! .,

asi1Q�o,espião Soblen
um recurso, fugiu e se dirigiU ,p.a·
ra Israel.- Foi expulso dess,e pa!!\,,'
e regressava de avião aos Est�.
dos Unidos quandO sofreu fen

mentos .. QuandO o avião em que
viajava aterrou no aeroporto d:
Londres a. primeiro de julho

..
fot

necessário levá-lo a um hosPlt�l
para receber assiste:ncia necessa

ria para que sua VIda: fo�se sal

'va. Foi negada autoTlzaçao f<_>r
mal para desembarcar e se oro&

noU á,. emprêsa aérea que o !�
vasse no avião em que chegou'.'As pessoas abaixo

LONDRES, 2 (UPI) - A Grã;
Bretanha regeit-ou dar asilo ao

espião foragido dos EE.UU. Ro

Qert SobleD e. ordenou seu re,

gresso aos Estados Unidos. O Se·
cretário do Interior Henry Droo�
fez .0 anuncio hoje na Câmara
dos Comuns. Diz o anunciou do
governo; "Quando ü doutor ·Sc·
blen, que 'foi declarado culpado
de espionagem nos Estados Uni·
dos e foi condenado a prisão per-

t petua, estava em liperdade sob
relacionad�s l fiança á espera do resultado de

,�!Jên'tes: - 'EMPRISA MA'R.:ll'-4MA E COM'ERCIA( ;LflDA.
'1'<lJJEIII:, '''W''��'' _ u.x. 'P08,TAL. I _ 8.1.0 I'BANCl!8CO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I .

.

,J EE'e uu. lan�am_ �B��NA!��V���!d"o����e�V;'ta�OC!�'b !!e����'d,,���lbab, .

I A.) - Um globo de 120 me'! natura de um tratado de pros- "Avi�ç�o e Cosmos" pelo aca- da. atmosfera a do espaço cós- dia afir
IS as da Nov

tros de diâmetro, que deveria crição das provas nucleares. dêrnico Blagonhagov, o mes- I?ICO. Está,n?tícia foi divul- há cont�:am. _ hoje
a Zelan.

! alcançar a altitude de 40 mil 'mo declarou qut:; d.urant<: o gada pela rádio de Moscou. sinal de �n�çao Ou oque nà�
I metros, füi lançado pelos EE. FOGUETES ano passado a Rússia enVIOU na área ._! JIgO, para a menorUU. Em três cápsulas ligadas ENVIADOS PELA URSS 115. foguetes experimentais, NÃO HA' PERIGO Johüston °dl1lInada P.olsa��eà esfera foram colocados 2 equipados com aparelhos tele- DE CONTAMINAÇÃO das as' p'

on e f0l:ah> • a Ilha' ,
.

H rOva ... , re I"macacos, dois roedores, inse- MOSCOU, 2 (V.A.) Em. métricos para obter informa- QNOLULU, 2 (V.A.) americanas
s nUcleares alZa.

tos, grãos vegetais c' células . nOrte,
nervosas para pesquisas sôbre '- CONFERENnIos efei�üs .dos· raios c�smico�. EM TOQUIOL A
Na prirnerra prova desse g�" TOQUIO 2
nero, realizada em julho, os ,iniciada em (Y·A.,)

!!!-�!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!1I!!!!!!!!8I'�, animais morreram durante n- ferência mun�?qUio um;;- FOi
prova. mas" atômicas

laI Contra a�on.WASJ.IINGTON, 2 (V.A) r: rneira sessão' Durante a
ar·

O presidente Kenn�dy r�umu- quando 150 hOuve tu
,bn·

se com os seus prmcipais CO- ganização "estudantes :ulto, No noticiário da Associação Comercial e Indústrial de laboradores sóbre política a- t�staraln c�n�enhakurem" a 01"

,Joinville relativo ao desenvolvimento de suas, atívídades in- tômica para discutir .
a estra-

i
,�_., ="==''''''"''== _:.. ��,;;;;=.-�.. L russas. Part' r.a as experiêtr0'ternas e divulgado ha dias pelos jornais' locais, lemos o se- tegia que deverá seguir-se pa- A J II r:

. rêncir, 250 IClpam da Clas<;
, ,. .' no XL _. oinvi 8,,60.-. eiro, 3 de Aqôsto de 1962 NUMI=....RO '8.685 '>< estud cónfguínte tópico: "Por gentílesa- do Poder Legíslatívo Municipal ·'ra oferecer .'. Rússia Cemdl-. os países dantes de IOd

e·

foi submetido á apreciação desta Casa o projeto do novo. Có- ções menos exigentes com o ;;;""",,,,,",,,�,,,,.,,,-,,,--,,,.:,,;:,;,,,,,,,,,,� -, �_ -'�.
. � $0==.

.

':T�-= ve d eh'
o mundo I Os

::�f���I��1t��;T<�:;;;�:;�;'�t;� I,: ln'·dl-"8': f'1" a'�o· . ·d·.-"'e.·.··.'. ·'1 �'Odl,-,-'O-�-.·�I� -n�' ,e�Ir.'0'� . O'·e� 'em.�snistae'nCrlUSi.meticuloso de uma comissão formada por dedícadôs elemen- '-.J WI) li �. t ".I � � 1/�cs do Sindicato da Construção Civil, com posterior colabo-

ração do Centro de Engenheiros, os quais estiveram realízan- ,

do dUrante dois anos reuniões semanais, estudando detalha-

fi' d P I (
IA

11'j. J.���n��:t2��:;ã��:�i�e�;ia��:U�i�r:�!g�I���t���f=i�aO�
. pro, '.'� ,< a·� ,e- . a. '.. '8,". DI-.

�

a·.··, ra,·'. I\ill' '.·Ir·m'a IiI· .' Dr'ISlasmenos tango, nesse delicado e importante aspecto das ativi- 1/II. 7i!Íiaâes da administração municipal.
,.

.

Pronto o projéto, que graças á competencía e dedicação

.1'
. RIO, 2 (VA) - O cO�1stitu' J p.or ocasião �a moção de cop.- pbnetes poderá �azê·lo desrne- sessern a aceitar .� investidu-, I tros, n'a sua tot .

�. dos seus autores resultou em óbra do mais alto gabarito, foi c:onalrsta Pontes de Miranda: frans:a que referenda um novo recer dessa confiança. E pre- ra, o Conselho afinal consti- da um de pe �hd�de ou ca� enviado pelo Executivo'á Câmara de Vereadores, onde se en- disse à _reportage.m que para o Gabinete. E ,Comentou: . .. ';ISO ate!ltar em que � .moção tuido seria diverso, ern. fundo, 'I jeita à apro:a s�, nao está su-"f ecntrava segundo estamos informados, há muitos meses; na preEinG�Imento, das vagas n�: -'� l?r��Isü qu� se hvre� ·Ue �onflança no Gabmete en- daqueles que levara os repr�- ci�e
-

só tem 'd�ao da Câmarargaveta d� Presidência daquela C�sa. , pastas da �a1.!de e da Indu�, com urgencia, .0. reg_rme parla volve, _ao mes�ü t�mpü, a a- sentantes do povo. a assentir COIsas :a indíc �provar .dua1Agora vimos a saber, através da informação já meneio·'
I t�la e Comércio os novos rm- rnentar das msmuaçoes

..
de pes- provaçao das dIretnzes gover- na formação do Gabinete. F r'o Ministro e �çao do PrImei.nada, que está na Associação Comercial e Industrial.' l'mstros dt;_vem comparecer pe,-I sc:as formadas no regIme da ,; nan:;re�taIs e

. a, daquele,s aos de não se 8squecer' que a es- Govêrno. A pro_grama doMas, a titulo de que? Nã,o substimamos a capacidade nem ,rante aCamara .dos Deputado" dlt2.dura ,

_

E:r:quanto se tenta quaIS ll1cumbrra c:x:ecuta<las. colha de uma só pasta pode. Distro é feitanomeaça.o de mi.
o interesse cívico que possam animar os ilustres membros da·

I para suem .ol}:"ldos. . _ I matar o I eglme parlaJIlent�.r. implicar: pelô que 'venha' a ar. iDdi _' exclusl-Vament�,quela agremiação a conhecer de tal mátéria como de outras
.

Na s�a ofilmaQ, a aprovaçao, c�e,sce a ameaç:a a or"em JU' CONFIANÇA siO'nificar no éonjunto d G, � C c:çao do president�'do interêsse da'coletividade. Trata·se,.-porém, 'de' assunto emi· pela Camara, do programa c�o: ndlca do BraSIl, que todos RENOVADA fé' ..

,..

0.0 o.. ons�lho e nomeação 1
nentemente técnico e cu.io exame, para mR parecer, só póde I Govêrno é, implicitamente" a I precisamos C:!efender, energica- �crn?, I e� �,OdlfJcaçao sfubS- 'PreSidente da República Q

(,O

lS'€.r da competencia de técnicos.
.

I aprovação da escolha dos mi· mente. E concluiu o sr. Reabra anclfi. a amara em, ace t,o aos ministros, a únic� c�\an
Se a Câmara de Veread.ores CQm sinceridade ou por ex- 'l, nistros, Pe�ü que, se o� min�s- Fagundes: do Gab1l1et�. .

. due a .Câmara Pode faze;s�-ressiva'mbdésti'a, julgou·se incompetente para deliberar sãbre tros saem, ,ou se um d,eles nao APRÓVACÃ0: - ,Se a_ o.utras mãos se co- _' '_
.

I etermll1éir' a Sua imed' je
:.í\ matéria, sem maiór e �ais autorizado asseSsoramento, por- .tom� P?sse,. pode ha'Ze�. �is' INDISPENSAVEL mete a tarefa de dar execução OPI�IA.O -CO�TRAR_IA . i exon�r�ção pelo Presidentela a

que então enviou O· projéto ao Centro de. Engenl:\eiros, natu� cürdan�Ia entre as convIcçoc" T b'
...

S b ao programa aprovado é De' O JunsconsUlto Joao de Oh-: RepublIca quando Ih
da

. ., do nov� ministro e G progra� F amd eml °b �unsta eba ra
cess'a:n'o verl'fl'car se a Ca'mara veira Filhq disco.rda:· ;

confiança "por- mel'o d
e negar:;a! e lógicarnente capacitado para dar o parecer que fosse jul· " .

-

;aO'un es em ra que em ora A
-

d
.. .'

_
e compp•gado necessário? ma Ja ,aprovado. i o Ato Adicional não cogite da ab;c. um novo t!tular o mesmo

- no.me�çao .

os mlnIS- tente moçao,
-

Mais ainda, se a'Câmara por qualquer motivo'acreditava I aprovação, p.ela Câmara, dos credito de confrança que dera
€Ouveniente; útil, necessário {lU indispensável;, a opiI)ião no ., f�J�r(I50REGIME I ministr?s investid<;Js após' a ! ao antec.essc:r. Se êss� se,gu_n-
>'Issunto da AssociaçãG Comercial, porque nãG' a consultou

I .' ; formaçao dó Gabmete, qual- I do �ronunClameI?-tü füsse d/IS'
mais cedo, só o fazendo agora e assim retardando maIs o en· I Referiu'se o sr. Pontes dG quer nova in�estidura em pas' pensavel, podena acüntecer
�aminhamento'l'eg.al de um assunto .de tanta relevância: Para {" .Miranda aos comentários que! ta ministerial exige a sua ma- que se burlasse a .exlgencia
a administração municipal? I

fêz ao Ato Adicional, em que I nifestação. E aduziu: constitucional do voto de con-

� EnqUallto isso acontece, a Diretoria de Obras Públicas da assinalou que só' a Câmara; - Se o Conselhó depende, fiança nos executores do pw-
>, Prefeitura continúa a despachar os requerimentos de cons· dos Deputados pode, por v9ti.1� globalmente, da Confiança da grama do Govêrno, Escolhi·

n-uções baseada em disposições antiquadas, que já não con· ção, dispensar 6 compareCi' Câmara,.lima. simples altera· I dos, inicialmente, titulares. que,iSuItam as exigências do deseÍlvolvimento da cidade é assim menta de qualqu�r ministro, ção nos quadros de seus com- em sua maioria não se dispu·
ii::Ontinuará até ·que a Associaç·ão Com�rci�l e Industrial'�

@l.ue por certo entra no episódio inocentemente, possa fazer os
!l!Studos solicitados pela Câmàra Municipal que depois ele
meses e meses de desinterêsse pelo assunto arranjou mais
runa fóra de retardar um assunto tão vitalmente ligado ao

progresso da cidade.

DIA

Lnex pl ic
á

v e l

(CLICIm: O verdade,iro barracão, que atu�!mente apriga a Es.
cola Floresta, com mais de 466 alunos. será preiVemente subSti
tuido por um moderno Grupo Estadual, par� o que já estão

send:'o contratada.s as, Obras)

BRASILIA, 2 (VA) - O Ser- especiais. Para decidir a respeito
Viço de Imprensa do Conselho de a Câmara deverá ter em Plenário'
Ministros anunciou hoje a trans- l,pe71o menos, 164 representantes.'
ferencia da reunião ordinária do
Gabinete, que se realizaria ama· -AURo SANCIONA'RA
n�ã,· ps.;a segunda,feira .próxim�. Vários projetos aprovados pelo
dia 6 as 15h. A reumao sera; Congresso Nacional e não saneio.

nio firmado entre o Estado c presidida:. pelo minis�ro. da Justi. I nados e;n ,tempo pelo presidente
o Município. Em cada mês ça, Caneado de OlIveIra Netto, da Republlca foram encaminha·

uma des�as escolas deverá fi- dado que nesse dia o presidente I dos hoje ao presidente do Sena·

çar pronta. A primeira será I
do Conselho Brochado da Rocha: do, Auro· de Moura Andrade, pa·

do bairro do Iritiú (Guaxandu- deverá estar em São Paulo, a fim

,.
ra receberem. a promulgação.

va) cuja' construção terá\iní-
de participar, na Capital bandei-

.

Entre as proposições s� encontra
.

d' A:' I rante,
do banquete em homena· a que cria a Calxa de AssistênciaelO nes!es la,s.

.

s cmco e�c()-
lIas tel-ao a segumte localIza' gem ao' ator e diretor Anselmo! aos Advogados.,
;

ção: .' Duarte e tôda a equipe de "O

1 _ Guaxanduva I Pagádor .de Promessas". Nessil ESFORÇO CONCENTRADO

2 _ Estrada Blumenau reuniã,o, ao que se presume, o Os 'presidentes da Câmara e do

KI 18 Conselho, e)TI vista d'as"últímas' Senado, AUnl Moura Andrade.e
.

'

m,.
t- d3 _ Estrada do Sul declarações do premieI' aos jorna- Ranieri Mazzilli, es ao seu o es·

Klm. 17 listas, apreCiará os diversos pro· perados em Brasilia na próxima
. 4 _ Guanabara jetos referentes a delegação de terça·feira, quando o Congresso

5 _ Nüva Brasília.' poderes espeCiais, visal'ldo a exe· iniciará o períodO de "esforço
cução

.

de plano de emergencia e concentrado». Foram convocadosCom estas teremos então 7
. problemas de govêrno: I todos os membros do, Poder Le-

escolas novas. pOIS já no pri- ll: pensamento do primeiro mi.! gisla.tivo, a fim de que de 6 a ld
meiro ano de sua gestão o I.

.

nistro levar à Câmara e defen-' de agosto, sejam.apreciados e VQ·

prefeito. Helmut. Fallga�té'r
I

' , .

to.

construIU duas, a de Janva· der pessoalmeilte as mensagens / tados ,importantes proJe. s que

tuba e a de Dedo Grosso. .

solicitando delegação de poderes i constam da Ordem do DIa.

Nos entendimentüs para o

convênio ,sôbre a construção
de nüvas escolas teve aPre·
feito Municipal a colaboração.
prestimosà do deputado J. I

Gonç21ve!>, que também nos

fOffif'ceu a informação sôbrc o

próximo início ela execuç�o do
. referido acôrdo,

Gabinete· Apr{3'cia Segunda
OS'Projetos ReIére:ut,es
e Dielega�ão de: PoderesI

I
II
�

No dia de .ontem esteve na

DR)? o sei1hor Waldemar ,Vilke,
:ffls'idellte á rua Tenente Antonio
.;raio, o qual comuriicou. ás auto:
nuades policiais' que, aproveitan-
1fo' li; sua' ausêIÍ-cia � ,de seus

Ja'l::nnilares, gatunos penetraram no -------------�

,�'ior de �ua residência de on- I
i1f\e conseguiram roubar os se,

.pMl:t-es objetos: 1 espingarda ca

[iu(o I\J0\18S' E$(olas em [ons�
, ,

Irotao no'Mnnití io
POIJJOIAL PREFEi';fé'€UMPRE� c,,'

l'b' 24 1 .' tol "B I PROMESSAS DA CAMPANHA ELEITOR.AL1 1'e , pIS a marca ur-
, ,.: ti

wos", 1 relógio de .algibeira, 1 I .,

' ..

larüerna elétrica, 1 par de meia I .

côr amarela e vários pedaços de
ferl;'o. A DRP tomou conhecin,ten
·to do-fato e está na pista dos
gatunos.

M';�ture "Conservado" à agua ..• e pronto I .. ·

Obt.em,se assim wm'a tinta maravilhosa, eCO-
" . - b'l' a a cons-

nOmICQ, que protege e Impe�mea· I II
,

tr·ucõo. Impermeável, lavável e duravd�fl" '00
"e .', o e I lCJ

oI'l5�rvaq.o" conserva a cas,a. ou
.

Sr
com a aporêneia nova e bonit� que o ó;
deseja. O "Col'\servado" é lima fmta em P

em 10 côres diferentes, incomparável parao�b" oS c
pintura. de paredes, fachadas, re oe

fbro'
�;"ns' 011 ',,6stieos, tijolos, c;Áapas de I

bter
cJmento, etc.. Q�Iq",er pessoa pod�, o i
lima bôa. pintura com o "COl1servado • *

A·
.

SIKA L-TUA. f II,.
. bilil",a.

7JIO 1',.�t4)s Quimic•• pora 'Impe,.."ea
•

.

Rio d. Janel,.. �.

DISTRIBUIDORES, __.....�

B��I!�"�23LEC�!�A����' I
JOINVILLE - STA. CAT �

.

. ",,1',��
41'1<1' ••:'-'."" p' "'.!oY:!J.2.!!?,X';'t"" "'5" - _.. -'.

Estou

Embaixadores
vão a Salvador

U.. Thant
conferenciará
com Goulart

com Ci tinta

_.'
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